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Direção Social e Intervenção Comunitária 
          

No cumprimento da sua missão e de acordo com os objetivos definidos para o triénio 

2015/18, a área social da Fundação O Seculo manteve em funcionamento, no ano 

de 2016 respostas sociais que deram apoio a um total de 735 clientes desde os 4 

meses à terceira idade, de acordo com o seguinte quadro. 

Resposta Social 
Número de 

utentes 

Número de 

colaboradores 

Número de 

Voluntários 

Número de 

Estagiários 

Seculo dos Pequeninos 85 11 1 1 

Casa do Mar 14 9 5 2 

Casa das Conchas 28 13 5 2 

Casas da Ponte 7 1 0 1 

CAFAP-Relógio de areia 115 3 1 1 

SAD 60 8 - 1 

AA 100 4 -- -- 

Cantinas 66 -- -- -- 

Colónia de férias  260 46 -- -- 

Total 735 95 12 8 

Para o desenvolvimento da sua ação colaboraram diretamente no departamento de 

ação social um total de 115 colaboradores, voluntários e estagiários 

Durante o ano 2016 as respostas sociais da Fundação mantiveram o seu normal 

funcionamento, que será desenvolvido à frente, mas em termos gerais podemos 

destacar as seguintes realizações: 

Área da Educação 

• Parceria com a Prime School para desenvolvimento de um Projeto educativo 

do 1º ao 12º ano, no ensino internacional; 

• Participação na Plataforma Crescer Melhor em Cascais, mais especificamente 

no grupo de trabalho sobre sustentabilidade. Apresentação em plenário do 

trabalho realizado pelo grupo e ainda do projeto de intervenção Socio-

educativa, realizado em 2015/2016 sob o titulo “Conversas com Pais”; 
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• Realização da visita anual de acompanhamento pelo Instituto da Segurança 

Social. 

 

Área do acolhimento 

• Continuação de implementação de medidas para uma intervenção terapêutica 

no acolhimento de crianças e jovens; 

• Participação no grupo de trabalho das Casas de Acolhimento de Cascais 

promovido pela CMC, este ano com grande foco na partilha e formação das 

equipas educativas destas respostas sociais; 

• Elaboração do Projeto de obras de remodelação e decoração do apartamento 

de autonomização da Parede. Realização parcial de algumas obras ainda 

neste exercício;  

• No final do 1º semestre devido à saída de alguns colaboradores foi necessário 

a reorganização das equipas das casas de acolhimento; 

• Realização da visita anual de acompanhamento pelo Instituto da Segurança 

Social às duas Casas de Acolhimento. 

 

Área do Apoio Social e Intervenção Comunitária 

• Foi realizada a primeira visita de acompanhamento do Instituto da Segurança 

Social ao CAFAP, com a realização do respetivo relatório de acompanhamento; 

• Integração de um novo elemento na equipa do CAFAP, para cumprir o previsto 

no decreto lei que regulamenta o seu funcionamento; 

• Foram renovados dos Protocolos/adendas da Cantina Social para o 1º e 2º 

trimestre de 2016. Com redução para 70 do número de refeições a distribuir 

por dia. 

 

Área Sénior 
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• Foi pedida, ainda em 2015 a reafectação da verba proveniente da cessação 

do acordo de cooperação do CATL para o serviço de apoio domiciliário (SAD), 

com utentes extra acordo, no entanto e apesar do pedido esta reafectação 

nunca chegou a ser realizada. 

• Foi também entregue nos serviços da Segurança Social um pedido de revisão 

do Acordo de cooperação do SAD para alargamento do acordo de 20 para 50 

vagas protocoladas, de acordo com a capacidade instalada do serviço e a 

necessidade de resposta a utentes com carência económica 

• Foi realizada visita de acompanhamento pela Equipa de Cooperação da 

Segurança Social ao Serviço de Apoio Domiciliário 

• Desenvolvimento de projetos no âmbito da plataforma SAD, de formação à 

equipa de ajudantes familiares Projeto: “Pensar para Cuidar Melhor” e 

alargamento do serviço a outras áreas de intervenção disponibilização dos 

serviços de Fisioterapia e Psicologia. 

 

 Projetos em Parceria  

Projeto takeit, Programa escolhas 6ª Geração-  teve início em março de 2016, agora 

com a gestão pela Associação Ideias Obliquas (parceria da FOS com a Associação 

Juvenil Gaivotas da Torre). Este é um projeto de continuidade da 5ª geração, onde 

por motivos de regulamento do programa tivemos que alterar a entidade gestora.       

Projeto SALTA, parceria com grupo Inditex para Formação e Empregabilidade de 

Jovens em situação de vulnerabilidade social. Este ano realizámos 2ª edição com a 

participação de 25 jovens, que no final do protocolo assinaram contrato de trabalho 

na Inditex por 6 meses de acordo com desempenho. 

Protocolo com Instituto Reinserção Social – Integração em vários serviços de 

medidas de trabalho a favor da comunidade. 

Protocolo com CMC- Projeto EducaGaliza- projeto promovido pela CMC para 

integração de mediadores escolares, em várias escolas do concelho. No ano 

2015/2016 participaram 11 jovens e no ano 2016/2017 estão a participar 16 jovens. 
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De referir que estes jovens são provenientes de bairros sociais e que esta atividade 

representa na maioria das vezes a sua primeira experiencia de trabalho. 

Participação no Diagnóstico Social de Cascais, preenchimento dos questionários, 

participação em workshops e formações. 

 

 Representações 

Queremos manter uma presença forte e uma intervenção consciente das verdadeiras 

necessidades do território, por isso ao nível da Rede Social do concelho, a Fundação 

O Seculo em 2016 esteve representada: 

Comissão proteção de 

Crianças e Jovens de 

Cascais 

Representação na modalidade restrita por um técnico do CAFAP 

Representação na modalidade alargada pela diretora da Área Social 

Comissão Local de Ação 

Social (CLAS) 

Representada pela diretora da área social  

que integra também o seu núcleo executivo 

Plataforma crescer melhor 

em cascais 

Representada pela diretora da área social e pela diretora da Creche 

e pré-escolar 

 Plataforma SAD+ 
Representada pela diretora da área social e pela diretora do serviço 

de apoio domiciliário 

Rede de Parceiros da junta 

de freguesia Estoril 
Representada por uma técnica do CAFAP 

Plataforma de recursos de 

apoio na privação material 
Representada pela técnica responsável pela cantina social 

Fórum Municipal para a 

Violência Doméstica 

Representada pela técnica responsável pelos acolhimentos de 

emergência 

Grupo de trabalho das 

casas de acolhimento do 

concelho de Cascais 

Representada pela diretora das casas de acolhimento da FOS 

Plano concelhio de 

integração das pessoas 

sem abrigo 

Representada pela técnica responsável pela cantina social 

Grupo saúde mental – 

Junta de freguesia do 

Estoril 

Representada pela técnica do serviço de apoio domiciliário e 

alimentar 

Plataforma Integração e 

Multiculturalidade de 

Cascais 

Representada pela diretora da área social 
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 Candidaturas a Projetos 

• Plataforma SAD+ - Linha de financiamento para Projeto Pensar para cuidar 

Melhor, candidatura a Serviços pessoais fins-de-semana e feriados e 

intervenção inter-disciplinar- Fisioterapia e Psicologia 

• Plataforma Crescer melhor em Cascais- Linha de financiamento “Apoio a 

projetos de intervenção socio-educativa”- Projecto “Rede de laços- qualificação 

da Equipa” e “Âncora”- Projeto de intervenção Precoce . Linha de 

financiamento Apoio a Clientes de escalões economicamente desfavorecidos. 

• Programa Cascais em Férias 2015 – realizada e aprovada a candidatura com 

a apresentação do projeto da colónia de férias do Seculo.  

 

 Participação em eventos 

• Festa da criança, festa promovida pela CMC no dia Mundial da criança. 

Dinamização de atividades com crianças promovidas pelas jovens do Lar casa 

das Conchas. Distribuição de revistas e folhetos da FOS. 

• Participação na iniciativa da CPCJ- abril mês da Prevenção dos maus tratos 

Infantis- organização do laço humano, desenvolvimento de atividades nas 

várias áreas sociais sobre o tema dos direitos das crianças exposição alusiva 

ao tema.   
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RESPOSTAS EDUCATIVAS 

Decorria o ano de 2003 aquando da inauguração do “Século dos Pequeninos” por 

Sua Excelência o Presidente da Camara de Cascais, Dr. António Capucho. 

 A Creche/Jardim de Infância “O Século dos Pequeninos”, são duas Respostas 

Sociais protocoladas da Fundação “O Século” e que dão resposta a 85 crianças dos 

4 meses até á idade de ingresso no 1ºCiclo, das quais 35 em Creche e 50 em Pré-

Escolar. 

 

No ano letivo de 2015/2016 abrimos 36 vagas,18 na Resposta Social de Creche e 

18 na Resposta Social de Pré-Escolar dos quais 14 transitaram da Creche para o 

Pré-Escolar  

 

1. Modelo Curricular  

Entre outros a equipa técnica do “Século dos Pequeninos” baseia o seu trabalho no 

modelo do Movimento da Escola Moderna. 

A educação da criança é uma questão educacional e também uma questão cultural 

e social. 

Este Modelo Curricular tem a ver com a forma de pensar o Mundo, o Homem, a Vida 

e o Conhecimento. 

Educar uma criança é uma tarefa de parceria entre a escola e a família, em 

comunicação com outras instituições sociais, numa cultura envolvente. 

 

2. Projeto Educativo  

Tendo a família um papel importante na conceção de um projeto, no ano letivo 

2015/2016, em colaboração com as respetivas famílias, a Creche/Jardim-de-Infância 

“O Século Dos Pequeninos” implementou um novo tema do Projeto Educativo “Em 
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família Pintamos o Futuro – Educar Com Arte e Pela Arte” que terá a durabilidade 

mínima de 2 anos. 

É um tema transversal a todas as áreas de desenvolvimento da criança, envolve as 

Respostas Educativas tendo sempre em conta as caraterísticas próprias de cada 

grupo, gosto e ritmo individual de cada criança e tem como objetivo o de atingir as 

metas de aprendizagem definidas para cada faixa etária. 

 

A Educação pela arte e com a arte traz um enriquecimento pessoal e coletivo de 

todos aqueles que com ela se envolvem. Privilegiamos o papel da família e a sua 

participação, valorizando a partilha de conhecimentos e experiencias.    

As crianças acederam e participaram na realização de atividades desafiadoras que 

promoveram um diálogo estético, através de projetos que as envolvam na própria 

arte e com atividades criativas e impulsionadoras da reflexão critica. 

De acordo com os objetivos propostos e tendo sempre em conta os interesses e 

necessidades das crianças recorreu - se a diferentes estratégias de intervenção ao 

nível das áreas da Expressão Plástica, Expressão Linguística, Expressão Musical, 

Expressão Lógico-Matemática e Expressão Dramática 

Considerámos as seguintes prioridades: 

• Articular entre o fazer, o conhecer e o exprimir; 

• Explorar as diferentes vertentes artísticas; 

• Desenvolver as capacidades artísticas das crianças através do envolvimento 

das famílias no processo criativo; 

• Explorar as ofertas culturais existentes na comunidade. 
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3. Festas e Dias Temáticos 

Na construção permanente de uma escola diferente, as Respostas Sociais de 

Creche e Pré-Escolar mantêm o seu pilar no cultivo da dinâmica educativa, através 

da confraternização, da partilha e da interação com as famílias e comunidade. 

Assim as festas e os dias temáticos foram estruturados e dinamizados nesse sentido. 

• FESTA DE NATAL  

• Dinamizada com os objectivos de transmitir valores promover e incentivar a 

cultura organizacional da Fundação “O Século”; 

• Promover a interacção entre os vários colaboradores da Fundação “O 

Século”; 

• Promover a cultura e as tradições portuguesas; 

 

• CARNAVAL  

• Baile de mascaras dinamizado em interacção com os colaboradores da 

Fundação “O Século” e famílias  

 

• “Dia do Pai” e “Dia da Mãe” 

• Dinamização de diversas atividades em estreita colaboração e intervenção 

dos pais com o objetivo de fortalecer os vínculos entre Familia e a Escola; 

• Contextualização de conteúdos do projecto educativo 

 

• Dia Mundial da Criança  

• No âmbito do tema Projecto Educativo “Em família Pintamos o Futuro – 

Educar Com Arte e Pela Arte” foram organizados e dinamizados ateliers 

pela equipa da Creche e do Pré-Escolar - Teatro de Fantoches, Pintura, 

Escultura, Dança e Fotografia; 

• Com o objetivo não só de comemorar esta data de uma forma muito especial 

e de presentear as crianças com um dia pleno de atividades e diversão 
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assim como também o de promover a partilha e a colaboração entre os 

colaboradores da Fundação “O Século”; 

 

• Dia de S. Martinho  

• Atividade dinamizada com a colaboração de um assador de castanhas; 

 

• Festa de Final do Ano e entrega dos Diplomas  

• “Festival das Artes” – as crianças apresentaram diversas formas de arte – 

música, dança,teatro e pintura; 

• O objetivo foi não só o de promover uma troca de experiências pedagógicas 

como o de desenvolver as capacidades artísticas das crianças e valorizar o 

convívio com as famílias; 

 

4. Passeios, Visitas de Estudo e Época Balnear  

Os Passeios, Visitas de Estudo e a Época Balnear constituem não só uma situação 

de aprendizagem como também são estratégias que estimulam as crianças dado ao 

caracter motivador, lúdico e facilitador da sociabilidade. 

Resposta Social De Creche Resposta Social De Pré - Escolar: 

• Época balnear 

• Parque de Monsanto; 

• Teatro Armando Cortez - Casa do Artista – 

Musical da Cinderela; 

• Qta Pedagógica dos Olivais; 

• Correios de S.Pedro do Estoril – Carta ao Pai 

Natal; 

• Exposição Desenhar sem apagar - No átrio 

principal do edifício de Câmara Municipal de 

Lisboa; 

• Museu Berardo - “Museu Musical” 

• Oceanário 

• Época balnear; 
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14 14

Ginástica Música

CRECHE

34

22
27

Ginástica Música Inglês

   PRÉ-ESCOLAR

Tendo em conta que a Fundação “O Seculo” se situa numa zona privilegiada, as 

crianças das Respostas Socias de Creche e Pré-escolar desfrutaram de um mês de 

praia, tendo sido concedida pela Capitania do Porto de Cascais uma área reservada. 

 

 

RESULTADOS OPERACIONAIS 

 Atividades Opcionais 

Para além das atividades de sala foram também disponibilizadas outras atividades 

dinamizadas por professores especializados nas diferentes áreas: 

  

 

 

 

 

 

 

 ESCALÕES 

No decorrer do ano letivo foram efetuadas revisões nos cálculos das mensalidades 

mas em média as comparticipações mensais situaram-se nos três primeiros 

escalões.  
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ESCALÕES CRECHE 

E
s

c
a

lõ
e

s
 

Valor Nº de Famílias / Escalão 

Mínimo Máximo 2015/2016 

1º 41 60,6 13 

2º 63,63 106,05 11 

3º 110,1 155,54 5 

4º 169,68 242,4 5 

5º 252,51 378,75 0 

6º 416,63 1 

1 Isento  

ESCALÕES PRÉ - ESCOLAR 

E
s

c
a

lõ
e

s
 

Valor Nº de Famílias/Escalão 

Mínimo Máximo 2015/2016 

1º 41 56,81 20 

2º 60,6 101 11 

3º 107,32 150,24 8 

4º 159,08 227,25 5 

5º 239,88 359,81 4 

6º 378,86 1 

1 Isento - "Casa das Conchas" 
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ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL 

 

CASAS DE ACOLHIMENTO 

 
A medida de acolhimento residencial, enunciada na Lei de Proteção de Crianças e 

Jovens em Perigo (lei nº 142/2015 de 8 Setembro), consiste na colocação da criança 

ou jovem numa entidade que garanta a adequada satisfação de necessidades 

físicas, psíquicas, emocionais e sociais das crianças e jovens e o efetivo exercício 

dos seus direitos, favorecendo a sua integração em contexto sociofamiliar seguro e 

promovendo a sua educação, bem-estar e desenvolvimento integral. 

Os Lares de acolhimento “Casa do Mar” e “Casa das Conchas” são duas respostas 

sociais de acolhimento à Infância e Juventude desenvolvidas na Fundação “O 

Século”, protocoladas com a Segurança Social, cujo funcionamento decorre desde 

2001.  

Assim, este ano os lares comemoraram 15 anos de existencia num culminar de boas 

práticas e exemplos evidenciados na área do acolhimento de crianças e jovens.  

O modelo de intervenção dos lares é inovador e foi concebido de raíz pelas equipas 

técnicas e educativas (com apoio e supervisão técnica do projecto DOM/SERE+) 

para as particularidades destas respostas sociais.  

Assim o modelo de intervenção assenta em três grandes pilares 

terapêuticos/desenvolvimentais: 

• Educador/Técnico de referência 

Tendo por base as Teorias da Vinculação foi concebido um sistema 

estruturante de apoio, no qual cada criança/jovem é apoiado por um 

educador e um técnico com quem constroi a relação preferencial/de 

referência (numa replica da dinâmica “mãe” e “pai”). Tal tem o objectivo de 

minimizar o efeito paradoxal e potencialmente perturbante de ser cuidado 

por muitos adultos.  
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• Funcionamento de regras estruturadas por Fases de Desenvolvimento 

As Crianças e Jovens que residem numa instituição fazem um percurso 

desde a sua chegada, adaptação e integração, até à sua saída que vai 

passando por várias fases de crescimento. Estas fases dependem não só 

da idade, mas principalmente da maturidade, personalidade, características 

de vida e percurso de cada criança. Tendo em conta a individualidade 

pessoal de cada um, esta estruturação por fases permite regular a 

progressão das crianças e jovens e ajudar toda a equipa a lidar de forma 

idêntica, respeitadora, clara e adaptada para cada criança/ jovem. A 

evolução/regressão ao longo das fases acontece ao ritmo de cada 

criança/jovem numa proporção entre um maior grau de maturidade e uma 

consequente maior autonomia e menor dependência dos educadores. 

• Jogo de Promoção de Autonomia: “A Caminhada” 

A Caminhada consiste num jogo destinado às crianças e jovens cujo 

objectivo é fomentar a organização, empenho, cumprimento e união do 

grupo na realização das diversas tarefas não apenas em período escolar, 

mas também durante todo o ano. O jogo engloba 7 domínios diversos 

escolhidos para abrangerem todos os aspectos da vida quotidiana bem 

como aspectos de integração no grupo de pares e capacidade de 

cooperação e trabalho em equipa. O formato “jogo” permite, de uma 

maneira desportivista e lúdica, promover nas crianças e jovens a auto-

disciplina, valores, princípios que as guiarão futuramente num percurso 

pautado, idealmente, pela autonomia e empowerment.  

 

Assim, com base nestes recursos técnicos e equipas qualificadas, é promovido 

diariamente um espaço terapêutico e seguro de desenvolvimento de competências 

sociais e organizacionais que permite à criança/jovem ir atingindo uma maior 

maturidade e autonomia com vista ao sucesso do seu futuro fora do Lar.  
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“CASA DO MAR” 

 
O Lar Casa do Mar, com capacidade para doze crianças/jovens do sexo feminino, 

recebeu, durante o ano 2016, duas jovens (D de 13 anos e D de 17 anos).  

As 12 crianças acolhidas em 2016 tinham idades compreendidas entre os 8 e os 21 

anos com uma média etária de 15 anos. 

Durante 2016, saíram do Lar duas jovens maiores de idade, uma para autonomia (S 

de 18 anos) e outra jovem para Unidade de Vida Protegida da Instituição ARIA (R de 

21 anos).  

Durante os 15 anos de existência, o Lar Casa do Mar já acolheu 53 crianças/jovens 

em situação de perigo, tendo já saído 41, a maioria para um projeto de autonomia 

ou para reunificação na família de origem. O tempo médio de acolhimento em 2016 

foi de 4 anos. 

 

 Intervenção Familiar nos Lares 

Devido às características familiares das crianças acolhidas, o projeto de vida que 

está a ser trabalhado para as 12 crianças e jovens da Casa do Mar é:    

• 83% para Autonomia 

• 17% para Reintegração Familiar 

 

 Situação Escolar/formativa 

Ao longo do acolhimento temos privilegiado a formação profissional como forma de 

facilitar a integração no mercado de trabalho. Assim, para o plano escolar de 

20016/2017, 58% das jovens foram encaminhadas para curso profissional (quadro 

seguinte).  
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 Frequência no ano letivo 2015/2016: 

É de realçar que no ano letivo 2015/2016 verificou-se a retenção de 5 

crianças/jovens. De referir que duas das jovens já ingressaram a Casa do Mar 

reprovadas no ano escolar.  

Quadro dos Resultados Escolares/ Cursos Futuros 

  RESULTADOS ESCOLARES 
2015/2016 

PLANO ESCOLAR 
2016/2017 

E Concluiu o 9º ano. Passou para o 10º 
Curso de Turismo Casa Pia (equivalência ao 12º 

ano) 

D Reprovou o 7º ano. Tem o 6º ano 
7º ano na Escola da Alapraia  Espera resposta para 

Curso na CERCICA 
(equivalência ao 9º ano) 

C Concluiu o 7º ano. Passou para o 8º ano. 8º ano na Escola da Alapraia 

B Concluiu o 5º ano. Passou para o 6º ano. 6º ano na Escola da Alapraia 

T 
 

Reprovou o 2º ano. 2º ano na Escola de São Pedro 

L 
Reprovou no PCA 

(Desporto/Cozinha/Comércio) 
(equivalência ao 9º ano) 

Curso de Apoio à Comunidade Casa Pia 
(equivalência ao 9º ano) 

E Concluiu o 4º ano. Passou para o 5º ano. PIEF Alcabideche 

B Concluiu o 6º ano. Passou para o 7º ano 7º ano na Escola da Alapraia 

I Concluiu o 6º ano. Passou para o 7º ano 
Curso de Cabeleireiro 

Liceu São João 
(Equivalência ao 9º ano) 

C 
Concluiu o 9º ano. Passou para o 10º 

ano. 
Curso de Cozinha Casa Pia (equivalência ao 12º 

ano) 

D Reprovou o 6º ano. 
PCA Casa Pia 

(equivalência ao 6º ano) 

D Reprovou o 6º ano. 
Curso de Restaurante/Bar Casa Pia 

(equivalência ao 9º ano) 

 

 Colaboradores 

• 1 Director 

• 2 Técnicos 

• 6 Auxiliares de Educação 



Pág. 20 
 

Direção Social e Intervenção Comunitária  
    

Relatório de Atividades e Contas 2016 
  

 

Durante este ano ocorreram algumas alterações na equipa: 

• Extinção da função – Direção Lares de Acolhimento; 

• Reorganização da equipa educativa com saídas e admissões de Auxiliares de 

Educação; 

• Saída de uma  Técnica  e substituição pela Auxiliar de Educação que por ser 

licenciada passou a assumir função de Técnica.  

• Técnica Joana Louro  

 

 Articulação com outras valências/entidades 

• Articulação com a Casa das Conchas para uniformização dos procedimentos 

– realização de reuniões regulares; 

• Participação na organização do II Encontro sobre Instituições de Acolhimento 

do Concelho; 

• Foram revistos alguns instrumentos de trabalho definidos com o Plano 

DOM/SERE+ e preencheram-se os dados anuais para a Segurança Social, de 

caraterização anual do sistema de acolhimento (CASA); 

• As crianças e a equipa participaram em vários estudos desenvolvidos por 

várias Faculdades. 

 

 Estágios e Voluntariado 

Ao longo de 2016 foi possível contar com a colaboração de estagiários nas áreas de 

Psicomotricidade (1 académico), Arte Terapia (1 académico) e Serviço Social (1 

profissional) e com apoio de voluntários nas tarefas gerais e no apoio ao estudo. 

 

 Formação da equipa 

• Supervisão e reuniões de equipa semanais; 
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• Arte-Psicoterapia; 

• Semanário “Empreender a Vida:caminhos de autonomia”; 

• “II Encontro de Educadores – Plataforma de LIJ do concelho de Cascais”; 

• “Adopção: Vou ter uma Familia”; 

• Formação “Umbrela”; 

• Formação “Houses of Empathy”; 

• “Adolescencia:factores de risco e de protecção: como intervir”; 

• Formação “Actuação em incêndio” – FOS; 

• Formação “Intervenção na crise na Saude Mental e Comunitária”; 

• Congresso “O que de verdade importa”. 

 

 Outras ocorrências 

Intervenção Terapêutica/Pedagógica 

Ao longo de todo o ano a equipa procurou implicar todas as crianças e jovens no seu 

projeto de vida e nos assuntos da casa. Para isso foram realizadas reuniões restritas 

com a criança/técnico/educador de referência e família (sempre que possível), e 

reuniões alargadas e através de jogos de equipa. 

 

• “Caminhada” - Durante o ano 2016 o Lar deu continuidade ao jogo de equipa 

com o objetivo de trabalhar a autonomia das crianças: aumentar e organizar o 

tempo de estudo, aprender a contribuir de forma proactiva para o bem-estar de 

todos, organizar o seu espaço e o espaço partilhado com os outros e a 

melhorar o comportamento. 

• Reuniões Semanais - As reuniões semanais com as crianças/jovens 

permitiram falar sobre o funcionamento da casa, debater situações do dia-a-

dia e avaliar semanalmente o percurso de cada um e de cada equipa no jogo 

“Caminhada”. 



Pág. 22 
 

Direção Social e Intervenção Comunitária  
    

Relatório de Atividades e Contas 2016 
  

 

• Apoio ao estudo em grupo e individual com o apoio de voluntários e 

estagiário. 

• Sessões de Arte Terapia em grupo (intervenção terapêutica com base no 

fazer artístico e nas competências criativas). 

• Sessões de Psicomotricidade individuais e em grupo. 

 

Atividades lúdicas e culturais 

Ao longo do ano, as crianças e jovens dos Lares participaram em várias atividades 

lúdicas e culturais, algumas previstas na calendarização anual (celebração de dias 

festivos, jantar de início ano e de avaliação trimestral, comemoração do Carnaval, 

Páscoa, Natal, aniversário da Fundação e dos Lares, festas escolares e festas de 

aniversário de cada criança, férias de Verão) e outras por convites feitos à Fundação 

(idas ao futebol, teatro, circo, oceanário, cinema, atividades de surf, participação em 

festas e feiras no concelho de Cascais e Oeiras, festas solidárias, acampamentos, 

idas a concertos, mergulho, escalada, skate, corrida Destak, visita ao Parlamento 

Europeu - Bruxelas, Rock in Rio e visita à cidade do Porto). 

Este ano, a titulo de comemoração dos 15 anos, os Lares de Infância e Juventude 

juntaram-se e dinamizaram a festa de Natal da Fundação. Esta participação teve o 

objectivo de divulgar internamente, junto do grupo de colaboradores da Fundação, o 

trabalho realizado junto destas crianças e jovens.   

 

Relativamente a atividades desportivas os jovens foram integrados em aulas de 

natação, ginásio, futsal, basquetbol e patinagem artística. 

Algumas jovens desenvolveram atividades de voluntariado em várias áreas da 

Fundação (lavandaria, cozinha, no almoço dos idosos, …) e noutras instituições 

(Jumbo Cascais, Banco Alimentar, …). 
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 Saúde  

Todas as crianças foram acompanhadas pela médica de família e pelo médico da 

Fundação, sempre que houve necessidade. Várias crianças foram encaminhadas 

para especialidades médicas, de acordo com os seus problemas específicos 

(Cardiologia, Ortopedia, Endocrinologia, Hematologia, Fisioterapia, Fisiatria, 

Neurologia, Pediatria Cirúrgica, Nefrologia, Endocrinologia, Estomatologia, Consulta 

do Sono, Ginecologia, Estomatologia, Nutricionista e Terapia Ocupacional). Na área 

da saúde mental, para além do acompanhamento Pedopsiquiátrico iniciado na 

Fundação, recorremos a outras entidades (BIPP, Cadin, Espaço S, Hospital D. 

Estefânia e Hospital São Francisco Xavier). 

 

 Protocolos e Donativos 

• Protocolo Centro Dentário, sendo possível efetuar vários tratamentos dentários 

e colocação de um aparelho sem custos para a Fundação.  

• Protocolo Bombeiros da Parede que possibilitou aulas de natação a custos 

reduzidos. 

• Protocolo CADIN que possibilitou, a custos mais reduzidos, sessões semanais 

de Psicologia e Pedopsiquiatria. 

• Colaboração Autarquias, Escoteiros, Associação Candeia, Teatros, Fundação 

Benfica, Fundação Sporting, Empresas Particulares em ofertas várias: idas ao 

futebol e a espetáculos, oferta dos presentes de Natal, apoio económico na 

realização da festa dos Lares e no jantar do dia dos Reis, oferta de roupa e 

material escolar. 
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“CASA DAS CONCHAS” 

 
O Lar Casa das Conchas, com capacidade para 24 crianças e jovens de ambos os 

sexos, recebeu, durante o ano de 2016, 4 jovens. Um, de 18 anos, proveniente de 

um lar que encerrou, uma jovem de 13 anos, transferida de lar e outras duas, também 

de 13 anos, provenientes de meio natural de vida. 

Durante o ano de 2016 saíram do lar 3 jovens. Duas de 18 anos para apartamentos 

de autonomia da Casa Pia de Lisboa e outro, de 16 anos, transferido para outro lar. 

Em Janeiro de 2017 a Casa das Conchas tem como residentes 24 crianças e jovens 

entre os 7 e os 20 anos de idade, seis a viver no Lar há mais de quinze anos, 14 a 

viver no Lar entre 4 e 1 ano e quatro há menos de um ano.  

Durante os 15 anos de existência, o lar já acolheu 77 crianças e jovens, tendo já 

saído 54 crianças e jovens, a maioria para reintegração familiar. O tempo médio de 

acolhimento foi de 4 anos. 

 

 Projecto de Vida  

Perante as características das crianças e jovens acolhidos no lar casa das conchas, 

previu-se o seguinte: 

• Autonomia: 13 

• Reintegração familiar: 9 

• Transferência de LIJ: 2 
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 Intervenção familiar 

Desde o início da casa das conchas que se privilegiou e continua a privilegiar o 

acolhimento das fratrias e a ligação às famílias. Neste sentido, no ano passado 

tínhamos acolhidas 7 fratrias. Duas de 3 e 5 de 2 irmãos, num total de 16 crianças e 

jovens irmãos que não se separaram aquando da retirada à família de origem. No 

que concerne à ligação às famílias, 5 das crianças e jovens foram todos os fins-de-

semana, bem como férias escolares à família, 8 iam de 15/15 dias, 8 uma vez por 

mês e os restantes 5 iam muito esporadicamente. 

 

 Situação escolar 

Ao longo do acolhimento privilegia-se a formação profissional como forma de facilitar 

a integração no mercado de trabalho. Assim, a frequência durante o ano lectivo de 

2015/16 foi a seguinte: 
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Nome Situação escolar Observações 

A.O 
Frequentou o 3º ano de escolaridade na EB1/JI das Areias 

 
Não transitou 

(Ensino especial 3/2008) 

B.A 
Frequentou o 7º ano de escolaridade na Escola Salesianos de Manique 

 

Não transitou 
 
 

C.V 
9º ano 

Aldeia de Santa Isabel 
CEF 2 – Electricista e Instalações 

C.G Frequentou o  Grupo 2 do Externato Alfredo Binet Ensino Especial para 1º, 2º e 3º Ciclos 

D. F. 
Frequentou o 3º ano Agrupamento de Escolas da Alapraia – EB1 de 

Caparide 
Não transitou 

E. M. 
Curso Profissional de Empregado de mesa 

Ced Pina Manique – Casa Pia 
Transitou para o 10º ano com aproveitamento 

médio 

E. Frequentou o 6º ano na Escola Matilde Rosa Araújo. 
Transitou de ano. 

(Tem adaptações curriculares ao abrigo do D.L 
nº 3/2008) 

E. V. 
Frequentou o 6º ano de escolaridade na EB2/3 D. Pedro IV, Queluz, 

Agrupamento de Escolas Miguel Torga 
Transitou de ano. 

 

E. P. 
Curso Profissional de Ajudante familiar 

Ced Pina Manique – Casa Pia 
Transitou para o 10º ano, na mesma escola, 

mudando para o curso de Turismo 

F. A. 
Curso Profissional de Técnico de Instalações Elétricas 

Ced Pina Manique – Casa Pia 
 

Transitou, com bom aproveitamento para o 10º 
ano de escolaridade 

I. S. 
Curso profissional de tratador de animais 

CERCICA 
Transitou para o último ano 

I. A. 
Finalizou o curso profissional de Viveiros. Manteve frequência de 

atletismo adaptado e apoio, como voluntário, ao armazém da FOS. 
 

J. O. 
Frequentou o 10º ano do curso de profissional técnico de apoio à 

infância 
Ced Pina Manique – Casa Pia 

Transitou para o 11º ano de escolaridade com 
bom aproveitamento 

J. F. 
Frequentou o 10º ano do curso de profissional técnico de informática 

Ced Pina Manique – Casa Pia 
Não transitou 

J. V. 
Frequentou o 10º ano do curso de profissional de turismo 

Ced Pina Manique – Casa Pia 
Transitou para o 11º ano de escolaridade com 

aproveitamento médio 

J. O. 
Frequentou o 2º ano (com currículo de 1º e 2º ano) 

Agrupamento de Escolas da Alapraia - EB1 de São Pedro 

Transitou para o 3º ano 
(com currículo de 1º e 2º ano) 

Ensino especial 3/2008 

J. I. 
Frequentou o 7º ano 

Externato Alfredo Binet 
Ensino especial 3/2008 

M. M. 
Frequentou o 1ª ano de escolaridade Agrupamento de Escolas da 

Alapraia - EB1 de Caparide 

Transitou para o 2º ano de escolaridade com 
aproveitamento médio 

 
 

M. N. 
Frequentou curso de empregada de mesa/bar 

CERCICA 
Transitou para o 2º ano do curso 

M. F. 
Frequentou o 4º ano de escolaridade na EB 1 

Escola Conde Ferreira 
Transitou para o 5 º ano com aproveitamento 

fraco 

R. A. Frequentou o 7ª ano de escolaridade na EB 2+3 Alapraia Não transitou 

R. A. 
Frequentou o 9º ano de escolaridade 

CEF 2 – Tecnologias e ofícios na Escol Secundária de São João do 
Estoril 

Transitou para o 10º ano, com aproveitamento 
médio 

S. I. 
Frequentou o 10º ano de escolaridade 

Escola de Dança do Conservatório Nacional 
Transitou para o 11 º ano aproveitamento 

médio 

S. D. Frequentou o 6º ano de escolaridade na EB 2+3 Alapraia 
Transitou para o 7 º ano com fraco 

aproveitamento 

S. O. Frequentou o 10ª ano de escolaridade na Escola de Teatro de Cascais 
Transitou para o 11º ano de escolaridade, 

aproveitamento médio 

V. M. Frequentou o 9º ano de escolaridade na EB 2+3 Alapraia 
Transitou para o 1 º ano do curso de técnico de 

apoio à família e comunidade 
Ced Pina Manique – Casa Pia 
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No universo de 24 crianças e jovens registaram-se 5 reprovações (duas delas de 

jovens que entraram em acolhimento no fim do ano lectivo). 

 

 Colaboradores 

• 1 Diretor   

• 3 Técnicos 

• 9 Auxiliares de Educação 

Ações relacionadas com os colaboradores: 

• Integração de dois novos educadores por saída de 2 colaboradores; 

• Substituição de uma técnica em Licença de maternidade;   

• Reorganização de funções da equipa técnica. Redistribuição de processos 

pelos 3 técnicos, que se assumiram como gestores dos processos individuais. 

• Reuniões semanais para reflexão de casos, definição de estratégias a 

implementar e outras dinâmicas do lar; 

• Preenchimento da caracterização anual do sistema de acolhimento; 

 

 Articulação com outras valências/entidades 

• Inclusão de todas as crianças e jovens dos 2 lares de acolhimento em 

actividades conjuntas; 

• Inclusão, de algumas crianças nas valências Século dos Pequeninos, serviços 

de manutenção, copa e cozinha para voluntariado (verão e festas); 

• Colaboração do Lar de Idosos do Penedo (voluntariado jovem); 

• Colaboração do Lar de Santa Teresinha - idosos (voluntariado jovem); 

• Participação das crianças e equipa em 2 estudos de investigação (“A qualidade 

do acolhimento Residencial” Universidade de Psicologia do Porto e o 

“Processo de transição à vida adulta de jovens em acolhimento residencial em 

Portugal" - Umbrella, Faculdade de Psicologia de Oviedo, Espanha); 
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 Estágios e voluntariado 

• Contamos com a colaboração de 2 estagiárias. Estágio profissional de serviço 

social  e estágio académico de ciências de educação  – ano lectivo 2016/2017; 

• Ao longo do ano pudemos contar com a colaboração de voluntários em 

serviços gerais e no apoio ao estudo (a 8 jovens); 

 

 Formação da equipa 

• Supervisão da equipa técnica e educativa. Trimestralmente supervisão das 

equipas técnico-educativas com os 2 supervisores; 

• Reunião de equipa com Associação de Espinha Bífida (aconselhamento caso 

Julião); 

• Participação na Plataforma dos Lares; 

• Reunião de equipa com Associação 5ª Essência; 

• Reunião de equipa com Terapeuta ocupacional do CAdin para reflexão de 

estratégias conjuntas de intervenção a adoptar ; 

• “Gestão do Stress”; 

• “Psicologia da Criança e do Adolescente”; 

• Reunião de trabalho com procuradores e juiz do Tribunal de Cascais ; 

• “Formação segurança e higiene no trabalho” (5 colaboradores); 

• Reunião UPAJE (preparação de férias); 

• “Motivar as Equipas”, formação, aos 2 lares, oferecida pela empresa 5 P’s ; 

• “Conhecer para prevenir”; 

• “Umbrella”; 

• “Caminhos e desafios em jovens de risco”; 

• “Adopção, vou ter uma família nova”; 

• “The Global Leadership Summit”; 
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 Outras ocorrências 

Intervenção terapêutica/Pedagógica 

Tem sido preocupação de toda a equipa implicar todas as crianças no seu projecto 

de vida e nos assuntos da casa, o que se tem operacionalizado através de reuniões 

restritas com a criança/técnico/educador de referência e, sempre que possível, com 

a família. Outros projectos implementados e de extrema relevância para a auto-

estima e autonomia das crianças/jovens do Lar: 

• Projecto “Caminhada”  

Durante o ano 2016 procedeu-se à continuação do 2º ano do jogoe 

implementação do 3ºano do jogo. Este projecto, lúdico-pedagógico tem o 

objectivo de treinar competências pessoais e sociais que promovem a 

autonomia das crianças e jovens. Esta intervenção permitiu trabalhar o 

aumento e organização dos tempos de estudo e a organização do espaço 

pessoal e comum; 

 

• Reuniões semanais com as crianças e jovens 

Neste espaço de escuta activa e partilhada permite-se discutir dinâmicas 

sobre o funcionamento da casa, apresentar sugestões, debater situações 

do dia-a-dia e avaliar, semanalmente, o percurso de cada um no jogo “A 

Caminhada”. De salientar que é um momento de extrema relevância para o 

lar, não só porque é permitido às crianças e jovens terem voz, e porque, por 

ser conduzida sempre pelos mesmos adultos, se regista continuidade nos 

assuntos e credibilidade na resolução dos mesmos; 

 

• Apoio ao estudo 

Para todas as crianças em grupo. Se necessário, individualmente, com o 

apoio de uma professora destacada e voluntários; um dos residentes foi 

beneficiário, bi-semanalmente de apoio educativo especializado no Centro 

Doutor João dos Santos – Casa da Praia. 
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• Sessões de Psicomotricidade 

Em grupo (estágio académico). Intervenção terapêutica e reeducativa 

/preventiva, ligada a problemas de desenvolvimento e de maturação 

psicomotora, de comportamento, de aprendizagem e de âmbito psico-

afectivo. Utiliza técnicas de relaxação e consciência corporal, terapias 

expressivas, actividades lúdicas, actividades de recreação terapêutica, 

actividade motora adaptada e actividades de consciencialização motora, 

associando a actividade representativa e simbólica). 

 

• Actividades lúdicas, culturais e desportivas 

Ao longo do ano as crianças e jovens da casa das conchas participaram em 

actividades lúdicas, culturais e desportivas, algumas previstas na 

calendarização anual (celebração de dias festivos, comemoração do 

Carnaval, Páscoa, Halloween, Natal, aniversário do Lar e da Fundação, 

férias escolares e festas escolares) e outras por convites feitos à Fundação 

(idas ao futebol – Fundação Benfica), Desafio Eficiência Energética,Vidas 

Ubuntu, colónias de férias BIPP, Fos e UPAJE (Góis) teatro, cinema – 

Cascais Villa e Colombo, participação em festas dos concelhos Cascais e 

Oeiras, acampamentos e actividades Candeia, escoteiros, aulas de violino 

e concertos de violino, Disney on Ice, idas ao Museu, Robertos 

(marionetes), Quinta pedagógica em Cascais, participação de jovens na 

peça “Ilha dos Escravos”, Challenge (Associação de Desportos de Aventura 

Desnível), prova de atlestismo na República Checa (Praga), actividade 

desportiva organizada pela Decatlon, Festa da Criança em Cascais, 

actividade com o colégio “O Parque”, actividade Ziba, piscinas Oceânicas, 

participação de jovens em “literacia financeira”, actividade Lego (Dolce Vita), 

ida a Bruxelas (9 jovens e 2 adultos), ida ao Porto ( 9 jovens e 2 adultos), 

ida à Lagoa de Albufeira, gravações do “The Voice Portugal”, trabalhos de 

verão de jovens (Marés Vivas e Cultura Social), Festival Panda, corrida 

DESTAK, iniciação de 4 jovens no mercado de trabalho(3 na Inditex e outra 
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numa hamburgueria em Lisboa e posteriormente no Mc Donalds, ida ao 

Bounce (parceria com Santa casa da Misericórdia), participação de 2 jovens 

na palestra motivacional “A Resiliência”, participação de jovens no Open 

Day, promovido pelo Centro Português da Juventude, Cinderela no Gelo, 

jantar de todos os residentes e adultos num restaurante como celebração 

de 15 anos de existência. 

 

Em relação às actividades desportivas, tivemos crianças e jovens a participar em: 

futebol, atletismo, rubgy, volei, ginástica acrobática e futsal. 

 

 Saúde 

Todas as crianças e jovens foram acompanhadas pela médica de família e pelo 

médico da Fundação, sempre que houve necessidade. Vários residentes forma 

seguidos em especialidades médicas de acordo com as suas problemáticas ou 

necessidades (Cardiologia, Ortopedia, Endocrinologia, Estomatologia, Ginecologia, 

Terapia Ocupacional, Oftalmologia, Ortodôncia, Cirurgia, consultas de Planeamento 

Familiar e exames complementares de diagnóstico (Raio X, Ecografia, Análises 

clínicas, TAC e actualização de vacinas).  

Na área da saúde mental, para além do acompanhamento pedopsiquiátrico na FOS  

e acompanhamento psicológico do CAFAP, recorremos a outras entidades.  Sentido 

do Progresso (abrigo do ensino especial, protocolado com a Segurança Social para 

4 crianças e abrangendo uma 5ª criança em regime de voluntariado), Cadin, BIPP, 

Hospital D. Estefânea, Hospital São Francisco Xavier e Hospital Fernando da 

Fonseca. 

Prosseguiu-se com os rastreios a nível de saúde oral através de protocolos 

estabelecidos. 
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APARTAMENTOS DE AUTONOMIZAÇÃO “CASAS DA 
PONTE” 
 

Os apartamentos de Autonomização “Casas da Ponte” estão a funcionar há 4 anos, 

no Concelho de Oeiras, e destinam-se a jovens maiores de 18 anos de idade, que 

após terem vivido numa Casa de Acolhimento, beneficiam de um espaço de transição 

onde podem ser apoiados e acompanhados para uma autonomia mais segura, plena 

e integrada.  

Os dois apartamentos existentes no concelho de Oeiras, no Bairro da Outurela, um 

T3 e um T4, têm capacidade para 3 e 4 jovens do sexo feminino, respetivamente. 

No final do ano de 2016, tivemos a saída de duas jovens, do T3 e do T4, para 

autonomia plena. 

Na sequência da cedência de um apartamento T3, na Parede, em 2015, pela Câmara 

Municipal de Cascais, foram efetuados, ao longo do ano de 2016, uma série de 

contactos por forma a obter financiamentos para as obras necessárias. 

Importa reforçar que os jovens que podem beneficiar desta resposta social estão 

abrangidos por uma medida de promoção e proteção de apoio para autonomia de 

vida, com ou sem apoio económico. 

 

 Utentes 

T3 Oeiras: 

- A. I. – 24 Anos 

A A. I.  concluiu o 1º ano do Mestrado de Publicidade e Marketing na Escola Superior 

de Comunicação Social de Lisboa, com bom aproveitamento. 
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Continuou a trabalhar com muito entusiasmo na Zara do Alegro, primeiramente com 

horários rotativos, tendo sido promovida para a caixa. Teve sempre das melhores 

avaliações entre todos os funcionários.  

Durante o segundo semestre mostrou-se preocupada em não conseguir conciliar tão 

bem o trabalho com a faculdade devido ao número elevado de cadeiras que iria ter. 

Não obstante, teve sempre um bom desempenho tanto na Zara do Alegro como na 

Faculdade. 

Atualmente a A. I.  está no 2º ano do Mestrado em Publicidade e Marketing, tendo 

ganho a bolsa de mérito da Faculdade. Continua a trabalhar na Zara do Centro 

Comercial Alegro em regime de full-time, apesar de pretender passar para part-time.  

O seu projeto passa por terminar o Mestrado este ano, continuando a trabalhar na 

Zara, mas a part-time, de forma a arranjar um estágio na sua área para que, a curto 

prazo, possa alugar casa e autonomizar-se plenamente. 

O Tribunal de Cascais continua a entender que deve apoiar esta jovem até que 

termine os seus estudos, uma vez que a Lei do Código Civil afirma que os pais devem 

apoiar os seus filhos até aos 25 anos de idade. Assim, o Tribunal continua a manter 

a medida de autonomia da jovem com o apoio económico de 419€ mensais.  

Está preparada para a sua autonomização plena tendo apenas que ter mais cuidado 

na gestão dos seus gastos pessoais. 

 

- D. 

A D.  terminou a PAPE (trabalho final) e o 12º ano na escola profissional de Teatro 

de Cascais com bom aproveitamento.  

Desde que saiu do apartamento, em maio de 2016, para poder realizar a PAPE, a 

jovem não voltou ao apartamento, tendo estado a residir esse mês com o seu pai, e 

tendo pago um valor de renda mais baixo, uma vez que não estava a ter despesas. 
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Em setembro deste ano tinha ainda algumas cadeiras por concluir na escola e estava 

em ensaios para a estreia da peça “Cais Oeste”, no Teatro Experimental de Cascais. 

A D. teve um crescimento positivo desde que entrou nos apartamentos Casas da 

Ponte, tendo conseguido conversar e resolver os seus problemas. Não obstante, 

nem sempre teve uma postura adequada nem própria da idade quando confrontada 

com algumas situações. 

A D.  saiu oficialmente das Casas da Ponte no final do ano, tendo deixado uma dívida 

muito grande por pagar à FOS (rendas e empréstimos que lhe foram concedidos). 

 

- E.   

A E. continuou, durante este ano, empenhada no processo de procura ativa de 

emprego. Enviou vários currículos e foi a entrevistas de trabalho sendo que, até à 

data, as respostas foram sempre negativas. No final do ano, falou-se da hipótese de 

colaborar com a Loja Social da FOS. 

A E.  foi operada ao joelho, no dia 19 de fevereiro, no Hospital Santana, algo que já 

aguardava há muito tempo com muita vontade. A operação consistiu em colocar uma 

prótese no joelho para que a E.  pudesse esticar a perna (dobrada e sem articulação 

do joelho desde o seu nascimento), de forma a conseguir colocar o pé no chão, sem 

o uso de muletas. A operação, segundo o médico, foi um sucesso, embora seja um 

caso muito complexo. 

A jovem saiu do Hospital a 11 de março, tendo ido para o apartamento numa primeira 

fase e depois para casa de uma amiga no Estoril, uma vez que precisava de 

fisioterapia diária no Hospital e os bombeiros não asseguravam o transporte desde 

Carnaxide. 

A E. frequentou sessões de fisioterapia diária no Hospital Santana, mas durante o 

mês de julho já a partir de Carnaxide, para onde se mudou no princípio do mês. 
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Apesar da E. ter feito um trabalho constante e intensivo no seu joelho, após operação 

complexa, acabou por desistir da fisioterapia. Esta desistência da E. é fruto de uma 

consulta médica em que foi informada que teria de continuar a usar as muletas, tendo 

a jovem ficado muito desanimada e desmotivada para continuar este trabalho de 

recuperação. 

Embora seja uma jovem totalmente preparada para a autonomia plena a nível de 

competências, precisa ainda de apoio para tratar das suas questões de saúde, uma 

vez que sem as mesmas dificilmente arranjará trabalho e uma habitação própria, 

sendo esse o seu objetivo a médio prazo. 

 

T4 Oeiras: 

- F.  

A F.  concluiu com sucesso o 1º ano do curso de Design na Faculdade Lusófona de 

Lisboa onde ganhou uma bolsa de estudo e esteve todo o ano motivada. Foi uma 

das melhores alunas no 1º semestre, tendo ganho alguns prémios em trabalhos 

desenvolvidos e tendo um bom aproveitamento.  

Durante o mês de agosto esteve a trabalhar como babysitter, mas continua à procura 

de um trabalho mais definitivo e menos precário.  

Pediu também a transferência para a Faculdade de Belas Artes, uma vez que esta é 

pública, está inscrita no 2º ano. 

Está a aguardar a sua nacionalidade já pedida e tratada há algum tempo. Este 

processo vai permitir à F.  concorrer à Bolsa de Estudo do Estado Português e assim 

fazer face às suas despesas escolares. 

Tal como acontece com a Ana Isabel, o Tribunal de Cascais, continua a entender 

que deve apoiar a F., até que termine os seus estudos uma vez que a Lei do Código 

Civil afirma que os pais devem apoiar os seus filhos até aos 25 anos de idade. Assim 
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o Tribunal continua a manter a medida de autonomia da jovem com o apoio 

económico no valor de 419,22€ mensais. 

Conseguiu terminar com sucesso a carta de condução. 

O projeto de vida da F.  passa por terminar o curso, encontrar trabalho e casa para 

autonomizar-se. 

 

- A. 

A A. terminou o 2º ano do curso de Educação na Faculdade de Educação de Lisboa 

com algumas dificuldades. É uma jovem com muitas limitações e dificuldades 

escolares, o que advém também da sua fragilidade emocional e da sua fraca 

autoestima.  

Iniciou acompanhamento em Psicologia, o que a tem ajudado bastante em todos os 

sentidos, inclusivamente financeiro até porque tem um preço bastante reduzido. 

Iniciou em julho trabalho em part-time numa loja de artigos de bijuteria: Parfois, no 

Centro Comercial Colombo. Embora com algumas dificuldades no início, conseguiu 

prestar um bom serviço. 

O projecto de vida da A. passava por sair do apartamento, pois a jovem queria 

autonomizar-se, embora tivesse de congelar a sua matrícula na faculdade. Assim, 

durante o mês de agosto, esteve numa procura intensa de casa, tendo saído dos 

Apartamentos em outubro e/ou novembro, mas sem nunca ter avisado a equipa ou 

respondido a qualquer contacto estabelecido e pedido de reunião. Soubemos que 

começou a trabalhar na loja Parfois do Centro Comercial Amoreiras. 

 

- C. 

Durante mais de metade do ano, a C. continuou a colaborar com a cozinha da 

Fundação O Século, onde teve uma avaliação muito positiva do seu trabalho. A partir 
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de novembro, após ter manifestado interesse em mudar de sítio de trabalho, a Cátia 

começou a colaborar em regime de part-time com o Take-Away da FOS. Essa 

mudança deixou a jovem muito contente já que podia pôr em prática os 

conhecimentos aprendidos no curso. 

Durante o mês de Agosto a C. teve um período de férias do seu trabalho, onde no 

final das mesmas foi internada de urgência no Hospital de Cascais, pois teve uma 

trombose na perna direita. Quando teve alta, manteve a baixa, uma vez que 

precisava de ir continuamente ao Hospital medir o INR e ser acompanhada para que 

a situação se repita. 

Recebeu finalmente o Registo de Nascimento, através do qual pode requerer a 

Autorização de Residência, que recebeu no final do ano. Tem também NIF e nº de 

utente e requereu o NISS e o passaporte. 

A jovem manifestou vontade de continuar a estudar, mas também de arrendar casa 

própria e sair a curto prazo dos Apartamentos. 

 

- I. 

O projecto de vida da I. passa por estar nos apartamentos até terminar o 12º ano e 

depois procurar emprego em turismo e organização de eventos de forma a poder 

autonomizar-se. 

Está integrada no curso de Turismo na Casa Pia onde continua muito motivada, 

gostando particularmente da área da organização de eventos. Este curso irá dar-lhe 

equivalência ao 12º ano de escolaridade. 

Não obstante, acabou por chumbar o 11º ano do curso, muito embora tenha feito o 

estágio final de ano com sucesso, mas acabou por não conseguir passar a módulos 

suficientes. A Equipa conversou com a I. sobre esta situação e referiu que não podia 

voltar a acontece, sob pena de pôr em causa a sua permanência no apartamento.  
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Recebeu a prorrogação da medida de autonomia, tendo sido advertida para ser mais 

responsável com as suas obrigações sob pena de perder este apoio. 

Encontra-se a repetir o 2º ano do curso de Turismo na Casa Pia de Lisboa, tendo um 

horário pouco preenchido, o que lhe fez querer arranjar um trabalho em part-time.  

Tem em falta o pagamento de março a dezembro e, segundo a própria, não tem 

recebido o valor dos abonos. 

A I. continua bem integrada e motivada por estar no apartamento T4.  

É uma jovem com muita vontade de crescer, de se tornar mais adulta e responsável, 

tendo ainda muitas fragilidades neste campo.  

 

 Colaboradores 

A colaboradora que assumia as funções de Responsável Técnica dos Apartamentos, 

foi substituída em setembro. Para além da gestão do funcionamento dos 

apartamentos e da orientação das jovens, esta colaboradora desenvolveu as 

seguintes tarefas:  

• Pedidos de orçamento e procura de financiamento para obras e equipamento 

do novo apartamento de autonomização no concelho de Cascais; 

• Candidatura ao BPI Solidário; 

• Candidatura ao prémio de responsabilidade social Maria José Nogueira Pinto; 

• Candidatura ao prémio REN’ 16.  

 

Ao longo do ano 2016 registaram-se as seguintes ocorrências: 

T3 Oeiras: 

• Acompanhamento dos processos das 3 jovens: 

• 20 Reuniões individuais com as jovens; 

• 5 Reuniões de grupo; 
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• Teatro D. em fevereiro; 

• Teatro final D. em julho; 

• Almoço de aniversário do T3 com as 2 jovens em Novembro. 

 

T4 Oeiras: 

• Acompanhamento dos processos das 4 jovens: 

• 24 Reuniões individuais com as jovens;  

• 9 Reuniões de grupo; 

• 1 Ida ao SEF com C. 

 

Geral: 

• Orientação e avaliação de um estágio académico de Sociologia; 

• Reunião com Cascais Envolvente para pedido de ajuda em obras – novo 

apartamento; 

• Organização e acompanhamento dos movimentos do centro de custos das 

Casas da Ponte; 

• Planeamento para a candidatura a acordo de cooperação com Segurança 

Social; 

• Participação da jovem A. no projecto de promoção de autonomia Bootcamp; 

• Reunião com Centro Paroquial da Boa Nova, colégio para  apoio ao projeto 

Casas da Ponte; 

• Avaliação da candidatura de 2 jovens para entrada no apartamento; 

• Participação na festa de Natal da FOS; 

• Participação na festa dos 15 anos das 2 Casas de Acolhimento da FOS. 
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Actividades realizadas Nº de ocorrências 

Plano de Actividade, relatórios mensais e outras informações 8 

Folhas de Pedidos de Manutenção 5 

Relatório de Revisão/Alteração de Medida 8 

Articulação (contactos telefónicos/e-mails ou reuniões) com 

familiares/figura de referência das jovens 
4 

Articulação com escolas/saúde/documentação 13 

Articulação com Tribunal, ECJ, CPCJ, etc. 18 

Articulação/contactos telefónicos com entidades externas 18 

Articulação/contactos telefónicos com Equipa de Admissões 0 

Respostas a pedidos de Acolhimento da Equipa de Admissões 0 

Ida a tribunal (representação do Lar e acompanhamento das jovens) 0 

Reuniões da Área Social 13 

Reunião com Administração 1 

Requisição de produtos de consumo corrente 0 

Contabilização e entrega de Fundo de Maneio do Apartamento 4 
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APOIO SOCIAL E INTERVENÇÃO 

COMUNITÁRIA 

 

CAFAP “Relógio de Areia” 
 

 Enquadramento 

O Centro de Apoio à Família e Aconselhamento Parental (CAFAP) “Relógio de 

Areia”, que em 2014 viu aprovada a sua licença de funcionamento, assinou Acordo 

de Cooperação, com o Instituto da Segurança Social, IP/ Centro Distrital de Lisboa, 

em abril de 2015 para o acompanhamento de 80 famílias, na modalidade de 

Preservação Familiar. 

Nesta fase inicial de funcionamento, para além do acompanhamento individualizado 

de famílias, o CAFAP focou-se na organização e melhoria de procedimentos e 

instrumentos de avaliação e intervenção, bem como na criação e sedimentação de 

parcerias.  

Apesar dos desafios que o CAFAP enfrentou com a profunda reestruturação da 

equipa técnica, procurou manter-se alinhado com os 3 grandes objetivos estratégicos 

da FOS: 

• Ao nível do desenvolvimento sustentável, pelo cumprimento do Acordo de 

Cooperação com o ISS (através de intervenções individuais com famílias em 

situação de risco ou de perigo e de intervenções psicossociais em grupo). O 

CAFAP recebeu em setembro de 2016 a primeira auditoria da Segurança 

Social, cuja avaliação foi positiva tendo sido realçado “o empenho e a 

capacidade de análise evidenciada pela equipa técnica do CAFAP”.  

E, pela procura de formas alternativas e complementares de financiamento a 

projetos de intervenção e formação: 
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• Candidatura ao Programa de Apoios Psicoterapêuticos (PAP, promovido 

pela Câmara Municipal de Cascais); 

• Candidatura ao Movimento Mais para Todos da SIC Esperança, com o 

projeto “Focar o Mundo”. 

Ao nível da cultura organizacional, através da divulgação das atividades do CAFAP, 

com a apresentação de comunicações em eventos formativos e da publicação de 

artigos temáticos na revista periódica da FOS: 

• Artigo para a revista da FOS (Dez/15) “Centro de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental Relógio de Areia: Tempo para as famílias” 

• Workshop Terapia e Mudança Familiar no Sistema de Proteção, no âmbito das 

VI Jornadas Técnicas da Santa Casa da Misericórdia das Caldas da Rainha 

• Ao nível da promoção da eficiência do serviço, apostou-se na qualificação 

contínua da equipa, de modo a garantir a qualidade do trabalho realizado e a 

constante atualização de conhecimentos da equipa técnica: 

• Ações de formação com vista ao desenvolvimento de novas possibilidades de 

intervenção (Formação Líderes de Grupos de Pais - Anos Incríveis e Mediação 

Familiar);  

• Supervisão mensal à equipa;  

• Projeto de investigação de pós-doutoramento intitulado “Percursos de 

mudança em contextos de múltiplos desafios: Análise integrada de fatores e 

processos facilitadores da mudança das famílias e dos profissionais”, em 

colaboração com a Universidade de Coimbra; 

• Representação da FOS em grupos de trabalho do Concelho (CPCJ e grupo de 

Parceiros do Estoril) e na promoção de parcerias com entidades externas. 

A equipa do Relógio de Areia participou ainda em várias iniciativas da FOS e em 

outros projetos de intervenção em colaboração com outras valências: 

• Dia Mundial da Criança “Festa da criança e Somos Família” 

• Encontro “Portugal Economia Social” 

• Seleção e formação a monitores das Colónias de Férias 
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• Elaboração do projeto Natal na FOS - Colónias de férias para filhos de 

colaboradores 

• Festa de Natal da FOS 

• Projeto de integração de técnicos multidisciplinar no SAD 

• Apoio ao Estudo e Tutoria aos jovens das casas de acolhimento e CAFAP pela 

Professora destacada do Ministério da Educação  

• Organização da Loja Social 

• Voluntariado 

 

 Resumo das Atividades 2016  

O quadro seguinte integra as diferentes atividades realizadas ao longo do ano 2016, 

considerando os 3 eixos de intervenção do CAFAP: 

Avaliação e acompanhamento 
famílias em situação de risco e 
de perigo através da 
monitorização das Medidas de 
Promoção e Proteção aplicadas 
pela CPCJ de Cascais e ECJ 
de Cascais 

Este acompanhamento prevê a 
realização de visitas 
domiciliárias, reuniões com 
parceiros e rede de suporte da 
família, com vista à promoção 
de competências parentais e da 
qualidade das dinâmicas 
familiares

PAP – Programa de Apoios 
Psicoterapêuticos da CMC 
(Apoio psicológico e Terapia 
Familiar)

Eixo 1 

Avaliação e intervenção 
familiar integrada

“Conversas com pais” –
financiado pela CMC no âmbito 
do Programa “Crescer Melhor 
em Cascais 2014/2015”

Projeto de formação e 
orientação SALTA, numa 
parceria com o Grupo INDITEX 
- 2ª Edição

Projeto Pé Direito (em parceria 
com o Agrupamento de Escolas 
de Alcabideche)

Apoio ao Estudo e Tutoria pela 
Professora destacada do 
Ministério da Educação 
(Professora Carmen Lourenço)

Eixo 2

Intervenção psicoeducativa

Representação na CPCJ 
Cascais

Representação no RIG - Grupo 
Parceiros do Estoril

Elaboração de candidatura ao 
Movimento Mais para Todos da 
SIC Esperança, com o projeto 
“Focar o Mundo”

Supervisão quinzenal à equipa 
educativa do SP

Supervisão interna mensal de 
equipa (Dra. Rute Agulhas)

Grupo de Discussão de 
Práticas – Espaço V Serviço de 
Atendimento e 
Acompanhamento a Vítimas de 
Violência Doméstica
Rede Nacional de CAFAPs

Workshop Terapia e Mudança 
Familiar no Sistema de 
Proteção, VI Jornadas Técnicas 
da Santa Casa da Misericórdia 
das Caldas da Rainha

Formação MAIFI - Projeto de 
investigação de pós-
doutoramento com a Dra. Ana 
Melo (Universidade de 
Coimbra)

Formação Líderes de Grupos 
de Pais - Anos Incríveis

Formação em Mediação 
Familiar

Eixo 3 

Formações dinamizadas pela 
equipa ou convidados, 
dirigidas a técnicos
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 Movimento de utentes  

O quadro abaixo detalha o movimento de utentes do CAFAP durante o ano de 2016 

de acordo com os eixos de intervenção: 

 
Nº de utentes/ 

participantes 

Consulta externa (PAP) 6 

Consulta interna (PAP) 5 

EIXO 1   

Processos CAFAP Transitados 2015 22 

Processos CAFAP Novos 27 

TOTAL 49 

EIXO 2   

Projeto Conversas com Pais 12 

Projeto SALTA 25 

Projeto Pé Direito 20 

Apoio ao Estudo e Tutoria 9 

TOTAL 66 

TOTAL 2016 115 

 

O quadro seguinte representa a distribuição das entidades parceiras que 

encaminharam famílias para o CAFAP ao longo do ano 2016: 

 

 

 

 

 

 

9 8

2

8

C P C J  C A S C A I S  /  
O E I R A S

T R I B U N A L  
F A MÍ L I A  E  
ME N O R E S

E C J  C A S C A I S  /  
O E I R A S

E N T I D A D E S  
P R I ME I R A  L I N H A

Nº Famílias Encaminhadas

Entidades Encaminhadoras 2016
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 Colaboradores  

No decorrer do ano 2016, a equipa do CAFAP sofreu diversas alterações, como o 

quadro abaixo reflecte: 

 EQUIPA TÉCNICA 

COLABORADORES 

EXTERNOS À EQUIPA 

CAFAP 

ESTÁGIOS 

PROFISSIONAIS 

Janeiro 4 2 1 

Entrada 2 1 0 

Saída 2 1 1 

Dezembro 3 2 1 

 

Merece destaque: 

• Alteração do técnico coordenador da equipa; 

• A equipa técnica foi reestruturada conforme previsto pela Portaria 139/2013 de 

2 de Abril e nos termos do Acordo de Cooperação, passado a integrar o quadro 

da equipa técnica, uma Psicóloga, uma assistente social e uma   Educadora 

Social; 

• Para garantir a qualidade e a execução das atividades previstas, a equipa viu-

se reforçada, através da colaboração de técnicos de outras valências da 

Fundação (2 Psicólogas), de um estágio profissional, ao abrigo do protocolo 

do IEFP e de um Professor destacado pelo Ministério da Educação  

 

O quadro abaixo identifica a situação do quadro técnico e respetivas funções a 

dezembro 2016: 
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EQUIPA 

Psicóloga 

Coordenadora da equipa 

Acompanhamento de famílias CAFAP 

Consultas de Psicologia do PAP 

Representante na CPCJ de Cascais (1 dia e 

meio/semana) 

Assistente Social 

 

 

Realização de diligências pontuais de apoio social a 

funcionários da FOS 

Acompanhamento de famílias CAFAP que necessitam 

de apoio social 

Responsável pela pasta do “Voluntariado”, durante a 

ausência da Vera Curado 

Representante no grupo de parceiros do Estoril 

Representante do CAFAP no Grupo de Discussão de 

Praticas – Espaço V Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento a Vítimas de Violência Doméstica 

Responsável pela organização da Loja Social 

(articulação com voluntários, responsáveis pelo 

Armazém, Departamento da Qualidade) 

Educadora Social 

Acompanhamento de famílias CAFAP 

Desenvolvimento de grupos de intervenção psicossocial 

e comunitária 

Representante da FOS no Consórcio do Take-it 

Estágio Profissional 

de Psicologia 

Corresponsável pelo acompanhamento de famílias 

CAFAP 

Participação no Grupo de Discussão de Praticas – 

Espaço V Serviço de Atendimento e Acompanhamento a 

Vítimas de Violência Doméstica 

Colaboração no Projeto de integração de técnicos 

multidisciplinar no SAD da FOS (1 dia/semana) 

Reforço de equipa 

Apoio ao estudo e tutoria de crianças e jovens da Casa 

do Mar, Casa das Conchas e Relógio de Areia 

Apoio no recrutamento e seleção de voluntários para 

apoio ao estudo 

Arteterapia: 

- Organização do espaço da Loja Social 
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 Previsão para o próximo ano 2017 

• Considerando a reestruturação da equipa técnica ao longo do ano de 2016, é 

essencial promover alguma estabilidade na constituição da equipa como forma 

de garantir a concretização do plano de atividades para o ano 2017, bem como 

a qualidade da execução do mesmo; 

• Pretende-se também aumentar o número de famílias em acompanhamento, 

fazendo cumprir o Acordo de Cooperação que prevê o acompanhamento de 

80 famílias por mês, através da dinamização de grupos de pais e ações 

comunitárias com o reforço de parcerias com entidades locais; 

• Apostar na qualidade do serviço prestado através da supervisão mensal da 

equipa e da formação contínua da equipa técnica, nomeadamente pela 

participação no projeto de investigação com a Dra. Ana Melo, em parceria com 

a Universidade de Coimbra; 

• Promover a sustentabilidade do serviço através de candidaturas a 

financiamentos externos de projetos de intervenção e formação externa e 

interna e da diversificação das respostas terapêuticas abertas ao exterior.  

 

Colónia de Férias 
 

Entre 20 de Junho a 29 de Julho de 2016 a FOS recebeu um total de 260 crianças 

que participaram nesta que é a colónia de férias mais antiga do país. Para tal houve 

a necessidade de desenvolver um trabalho prévio de preparação desta actividade 

conforme se descreve: 

 Atividades Desenvolvidas entre abril e 19 de junho 

• Elaboração de: 

• Plano de turnos;  

• Plano de atividades;  

• Definição da Tabela de preços; 
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• Mapa de crianças inscritas para ambos os regimes de colónias; 

• Revisão do Regulamento Interno; 

• Receção e organização das candidaturas para inscrição nas colónias de férias; 

• Receção e organização das candidaturas para monitores para futuro 

recrutamento; 

• Divulgação da abertura das inscrições para colónias de férias junto das 

Câmara Municipais, Juntas de Freguesia do Concelho de Cascais, Escola e 

Associação de Pais; 

• Solicitação da colaboração do Departamento de Marketing/Comunicação para 

elaboração de cartaz e panfletos para divulgação das colónias e atualização 

de informação no site da FOS; 

• Solicitação da colaboração do Departamento Comercial para 

angariação/patrocínio de pulseiras de identificação, materiais didáticos, t-

shirts, protetores solares, passeios, etc. 

• Foram efetuadas as candidaturas ao apoio financeiro do Município no âmbito 

do Programa Cascais em Férias, tendo ambas sido aprovadas.  

• Envio da notificação para Instituto Português do Desporto e da Juventude 

(IPDJ) do início da colónia de férias, acompanhada dos documentos 

necessários e aprovados pelo Conselho de Administração (Plano de turnos, 

Plano de atividades, número mínimo e máximo de participantes, tabela de 

preços, identificação de entidade promotora e equipa técnica, auto de vistoria 

das condições de segurança.  

• Envio de pedido de autorização à Capitania do Porto de Cascais para 

marcação de área e colocação de placas de sinalização na Praia de são Pedro 

de Estoril durante a época balnear da FOS; 

• Notificação do IPDJ, PSP, Centro de Saúde e Bombeiros, conforme previsto no 

cumprimento do disposto DL32/2011 de 7 de março dos Campos de Férias; 

• Realização da seleção dos monitores a integrar as colónias de férias e 

desenvolvimento de Ação de Formação para monitores de colónias de férias, 

com a colaboração da Diretora Social e equipa do CAFAP; 



Pág. 49 
 

Direção Social e Intervenção Comunitária  
    

Relatório de Atividades e Contas 2016 
  

 

• Foi realizada a atribuição das vagas e comunicação aos encarregados de 

educação/instituições dos participantes da atribuição, ou não, de vaga. Aos 

participantes selecionados foram remetidas as respetivas informações gerais 

relativas ao funcionamento das colónias, horários e pagamentos;  

• Organização dos Processos Individuais dos participantes 

• Foram efetuadas as requisições necessárias de produtos de uso diário e 

materiais necessários ao desenvolvimento; 

• Foram efetuados pedidos de colaboração a diversas organizações/empresas 

no sentido de desenvolver e marcar atividades no exterior, bem como para 

assegurar as devidas deslocações; 

• Articulação com os diversos serviços da FOS de modo a fazer um planeamento 

geral do funcionamento dos serviços e sua colaboração de acordo com as 

necessidades das colónias de férias. 

 

 Tema da Colónias “Arte em férias” 

Este projeto nasceu da consciencialização da importância que um período de férias 

tem no bem-estar e no desenvolvimento das crianças. Este pretendeu ser 

essencialmente de lazer e quebra de rotinas, mas também ser aproveitado para 

promover a integração social, o desenvolvimento pessoal, social e cultural das 

crianças, criando estilos de vida saudáveis. 

 Para tal, dinamizaram-se atividades diversificadas com duas componentes 

essenciais: por um lado a integração das crianças num espaço lúdico, acolhedor, 

organizado e pensado em função das suas necessidades de lazer, convívio e quebra 

de rotinas; e por outro, o dinamização de atividades pedagógicas através da Arte, 

uma vez que a arte e o fazer criativo são ferramentas desbloqueadoras, que 

potenciam a capacidade de pensar e a criatividade, características essenciais para 

tornar a criança um ser pleno e feliz. 
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 Colónia de Férias Não Residencial   

Para crianças entre os 6 e os 12 anos de idade, residentes, ou não, no Concelho de 

Cascais, tendo sido dada prioridade às crianças em situação de vulnerabilidade 

social e/ou económica. Este realizou-se durante os meses de Junho e Julho, 

nomeadamente nos dias úteis entre 20 de Junho e 29 de Julho. 

 Em 2016 foram integradas 68 crianças, correspondendo a 200 participações (vide 

gráfico) (crianças que repetiram mais de que uma semana), provenientes de diversas 

situações económicas (vide gráfico), as quais foram acompanhadas por uma equipa 

de monitores, devidamente formados, que dinamizaram as atividades e prestaram 

toda a assistência necessária. A equipa de monitores foi acompanhada por uma 

equipa técnica que integrou um coordenador técnico e um coordenador de monitores 

de atividades e uma arte-terapeuta.  

 

Das 68 crianças que participaram no “Arte em Férias” em regime não residencial, 25 

residem em Lares de Acolhimento do Concelho de Cascais, encaminhados por 3 

instituições. 

59
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 Comparticipações 

As famílias e instituições efetuaram o pagamento da comparticipação devida de 

acordo com a tabela aprovada, harmonizada com o regulamento do Programa 

Cascais em Férias da Câmara Municipal de Cascais. As participantes de instituições 

e de famílias residentes no Concelho de Cascais beneficiaram de preços mais 

reduzidos uma vez que a CM Cascais comparticipou a frequência em 2 turnos por 

criança. Os participantes residentes fora do Concelho comparticiparam de acordo 

com a tabela definida pela FOS. 

 

Colónia de Férias Residencial   

Para 60 crianças entre os 6 e os 12 anos de idade, preferencialmente para não 

residentes no Concelho de Cascais, provenientes de situações económicas 

diversificadas. Foi apenas desenvolvido um turno único, entre 19 de Julho e 29 de 

Julho (11 dias corridos). As crianças foram integradas em grupos de 10 e 

acompanhadas por uma equipa de monitores, devidamente formados, que 

dinamizaram as atividades e prestaram toda a assistência necessária. A equipa de 

41
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monitores foi acompanhada por uma equipa técnica que integra um coordenador 

técnico e um coordenador de monitores e atividades e uma arte-terapeuta, um 

médico e uma enfermeira.  

 

Das 60 crianças que participaram no “Arte em Férias” em regime residencial, 41 

foram encaminhados por instituições e autarquias. 

 

 

43
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 Comparticipações 

As famílias e instituições efetuaram o pagamento da comparticipação devida de 

acordo com a tabela aprovada, harmonizada com o regulamento do Programa 

Cascais em Férias da Câmara Municipal de Cascais. As participantes de instituições 

e de famílias residentes no Concelho de Cascais beneficiaram de preços mais 

reduzidos uma vez que a CM Cascais comparticipou a frequência das crianças do 

Concelho. Os participantes residentes fora do Concelho comparticiparam de acordo 

com a tabela definida pela FOS. 

A Colónia de Férias continua a ser uma resposta social essencial pelo apoio efetivo 

que presta a instituições e famílias, mas, e acima de tudo, pelas características 

únicas que apresenta.   

A avaliação geral do desempenho da Colónia de Férias permite-nos sonhar com a 

sua continuidade por muito tempo e prevemos que, em 2017, ano em que faz 90 

anos, a Colónia de Férias da Fundação “O Seculo” continue a ser um momento único 

e irrepetível na vida das crianças e da própria Fundação, cada vez com maior 

qualidade e exigência. 
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CANTINA SOCIAL  
 

 POPULAÇÃO ABRANGIDA PELO PEA – CANTINA SOCIAL EM 2016 

Durante o ano de 2016, foram abrangidos pelo PEA – Cantina Social 66 clientes, dos 

quais 22 correspondem a novas admissões. Quando comparados os dois semestres 

(1º semestre – 7 casos de Jan. a Jun.; 2º semestre – 15 casos de Jul. a Dez.), 

verifica-se uma diferença significativa no número de casos admitidos. No 1º semestre 

com pouca expressividade, à exceção de Fevereiro e Junho, no 2º semestre com 

uma afluência de admissões nos meses de Julho, Setembro e Novembro, somando, 

ao longo destes cinco meses, 19 entradas, num total de 22 casos admitidos. Dos 32 

casos cancelados em 2016, 12 correspondem a entradas/saídas de clientes nesse 

mesmo ano. As restantes 20 saídas dizem respeito a admissões que ocorreram em 

anos anteriores.  

 

 

Gráfico - Total de clientes atendidos, entradas e saídas 
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Gráfico – Frequência de admissões no ano de 2016 

 

De entre os motivos de cancelamento do serviço, este ano destacam-se as 

reorganizações socioeconómicas dos agregados familiares que recorrem a este 

apoio durante o ano de 2016. De referir que o Programa de Emergência Alimentar – 

Cantina Social garante às pessoas e/ou famílias que mais necessitam, o acesso 

diário a refeições gratuitas, minimizando assim o impacto da crise económico-

financeira sentida nos últimos anos. No entanto e, tal como o nome indica, este 

programa atua em momentos de crise/emergência, cessando o serviço sempre que 

os agregados familiares se reorganizem financeiramente. 

Apesar do incumprimento do Regulamento Interno de Funcionamento ter diminuído 

comparativamente ao ano passado (2015 - 24%/2016 - 16%), as ausências 

superiores a três meses, a diminuição do número de elementos no agregado familiar 

ou as desistências (16%), bem como as mudanças de emprego/residência (12%), 

são motivos ocultos que levam, posteriormente ao cancelamento do serviço, sem 

aviso prévio, contribuindo para o aumento do desperdício das refeições, resultante 

do incumprimento. Ou seja, trata-se de uma sequência de acontecimentos, pois o 

motivo que deu origem ao cancelamento do serviço não foi o incumprimento, mas 
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sim a falta de coresponsabilização por parte de cada indivíduo/família. Estes casos, 

quando analisados individualmente perdem representatividade e não têm relevância, 

no entanto quando avaliados em conjunto ganham expressividade (28%).  

Este ano os apoios temporários (25%) constituíram-se como um dos principais 

motivos de cancelamento, visto que a FOS deu resposta a muitos pedidos efetuados 

pelo ISS, relacionados com situações de vulnerabilidade social nacional 

(desalojados, vítimas de violência doméstica, sem abrigo, saúde pública - 

limpezas/desinfestações) ou internacional (refugiados).  

 

 

Gráfico - Motivo do cancelamento do PEA – Cantina Social  

 

Relativamente ao motivo que deu origem ao pedido do fornecimento de refeições, a 

esmagadora maioria continua a resultar de uma situação de carência económica 

(88%). Contudo, 12% dos agregados assistidos vivem em emergência (11%) e/ou 

exclusão social associada à habitação (1%). Este acontecimento está relacionado 

com a quantidade de indivíduos que Portugal recebeu ao longo do ano, vindos de 

países que se encontram em guerra (refugiados), vítimas de violência doméstica, 

5

10
8

4 5

IN
C

U
M

P
R

IM
E

N
T

O
 

D
O

 R
E

G
. 

IN
T

. 
D

E
 

F
U

N
C

.

R
E

O
R

G
A

N
IZ

A
Ç

Ã
O

 
S

Ó
C

IO
-
E

C
O

N
Ó

M
IC

A

A
P

O
IO

 
T

E
M

P
O

R
Á

R
IO

M
U

D
A

N
Ç

A
 D

E
 

E
M

P
R

E
G

O
/R

E
S

ID
Ê

N
C

IA

O
U

T
R

O
S

 



Pág. 57 
 

Direção Social e Intervenção Comunitária  
    

Relatório de Atividades e Contas 2016 
  

 

bem como residem em casas devolutas, sem higiene, saneamento básico ou sem 

acesso aos equipamentos necessários para a conservação de alimentos e/ou 

confeção de refeições. 

 

Gráfico – Motivo do pedido de apoio alimentar 

 

 CARACTERIZAÇÃO SÓCIO FAMILIAR DOS BENEFICIÁRIOS DO PEA 

– CANTINA SOCIAL 

 Idade, género e tipologia familiar  

Praticamente metade dos clientes que beneficiam do PEA – Cantina Social, têm 

idades <= 35 anos (42%) e, pertencem ao género feminino (55%).  
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Gráfico – Distribuição por grupo etário 

 

Gráfico – Distribuição por género  

 

Relativamente à tipologia familiar, uma parte dos agregados familiares beneficiários 

deste programa correspondem a famílias c/ dependentes a cargo (12) e, mais de 

metade a elementos unipessoais (22).  
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Gráfico – Tipologia familiar  

 

Rendimentos 

Quando existe uma fonte de rendimento, esta provém, maioritariamente, apenas do 

trabalho de um dos elementos que constitui o agregado familiar, abrangido pelo apoio 

da cantina social (16). Quando nenhum dos elementos trabalha, estas famílias ora 

dependem inteiramente de subsídios e/ou apoios sociais do estado (6), ora 

sobrevivem com os apoios da comunidade da sua área de residência (15). Note-se, 

quase metade da população beneficiária deste programa tem idades <= 35 anos 

(42%), vive em situação comprovada de carência social e económica (88%), ou seja, 

com um rendimento igual ou inferior a 189,00€ por mês (valores manifestamente 

insuficientes para satisfazer/assegurar as suas necessidades básicas de 

alimentação) e, com dependentes (crianças/estudantes) a cargo. 
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Gráfico – Situação económico-profissional 

 

Montante da comparticipação 

O cálculo do rendimento per capita é realizado de acordo com o disposto na circular 

normativa nº 3, 02/05/97 e na circular normativa nº 7, de 14/08/97, da Direção Geral 

de Ação Social (DGAS) e, deverá estabelecer o valor a pagar por cada refeição. Em 

função do RPC das pessoas e/ou famílias (encontrado segundo a fórmula 

rendimentos – despesas), o acesso ao PEA – Cantina Social poderá ser gratuito ou 

a instituição poderá cobrar até 1,00€ por cada refeição.  
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Gráfico – Distribuição dos agregados familiares por comparticipação  

Do total dos 66 clientes abrangidos pelo PEA-Cantina Social, 79% têm um RPC igual 

ou inferior a 65,00€ e, como tal usufruem do acesso a refeições diárias gratuitas, 

contra uma minoria de 21% de agregados familiares que pagam de 0,50€ (4%) a 

1,00€ (17%).  

 

Suporte social 

Quanto à rede de suporte familiar e/ou social dos beneficiários esta é, na maioria dos 

casos, inexistente ou não tem disponibilidade económica para prestar apoio no 

acesso aos bens alimentares necessários, bem como não consegue suportar os 

outros custos inerentes à confeção das refeições diárias (água, luz, gás, bens 

alimentares). Nestes casos, o Programa de Emergência Alimentar, funciona como 

um apoio temporário na garantia da satisfação das necessidades básicas de 

alimentação desta população mais fragilizada.  

 

 CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO 

A Fundação “O Século”, no âmbito da Convenção da Rede Solidária de Cantinas 

Sociais, integra o Programa de Emergência Alimentar (PEA) e, como tal prevê a 

distribuição diária de 70 refeições (almoços e jantares), durante sete dias da semana, 

365 dias por ano, destinados ao consumo externo. Todas as refeições são 

compostas por sopa, prato principal (peixe/carne), pão e sobremesa e, são 

fornecidas aos clientes em serviço take-away, devidamente embaladas e 

acondicionadas. Durante o ano de 2016 foram servidas 19731 refeições. 

Comparativamente ao ano de 2015 foram servidas menos 10444 refeições. Este 

acontecimento está relacionado com a diminuição do nº de refeições protocoladas 

entre o ISS e a Fundação “O Século” (100 para 70 refeições protocoladas). 
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Gráfico – Número de refeições entregues, por mês, aos beneficiários do PEA – 

Cantina Social 

 

A partir de Julho de 2016 o nº de refeições distribuídas sofre uma queda. Sem 

conhecermos a causa para este decréscimo, supomos que se deve ao facto de, tal 

como no ano anterior, não sermos uma instituição de atendimento social de primeira 

linha e, deste modo, não fazermos triagem e avaliações sociais para além do 

acompanhamento social dos agregados familiares que já se encontram integrados 

nesta resposta social. Apesar de no final do presente ano ter havido um aumento do 

nº de casos sinalizados/atendidos vs nº de refeições confecionadas/distribuídas, 

espera-se no decorrer do ano seguinte, caso haja a renovação do protocolo 

celebrado com o ISS, uma revisão em baixa do nº de refeições protocoladas. 

Recorde-se, no início do presente estavam protocoladas 70 refeições mensais, 

sendo que no 1º semestre foi distribuído, em média, 60 e, no 2º semestre 45 

refeições. Caso isso venha a acontecer, significa que não vamos ter condições para 

poder dar resposta a pedidos de emergência social, tal como aconteceu, por diversas 

vezes, este ano. 
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Dos 66 beneficiários do PEA – Cantina Social, 41 recebem 2 refeições diárias 

(almoço e jantar), de 2ª a domingo, 21 recebem uma refeição (jantar) de 2ª a domingo 

(trabalhadores da FOS que usufrui deste programa ou crianças/estudantes que estão 

integrados nas respostas da comunidade durante o dia/semana e apenas 

necessitam de uma refeição diária, exceto aos fins-de-semana).  

 

Gráfico – Número de clientes e periodicidade do serviço 

 

Gráfico – Montante total pago pelo ISS por mês, à Fundação “O Século” em função 

do nº de refeições confecionadas/entregues em 2016 (custo unitário: 2,50€) 
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É importante referir que, ao longo do ano, a situação socioeconómica de cada 

beneficiário do PEA- Cantina Social é reavaliada e, consequentemente o montante 

a pagar pelas refeições levantadas pode sofrer alterações. Em todos os casos (re) 

avaliados são consideradas as suas particularidades e previstas exceções (por ex: 

um agregado familiar que paga 1,00€ p/refeição, passa a pagar 0,50€ e/ou um 

agregado familiar que recebe refeições a título gratuito passa a pagar 0,50€ ou 1,00€ 

p/refeição). Quando estes agregados familiares passam a assumir algum tipo de 

encargo com o levantamento das refeições (0,50€ e/ou 1,00€) e, por alguma razão 

(desemprego) vêm a sua situação socioeconómica sofrer novas oscilações, a 

responsável pelo serviço, opta por suspender o pagamento das refeições por um 

período de tempo estipulado até que, recuperarem e regularizarem as suas dívidas.  

 

 

Gráfico – Receitas geradas pelos clientes do PEA – Cantina Social em 2016 
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Gráfico – Montante total recebido, por mês, pelo ISS e pelos clientes do PEA em 

2016 
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LOJA SOCIAL 
A Loja Social, surgiu desde 2011, com a finalidade prestar apoio a famílias com 

baixos rendimentos, disponibilizando, a preços simbólicos, roupa, calçado, material 

escolar e outros artigos de primeira necessidade. Até 2014 a loja social funcionou 

nas instalações da Fundação O Seculo com a ajuda preciosa de voluntários que, 

semanalmente, efetuavam a seleção dos bens colocados à disposição dos clientes, 

a arrumação do espaço e o atendimento ao público. 

Com vista a reabertura da Loja Social da Fundação O Século em dezembro de 2016, 

conforme previsto em plano de atividades foi delineado um plano de trabalho que 

consistiu nas seguintes atividades: 

- Valoração dos bens inventariados; seleção e triagem de bens; recrutamento, 

formação inicial e integração de voluntários; contactos com parceiros locais; visita a 

Lojas Sociais do concelho; identificação das necessidades e reabilitação do espaço 

físico; organização e decoração do espaço; revisão e criação de documentação de 

serviço; articulação com as diferentes áreas de apoio aos serviços da Fundação 

(manutenção, contabilidade, administração, marketing, limpezas, costura, 

lavandaria) 

A inauguração da Loja Social aconteceu a 10 de fevereiro de 2017, devendo-se o 

atraso da abertura a dificuldades na reabilitação do espaço.  

 

VOLUNTÁRIOS 
 

O Gabinete de Voluntários da Fundação O Seculo, contava no início do ano de 2016 

com 5 voluntários e ao longo do ano viu esse numero crescer até aos 24 voluntários. 

A maioria dos voluntários desenvolve a sua ação no apoio ao estudo às crianças e 

jovens acolhidas nas Casas de Acolhimento da Fundação, mas o seu apoio é 

também fundamental noutras áreas gerais e sociais (loja social, lavandaria, frota, etc)   
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Durante este ano foi adotado um novo procedimento para melhorar o acolhimento e 

acompanhamento dos voluntários, que passou pela organização em Junho de um 

Encontro dos Voluntários da Fundação.Com base nos resultados e obtidos e pelo 

feedback dos participantes passaremos a realizar este encontro anualmente, como 

forma de motivar, sensibilizar e reconhecer o trabalho dos voluntários para a missão 

da Fundação. 

Para além dos voluntários a título individual, o Gabinete de Voluntários, recebe 

também as empresas e instituições que pretendem desenvolver ações de 

voluntariado e /ou na área da responsabilidade social da empresa.  

Neste âmbito, no ano de 2016, a Fundação fez duas parcerias, uma com a 

Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina de Lisboa e outra com a 

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Durante duas semanas em julho 

a Casa das Conchas acolheu uma aluna da Faculdade de Medicina que deu apoio a 

diversas atividades desta Casa. Com a Faculdade de Ciências o que se pretende é 

acolher alunos que têm projetos específicos a serem desenvolvidos em áreas da 

Fundação. No entanto em 2016 não tivemos qualquer participante. 

É objetivo da Fundação manter esta ligação com o voluntariado, pois consideramos 

ser uma mais valia importante e essencial para o dia a dia da instituição. Não temos 

só homens e mulheres que ajudam, mas cidadãos conscientes, dedicados, 

competentes e motivados que nos apoiam para alcançar sucessos e a vencer 

obstáculos.  
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SENIORES 

 

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 
Durante o ano de 2016 foram abrangidos pelo Serviço de Apoio Domiciliário 59 

clientes, dos quais 25 correspondem a novas admissões. Este ano, apesar de se 

manter a tendência do que aconteceu em 2015 (1º semestre – 22 casos de Jan. a 

Jun.; 2º semestre – 12 casos de Jul. a Dez.), a diferença do número de casos 

admitidos, quando comparados os dois semestres, não é tão significativa (1º 

semestre – 15 casos de Jan. a Jun.; 2º semestre – 10 casos de Jul. a Dez.). Nos 

meses de Fevereiro (6) e Agosto (4) com uma afluência considerável de admissões, 

somando grande parte das entradas (10) num total de 25 casos admitidos. Ao longo 

do ano, houve uma frequência estável e equitativa de entradas, à exceção dos meses 

de Janeiro, Outubro e Novembro (0). Dos 28 casos cancelados no ano de 2016, 14 

correspondem a entradas e saídas de clientes nesse mesmo ano, as outras 14 

saídas dizem respeito a admissões que ocorreram em anos anteriores. 

 

 

Gráfico – Total de clientes atendidos, entradas e saídas 
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Gráfico - Frequências de admissões mensais no ano de 2016 

 

Dos 59 clientes atendidos, 27 integraram o SAD com acordo de cooperação com ISS 

e, 32 foram admitidos como clientes extra abrangidos, dos quais 17 comparticipam 

o serviço em regime privado. Ou seja, dos 2 novos casos admitidos em média p/ mês 

(3 p/mês em 2015), todos excederam o nº de vagas protocoladas (gráfico).  

Embora estejam preenchidas as vagas comparticipadas, sempre que são admitidos 

novos casos, são analisadas as duas possibilidades de cálculo, a fim de considerar 

o valor mais razoável quer para a instituição, quer para o cliente, tendo em conta o 

pacote de serviços contratualizados e a periodicidade dos mesmos, a condição 

financeira do cliente, bem como a capacidade de resposta do SAD. Porém, a maioria 

dos clientes vive em situação de comprovada carência social/económica e, não tem 

acesso ao apoio na satisfação das suas necessidades básicas e/ou atividades da 

vida diária. Deste modo, a responsável do serviço optou por continuar a dar resposta 

a estes casos que, não tendo condições financeiras para assegurar o pagamento da 

prestação dos cuidados ao domicílio em regime privado, dependiam urgentemente 

do apoio do SAD. Tal acontecimento tem permitido rentabilizar os 

equipamentos/recursos humanos, aumentar a capacidade de resposta do serviço e, 
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salvaguardar a possibilidade de um novo pedido de alargamento do acordo de 

cooperação com o ISS. 

 

Gráfico - Frequências de admissões c/acordo e extra abrangidos em 2016 

 

Gráfico – Frequências de admissões de clientes extra abrangidos no SAD em 2016 
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Dentre os motivos de cancelamento do serviço destacam-se os internamentos em 

Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas ou Rede de Cuidados Continuados 

(46%) e os falecimentos (18%). A cessação do serviço por estes dois motivos 

continua a ter expressão, assim como a diminuição do grau de dependência (18%). 

Comparativamente ao ano anterior, a contratação de pessoal especializado mantém 

a sua posição, porém motivos como os apoios temporários ganham relevância na 

medida em que, a (in) existência/ (in)capacidade da rede de suporte informal em 

assegurar a prestação dos cuidados, agrava a emergência da contratação pontual 

de um serviço de apoio domiciliário. Contudo, os custos inerentes/zona 

geográfica/serviços pretendidos, refletem posteriormente na não continuidade da 

prestação dos cuidados/cancelamento do serviço.  

 

 

Gráfico – Motivo do cancelamento do Serviço de Apoio Domiciliário 

 

É importante realçar que, dos 59 casos abrangidos pelo SAD, 30 dos pedidos foram 
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cuidadores informais face aos cuidados necessários a prestar e, por essa razão 

recorrem ao apoio de profissionais especializados. É importante referir também que, 

aquando a chegada do pedido às instituições, é efetuada uma triagem dos casos 

pelos serviços de saúde e/ou outras instituições com SAD, tendo em conta a 

necessidade do cliente, área de intervenção e nº de vagas/capacidade de resposta 

de cada instituição. 

Gráfico – Encaminhamento do pedido do Serviço de Apoio Domiciliário 

 

Relativamente ao motivo que deu origem ao pedido de apoio domiciliário, a 

esmagadora maioria resulta do facto de residirem com familiares/cuidadores que não 

conseguem assegurar a prestação dos cuidados necessários (56%). Por outro lado, 

o grau de dependência face a terceiros para a realização das atividades da sua vida 

diária (higiene pessoal, habitacional, confeção das refeições, tratamento de roupas, 

o acompanhamento ao exterior, serviços de fisioterapia e/ou apoio psicológico - 

41%), determina ou não a necessidade de recorrerem a profissionais especializados 

para assegurar a prestação desses cuidados. 
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impedem os clientes e/ou a rede de suporte familiar de assegurar, pelos seus 

próprios meios, a prestação dos cuidados básicos diários. 

 

Gráfico – Motivo do pedido de Apoio Domiciliário 
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Gráfico – Distribuição por grupo etário 

A prestação dos cuidados foi feita maioritariamente ao género feminino (61%).  

 

Gráfico – Distribuição por sexo 
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constituída por clientes casados e/ou viúvos (85%). Este ano, perde expressividade 
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(76%), uma vez que os clientes solteiros ganham expressão (17%), quando 

comparado com o ano transato (8%). 

 

Gráfico – Distribuição por estado civil 

 

Local de residência/situação habitacional 

O Serviço de Apoio Domiciliário atua nas freguesias do Concelho de Cascais, no 

entanto prioriza os moradores que residem nas freguesias de S.D.R., 

Parede/Carcavelos e Cascais/Estoril. Dos 59 clientes, 56% residem na freguesia de 

Parede/Carcavelos, 39% na freguesia de S.D.R. Apenas 5% da população abrangida 

reside na freguesia de Cascais/Estoril. Com o crescimento do serviço, prevê-se atuar 

noutras localidades destas freguesias.  
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Gráfico – Distribuição por freguesia de residência 

Relativamente à situação familiar, este ano continua a assistir-se a uma distribuição 

equitativa da constituição do agregado familiar dos clientes deste serviço. Existem 

tantos idosos a viver sozinhos (34%), como a viver com o seu cônjuge (34%). Ou 

seja, o SAD representa, quer para um quer para outros, a satisfação das suas 

necessidades básicas de vida diária e, a sua única forma de contacto social, uma 

vez que o cônjuge pode ser tão ou mais dependente e incapaz de satisfazer a 

prestação dos cuidados, que o próprio idoso beneficiário deste serviço e, que vive 

só.  

Por outro lado, o número de clientes que vive com o cônjuge, filhos ou outros 

elementos do agregado familiar (2015 – 31%) sofreu um ligeiro aumento (32%). O 

período de instabilidade social e económica do país mantém-se, e a rede de suporte 

familiar continua a organizar o seu quotidiano/orçamento familiar e, a desenvolver 

estratégias no sentido de criar condições para prestar algum tipo de apoio aos 

familiares.  
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Gráfico – Situação Familiar  

 

Rendimentos 

Aquando a caracterização dos rendimentos dos 59 clientes abrangidos pelo SAD, é 

necessário fazer a diferenciação entre os clientes que integraram o SAD c/acordo 

(27), dos extra abrangidos (32). 

Os dois grupos têm rendimentos que provêm, quase maioritariamente, de reformas 

e pensões. No entanto, ainda que não seja possível determinar visto que, 12 dos 32 

clientes optaram por integrar automaticamente o serviço, sem nunca ter sido 

apresentado qualquer tipo de documento que comprove o valor dos seus 

rendimentos e, 15 terem sido avaliados/admitidos no serviço com base na aplicação 

da fórmula de cálculo dos clientes comparticipados, apesar da sua comprovada 

carência económica, julgamos que exista uma diferença entre a média de 

rendimentos dos clientes que preenchem as vagas protocoladas (350,00€ - 3º 

escalão) dos clientes extra abrangidos (valor não apresentado, por deturpação do 

resultado). 
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Gráfico - Distribuição por escalão de rendimentos - Clientes c/acordo com ISS 

 

Gráfico – Distribuição por escalão de rendimentos - Clientes extra abrangidos 

 

 

15%

22%

30%

22%

7%
4%

1º Escalão

2º Escalão

3º Escalão

4º Escalão

5º Escalão

6º Escalão

6%

22%

12%

3%
19%

38%

1º Escalão

2º Escalão

3º Escalão

4º Escalão

5º Escalão

6º Escalão



Pág. 79 
 

Direção Social e Intervenção Comunitária  
    

Relatório de Atividades e Contas 2016 
  

 

Montante da comparticipação e média de serviços contratualizados/receitas 

geradas pelos clientes do SAD c/acordo 

A tabela de comparticipações familiares é definida de acordo com a circular nº 4 de 

16/12/2014, da Direção Geral da Segurança Social, que regulamenta as 

comparticipações familiares devidas pela utilização dos serviços e equipamentos 

onde se desenvolvem respostas sociais e, aplicam-se aos clientes abrangidos pelo 

acordo de cooperação celebrado entre as Instituições Particulares de Solidariedade 

Social (IPSS) e o Instituto de Segurança Social, I.P (ISS, I.P). A cada serviço (higiene 

pessoal = 28%; Alimentação = 20%; Tratamento de Roupas = 10%; Higiene 

Habitacional = 9%; Acompanhamento ao Exterior/ Transporte/Atividades de 

Animação e Socialização = 8%), ou um conjunto de serviços é aplicada uma 

percentagem (Higiene Pessoal + 1 serviço = 35%; Higiene Pessoal + Alimentação = 

45%; Higiene Pessoal + Alimentação + 1 Serviço = 47%; 4 a 7 serviços = 50%), que 

posteriormente define o valor global da comparticipação a pagar pelos clientes. 

Dos 27 clientes abrangidos pelo SAD c/acordo, existe uma percentagem significativa 

de clientes que contratualiza os serviços de higiene pessoal (31%) e o fornecimento 

de refeições ao domicílio (26%). Os serviços de tratamento de roupas (15%) e 

higiene habitacional (13%), bem como o acompanhamento ao 

exterior/transporte/atividades de animação e socialização (5%) são os menos 

procurados.  

No âmbito das linhas de Financiamento da Plataforma SAD+ (linha de apoio a uma 

intervenção interdisciplinar), no 4º trimestre deste ano o serviço SAD passou a dispor 

também dos serviços de fisioterapia (prevenção, reabilitação e manutenção das 

funcionalidades da pessoa idosa) e de psicologia (diagnóstico cognitivo com 

utilização de entrevista clínica, estabelecimento do plano de intervenção, sua 

periodicidade e acompanhamento individual) junto dos clientes do SAD. Por essa 

razão, até ao final do ano apenas 10% dos clientes solicitaram estes serviços. 
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Gráfico - Serviços contratualizados, por mês, pelos clientes c/acordo 

 

Gráfico - Receitas geradas pelos clientes do SAD c/acordo em 2016 

A comparticipação mínima no SAD c/acordo, no ano de 2016, foi de 40,80€  
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A comparticipação máxima no SAD c/acordo, no ano de 2016, foi de 276,00€ 

 

Montante da comparticipação e média de serviços contratualizados/receitas 

geradas pelos clientes do SAD extra abrangidos  

O valor da comparticipação é efetuado de acordo com a tabela de preços p/hora e p/ 

conjunto de serviços, prevendo valores diferenciados para clientes com diferentes 

graus de dependência e para clientes que solicitem somente um serviço. Há exceção 

dos casos de comprovada carência económica, que não têm capacidade para 

suportar os custos do valor tabelado e, o valor da comparticipação é previsto tendo 

por base a fórmula de cálculo dos clientes protocolados.  

Tal como acontecia anteriormente, também aqui existe uma percentagem 

significativa dos clientes exta abrangidos que contratualizam os serviços de higiene 

pessoal (42%) e o fornecimento de refeições ao domicílio (23%). Os serviços de 

tratamento de roupas (11%) e higiene habitacional (13%), bem como o 

acompanhamento ao exterior/transporte/atividades de animação e socialização (7%) 

são os menos procurados. De outubro a dezembro de 2016 apenas 4% dos clientes 

solicitaram o serviço de fisioterapia e, nenhum o apoio psicológico. 
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Gráfico - Serviços contratualizados, por mês, pelos clientes Extra Abrangidos 

 

 

Gráfico - Receitas geradas pelos Clientes Extra Abrangidos, em 2016  
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A comparticipação mínima no SAD dos clientes extra abrangidos, no ano de 2016, 

foi de 15,00€ (valor variável consoante o nº de horas de serviços de prestados 

durante o mês). 

A comparticipação máxima no SAD dos clientes extra abrangidos, no ano de 2016, 

foi de 452,40€ (valor variável consoante o nº de horas de serviços de prestados 

durante o mês). 

 

Suporte social 

Quando à rede de suporte familiar, na maioria dos casos, o apoio é parcial. Contudo, 

esta não tem disponibilidade, pessoal e/ou profissional, bem como não possui os 

conhecimentos e/ou a informação necessária para a prestação dos cuidados, 

nomeadamente no que toca à prestação dos cuidados pessoais de higiene e 

conforto.  

É importante referir que, a procura deste tipo de serviço tem vindo a aumentar, tendo 

em conta que surge como um complemento aos cuidados prestados pela rede de 

suporte familiar, bem como uma solução intermédia entre a garantia do acesso a 

cuidados de saúde e bem-estar no seu domicílio e, a eminente entrada num lar, que 

muitas vezes não é compatível com o orçamento familiar de muitas famílias.  

 

 CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO 

Atualmente, o SAD disponibiliza 7 serviços (Hig. Pessoal, Hig. Habitacional, Trat. 

Roupas, Alimentação, Acomp. Ext./Transp./Activ. Anim. e Soc., Fisio. e Psico). 

Dentre os serviços mais contratualizados, destaca-se o serviço de higiene pessoal 

(36%), seguido do serviço de fornecimento de refeições ao domicílio (25%), por 

último o serviço de tratamento de roupas (13%) e higiene habitacional (12%). Dos 59 

clientes abrangidos pelo SAD, 8% contratualizaram os serviços de fisioterapia e 

psicologia e, 6% o serviço de acompanhamento ao exterior.  
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Gráfico – Serviços contratualizados p/mês clientes SAD c/acordo e extra abrangidos 

Como foi referido anteriormente, o SAD prevê a confeção e entrega de refeições ao 

domicílio, todos os dias da semana, 365 dias por ano. Durante o ano de 2016 foram 

servidas 8779 refeições, mais 1757 refeições servidas comparativamente ao ano de 

2015 (7022). 

Gráfico – Nº refeições distribuídas p/mês aos clientes SAD c/acordo e extra 

abrangidos 
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Este acontecimento está relacionado com o aumento do nº de clientes que 

contratualizaram o serviço de fornecimento de refeições ao domicílio (ver gráfico nº 

19), e não com o movimento de admissões visto que este ano houve mais saídas 

(28) e menos entradas (25), em comparação com o ano de 2015 (entradas 35; saídas 

27 = 8 clientes admitidos). Porém, ao longo dos anos, este serviço tem registado 

sempre um crescimento positivo.  

É importante frisar que, dos 28 casos cancelados, 14 correspondem a entradas e 

saídas de clientes do serviço nesse mesmo ano. As restantes 14 saídas dizem 

respeito a admissões que decorreram em anos anteriores. 

 

Gráfico – Nº de entradas e saída por mês dos clientes do SAD c/acordo e extra 

abrangidos  
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Gráfico – Receitas geradas pelos clientes do SAD c/acordo e extra abrangidos  

 

 

Gráfico - Fontes de financiamento do SAD, em 2016 
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Colaboradores 

O desenvolvimento de um Serviço de Apoio Domiciliário é caracterizado pela 

solidez/coesão na formação da sua equipa de Ajudantes Familiares, como pelas 

flutuações do seu crescimento, neste sentido importa frisar que, mais uma vez, o ano 

de 2016 para o SAD da FOS não foi exceção, visto que, por diversas vezes o trabalho 

desta equipa ficou comprometido.  

O serviço inicia o ano de 2016 com uma equipa constituída por sete elementos 

(quatro a tempo inteiro e 3 a tempo parcial), sendo que um dos elementos a tempo 

parcial, que já se encontrava a assegurar a substituição de um elemento de baixa 

médica, sofre um acidente de trabalho e fica, segundo informação clínica, na situação 

de tratamento em regime de incapacidade temporária absoluta. Situação que 

prevaleceu até ao final do mês de fevereiro, altura em que a trabalhadora apresenta 

a sua carta de demissão. Ainda em fevereiro, um dos elementos a tempo inteiro fica 

de baixa médica, regressando ao serviço em março.  

No final do 1º trimestre do ano, solicita-se a abertura do 1º processo de 

selecção/recrutamento para a contratação de uma Ajudante Familiar a tempo parcial 

para o preenchimento da vaga de 2ª a 6ª feira, das 08h00m às 13h00m. Um mês e 

meio após ter iniciado funções, o elemento recentemente contratado apresenta a sua 

carta de demissão. Ao longo dos meses de abril, Maio e Junho decorre o 2º processo 

de seleção/recrutamento para o preenchimento da vaga a descoberto; um elemento 

da equipa a tempo parcial (2ª a Domingo, das 08h00m às 13h00m - SAD+SAA, folga 

semanal – 5ª Feira) fica de baixa médica, para realização de cirurgia médica, com 

previsão de regresso daí a dois meses, culminando na apresentação da sua carta 

de demissão e, na de mais um dos elementos a tempo inteiro.  

Apesar da conjuntura, conseguiu efetivar-se a contratação de duas Ajudantes 

Familiares de 2ª a 6ª Feira, das 08h00m às 13h00mm (tempo parcial) e, um dos 

elementos contratado com o objetivo de ser um recurso com o qual fosse possível 

contar nos períodos de férias, baixas ou faltas, salvaguardando e, não 

comprometendo a capacidade de resposta e normal funcionamento deste serviço, 
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integrou a equipa a tempo inteiro (2ª a 6ª feira, das 08h00m às16h30m), na 

sequência do pedido de demissão da funcionária contratada a tempo inteiro. 

No início do 2º semestre finda o processo de selecção/recrutamento, iniciado no 2º 

trimestre do ano, com a contratação de uma Ajudante Familiar de 2ª a Domingo, das 

08h00m às 13h00m - SAD+SAA, folga semanal – 5ª Feira, para preenchimento da 

última vaga disponível, na sequência de outra das demissões desta equipa. Contudo, 

à exceção do mês de novembro, todo o semestre foi pautado por novas baixas 

médicas, sendo que uma terminou, em finais do mês de outubro, com a apresentação 

de outro pedido de demissão, por motivos pessoais. Dois meses mais tarde, pós alta 

clínica, é desencadeado o processo de caducidade do contrato de traballho do 

elemento que esteve de baixa médica desde Agosto de 2015, uma vez que a equipa 

SAD ficou completa assim como, rescindiu contrato com o elemento que assegurava 

a sua substituição e, não abriu novo processo de seleção/recrutamento. 

Note-se, nem sempre é possível contar com trabalhadores da instituição, afetos a 

outras respostas sociais, que à coordenação seja possível recorrer para garantir a 

substituição nos períodos de férias (ou sobreposição dos períodos, tendo em conta 

que a equipa do SAD – 6, Aj. Fam. organiza a marcação de férias em simultâneo 

com a equipa do SAA – 2 Aj. Fam.), baixas, faltas, pedidos de demissão ou mesmo 

ausências inesperadas das funcionárias deste serviço. Desse modo, as funcionárias 

do SAA, colaboraram com o SAD, entre as 08h00m e as 10h00m (maior volume de 

higiene a acamados), colmatando assim a necessidade de pessoal e, 

salvaguardando, o pleno funcionamento do serviço. Para tal, ambas entraram antes 

do seu horário de trabalho (09h00m) e, na maioria dos casos sobrepuseram as 

funções afetas ao SAD com as tarefas inerentes ao SAA (organização/montagem 

dos sacos e distribuição das refeições). O serviço contou também com o apoio da 

funcionária , afeta à Casa do Mar que, sempre que possível colaborou com este 

serviço, de forma a colmatar as suas necessidades. Agradeço e transmito todo o 

meu reconhecimento, pela disponibilidade e apoio que deram ao longo deste ano de 

trabalho. Sem a sua entrega, empenho e dedicação enquanto funcionárias desta 

instituição, os nossos contratempos diários ter-se-iam resolvido com mais 

dificuldades. Enquanto responsável de áreas que requerem, diariamente, um corpo 
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de recursos humanos apto e disponível para enfrentar as adversidades do dia-a-dia, 

é com enorme prazer e gratidão saber que, esses recursos humanos existem e, 

trabalham comigo/connosco.  

Não menos importante é a coragem e a persistência dos elementos que fazem esta 

equipa SAD, pois nunca desistiram de fazer o melhor que lhes foi possível, bem como 

a capacidade de não permitir que a qualidade e funcionamento do serviço fossem 

postos em causa, permitindo que o mesmo continuasse a funcionar dentro da sua 

normalidade. A estes elementos atribuo todo o mérito, pois fizeram-no da melhor 

forma que lhes foi possível e, enquanto responsável por estas respostas sociais, foi 

importante assistir, mais uma vez, à coesão desta equipa.  

Tendo em conta o volume de trabalho da equipa, as baixas médicas, as faltas, férias, 

folgas, os pedidos de demissão, as dificuldades sentidas nos dois processos de 

seleção/recrutamento de Ajudantes Familiares realizados ao longo deste ano e, 

consequentemente, as dificuldades em assegurar a solidez/crescimento deste 

serviço, o SAD, fecha o ano de 2016 com a equipa completa (6 elementos, 2 a tempo 

parcial de 2ª a 6ªFeira ou/a domingo – 08h00m às 13h00m) e, um sétimo elemento, 

contratado em regime de prestação de serviços, para impedir a diminuição da nossa 

capacidade de resposta e, por outro lado não ficar aquém dos resultados atingidos 

em 2015, tendo por base os objetivos inicialmente determinados no plano de ação 

do SAD para 2016.  

Caso o elemento contrato, em regime de prestação de serviços, desempenhe bem 

as suas funções, fica salvaguardada a hipótese do mesmo assegurar, sempre que 

necessário, os períodos de férias e/ou baixas das equipas do SAD e SAA. Deste 

modo, diminui-se a rotatividade de trabalhadores e, consequentemente a 

instabilidade da equipa/serviço.  

Nota: Ao longo deste ano, foram também efetuadas alterações aos horários de 

trabalho da equipa do SAD (entradas, saídas, alteração de folgas, de tempos parciais 

para tempos completos), de modo a fazer face à falta de pessoal/volume de 

trabalho/horário de funcionamento/qualidade da prestação do serviço desta equipa.  
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Ainda em 2016 e, no âmbito da candidatura às Linhas de Financiamento da 

Plataforma SAD+ referente a 2016, o SAD da FOS contou com o apoio do município 

para dar continuidade ao projeto “Pensar para Melhor Cuidar” - 2ª edição (linha de 

apoio à existência de projetos). Que é um projeto de acompanhamento e 

supervisão individual e em grupo para a equipa do SAD da FOS, que pretende 

efetuar um diagnóstico individual e de equipa, ao nível das suas competências 

pessoais e profissionais, dotando a equipa de mecanismos, instrumentos e 

estratégias de atuação no contexto da sua prática profissional. O projeto continuará 

a decorrer nas instalações da FOS, em horário pós-laboral e, tem a duração de 7 

meses (Out. 2016 a Mar. 2017). Possibilitou o início a uma intervenção 

interdisciplinar (fisioterapia – prevenção, reabilitação e manutenção das 

funcionalidades da pessoa idosa /psicologia – diagnóstico cognitivo com utilização 

de entrevista clínica, estabelecimento do plano de intervenção, sua periodicidade e, 

posteriormente o acompanhamento individual), possibilitando aos clientes do SAD 

da FOS uma maior oferta de serviços. E de continuar a contar com o apoio do 

município para apoiar o SAD com prestação de serviços pessoais aos fins-de-

semana e feriados (alimentação).  

Note-se, este apoio financeiro atribuído pelo Município permite aos parceiros 

executores garantir mais uma forma de financiamento externo à nossa instituição.  

Durante este ano, quer a equipa técnica como a equipa operacional do SAD 

frequentaram formações, de forma a fazer cumprir com o plano de formação para os 

trabalhadores desta instituição. Destacam-se participações no Encontro de Saúde 

Mental “Da Humanização à Reabilitação”, “Doença Mental e Internamento 

Compulsivo”, Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, I Encontro de Serviço 

Social na Saúde do ACES de Cascais – O Assistente Social na Saúde - Espaços 

de Atuação, Seminário - Serviço Social na Saúde Mental: A Investigação na 

Prática, “Violência Contra Pessoas Idosas – Conhecer para Intervir”, e Qualificação 

da resposta Social SAD.  

Ainda este ano e, a título de curiosidade recebemos a visita de acompanhamento do 

Instituto de Segurança Social, IP, Centro Distrital de Lisboa – Núcleo de Respostas 
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Sociais, Unidade de Desenvolvimento Social e Programas – Dra. Vanessa Alonso 

(técnica de referência), decorrente da programação definida e do pedido de revisão 

do acordo de cooperação; colaborou-se com a Escola Superior de Hotelaria e 

Turismo do Estoril, curso de Gestão do Lazer e Animação Turística, através da 

proposta de desenvolvimento do projecto de Planeamento e Gestão de Atividades 

com Populações Especiais; integrou-se dois estágios curriculares, um em 

colaboração com Escola Val do Rio - Curso Técnico de Apoio Psicossocial, outro 

com o Centro de Educação e Formação de Adultos/Casa Pia de Lisboa I.P. – Curso 

Técnico de Apoio à Gestão, dos quais um resultou na integração de uma das ex-

estagiárias em regime de voluntariado.   

 

 

PROGRAMA DE APOIO ALIMENTAR 
 

 População abrangida pelo programa de apoio alimentar em 2016 

Durante o ano de 2016 foram abrangidos pelo Programa de Apoio Alimentar 100 

clientes, dos quais 24 correspondem a novas admissões. Este ano, ao contrário do 

que aconteceu em 2015 (1º semestre – 30 casos de Jan. a Jun.; 2º semestre – 11 

casos de Jul. a Dez.), houve uma diferença significativa no número de casos 

admitidos (1º semestre – 9 casos de Jan. a Jun.; 2º semestre – 15 casos de Jul. a 

Dez.).  

Ao longo do ano houve, em média, duas novas admissões por mês para o serviço, 

traduzindo-se numa afluência de admissões reduzida e instável, à exceção dos 

meses de maio, julho, setembro, outubro e novembro, que somam 19 entradas num 

total de 24 casos admitidos.  

Dos 33 casos cancelados no ano de 2016, apenas 13 correspondem a entradas e 

saídas de clientes nesse mesmo ano. As restantes 20 saídas dizem respeito a 

admissões que ocorreram em anos anteriores.  
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Gráfico – Total de clientes atendidos, entradas e saídas 

 

Gráfico – Frequências de admissões no ano de 2016 

 

De entre os motivos de cancelamento destacam-se: os internamentos em Centros 

de Dia e/ou Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas e os falecimentos que, 

comparativamente ao ano anterior, voltam a ganhar relevância (24% para 36%). Bem 

como o cancelamento do apoio por transição de serviço SAA/SAD (12%) continua a 
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ganhar expressão, na medida em que o SAA deixa de responder às necessidades 

dos clientes.  

Por decisão superior, em junho de 2016, os serviços de cozinha da nossa instituição 

são terceirizados ao Instituto Técnico de Alimentação Humana, S.A. – ITAU, altura 

em que a empresa procede a alterações nos procedimentos de atuação deste 

serviço. Decorridos 6 meses, não são visíveis e possíveis de avaliar os impactos das 

recentes mudanças, visto que apesar da inadaptação relativa às necessidades 

(restrições/intolerâncias alimentares) e a percentagem de insatisfação do serviço 

face às expectativas de cada cliente quando recorrem ao SAA, ter diminuído, 

significativamente, face ao ano anterior (25% para 6%), suspeita-se que os clientes 

que cessaram o apoio por ausência superior a três meses, traduzem-se em 

cancelamentos do serviço por insatisfação indireta (23%).  

Dentre outros motivos de cessação do apoio como surge a contratação de pessoal 

especializado, os apoios temporários ou a regresso à rotina diária que, quando 

analisados individualmente perdem representatividade e não têm relevância, no 

entanto quando avaliados em conjunto têm alguma expressividade. 
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Gráfico – Motivo do cancelamento do Programa de Apoio Alimentar 

É importante realçar que, dos 100 clientes abrangidos pelo programa, 51 dos pedidos 

foram efetuados pela rede de suporte familiar, 23 por outras instituições do concelho 

e 17 pelo próprio.  

 

Gráfico – Encaminhamento do pedido do Programa de Apoio Alimentar 

 

Relativamente ao motivo que deu origem ao pedido de apoio alimentar, a 

esmagadora maioria resulta de uma situação de dependência de terceiros face à 

confeção das refeições (88%). A generalidade das situações resulta de doenças 

crónicas ligadas à idade avançada (por exemplo: a perda de mobilidade dificulta ou 

impede o cliente de efetuar as compras, transportá-las para casa e/ou manter-se de 

pé o tempo suficiente para a confeção da refeição). São também frequentes as 

situações em que o idoso ou o seu familiar receia a ocorrência de acidentes 

domésticos por desequilíbrios e falta de memória (deixar o gás ligado, esquecer-se 

da panela ao lume). As situações de deficiência e/ou outras (11%) representam 

dependentes (filhos) e/ou familiares (cônjuges) que se encontram a residir com 

cuidadores que, devido ao seu estado de saúde/idade avançada não conseguem 
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assegurar a confeção das refeições, originando os casos de casais clientes e 

agregados familiares (por ex.: mãe + filhos).  

 

 

 

Gráfico – Motivo do pedido de apoio alimentar 

 

 Caracterização dos clientes 

Género, idade e estado civil 

Metade da população cliente tem mais de 80 anos de idade e, pertence ao género 

feminino, porém, este ano, a diferença de género é mínima.  
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Gráfico – Distribuição por grupo etário 

 

 

Gráfico – Distribuição por género 

 

Este ano, a nossa população alvo é constituída maioritariamente por clientes viúvos 

e casais clientes (64%), mas existem tantos clientes solteiros como divorciado que 

usufruem deste serviço (36%).  
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Gráfico - Distribuição por estado civil 

 

Local de residência/situação habitacional 

O Programa de Apoio Alimentar tem como área de abrangência as freguesias de 

S.D.R., Parede e Carcavelos. Dos 100 clientes, 57% residem na freguesia de 

Parede/Carcavelos e 41% em S.D.R. Com uma percentagem pouco significativa 

(2%) encontram-se alguns clientes residentes na freguesia de Cascais/Estoril que, 

devido à proximidade que existe entre a sua residência e as instalações da Fundação 

“O Século”, usufruem do apoio deste serviço. 
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Gráfico - Distribuição por freguesia 

 

Relativamente à situação familiar, 46% dos clientes vive com o cônjuge, sendo 

comum neste casos, ambos, serem beneficiários do programa. Mais uma vez, este 

ano, 27% da nossa população alvo (27%) reside com o cônjuge, filhos ou outros 

elementos da família e, 24% só.  

 

Gráfico – Situação familiar 

 

Rendimentos 

Relativamente aos rendimentos dos clientes, os mesmos provêm, quase 

exclusivamente, de reformas e pensões. Este ano, contrariamente ao anterior (44% 

= 209,61€ = 1º escalão), a maioria dos clientes (42%) vive com rendimentos iguais 

ou inferiores a 419,22€ (2º escalão). Apesar da carência económica com que vive 

mais de metade da população beneficiária do PAA (75%), este ano, o valor médio 

de rendimentos aumentou - 367,80€, quando comparado com o ano transato 
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(321,70€). Valores que continuam a ser, manifestamente, insuficientes para 

satisfazer a totalidade das suas necessidades.  

 

Gráfico – Distribuição por escalão de rendimentos 

Montante da comparticipação e média de refeições entregues/receitas geradas pelos 

clientes comparticipados pelo PAA 

O cálculo da comparticipação por refeição é efetuado de acordo com os critérios 

protocolados com a Câmara Municipal de Cascais que estabelece que, aos clientes 

que apresentam um RPC superior ou igual a 419,22€ e inferior ou igual a 628,83€ 

(1º, 2º e 3º escalão), é aplicada uma taxa de esforço de 1% ao RPC  

(encontrado segundo a fórmula RPC = (RF – D)/N).   

A comparticipação média dos clientes comparticipados pelo PAA é de 2,40€ por 

refeição.  
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Gráfico – Nº de refeições distribuídas por mês aos clientes 1º, 2º e 3º escalão 

rendimentos 

 

Gráfico – Receitas geradas pelos clientes do 1º, 2º e 3º escalão de rendimentos 
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Montante da comparticipação e média de refeições entregues/receitas gerada pelos 

clientes não comparticipados pelo PAA 

Aos clientes que apresentam um RPC igual ou superior a 628,83€ (4º, 5º e 6º 

escalão) é cobrado o valor do custo médio real por refeição (6,65€) ou, ficará ao 

critério da instituição cobrar o valor que considerar adequado.   

A comparticipação média dos clientes não comparticipados pelo PAA é de 6,65€ por 

refeição.  

 

Gráfico – Nº de refeições distribuídas por mês aos clientes 4º, 5º e 6 escalão 

rendimentos 
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Gráfico – Receitas geradas pelos clientes do 4º, 5º e 6º escalão de rendimentos  

 

Suporte social 

Quando à rede de suporte familiar, na maioria dos casos, é inexistente ou se existe 

não tem disponibilidade, pessoal ou profissional, para assegurar a prestação dos 

cuidados necessários, nomeadamente, no que toca à confeção diária das refeições. 

Nestes casos, o programa funciona como um apoio complementar à ação da rede 

de suporte familiar, visto que os cuidadores assumem a realização de outras tarefas 

domésticas.  

Alguns idosos passam os fins-de-semana e épocas festivas com os filhos, apesar de 

esta situação ser a exceção e não a regra. A maior parte dos clientes mantém o 

contacto com a família alargada. Alguns não tem família ou não querem estabelecer 

contacto com ela. Nestes casos são os vizinhos quem prestam apoio, constituindo o 

grande suporte social dos clientes. Muitas vezes são a amigos ou vizinhos que os 

idosos recorrem em situações de emergência e são quem, muitas vezes, sinalizam 

e alertam os serviços para algum aspeto mais preocupante relacionado com o idoso. 
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Relativamente ao apoio formal prestado por outras instituições do Concelho, 22 

clientes são acompanhados de modo regular (equipa saúde mental, fórum sócio-

ocupacional, centro de dia, centro de convívio, apoio domiciliário, banco alimentar, 

rendimento social de inserção, vicentinos, juntas de freguesia, Centro de Saúde, 

Hospital de Cascais, outras IPSS, …). 

 

 CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO 

O Programa de Apoio Alimentar prevê a distribuição de refeições todos os dias, 365 

dias por ano. Durante o ano de 2016 foram servidas 23921 refeições. 

Comparativamente ao ano de 2015 (29526), foram servidas menos 5605 refeições. 

Este acontecimento está relacionado com a diminuição do número de sinalizações, 

bem como pelo facto do número de casos admitidos em 2016 (24) inferior ao número 

de casos cancelados (33). É importante frisar que, do total de clientes admitidos ao 

longo do ano (41), 16 cancelaram o apoio ainda no decorrer do presente ano. 

Portanto, dos 33 cancelamentos, 20 correspondem a saídas de clientes que 

entraram no serviço nos anos de 2006, 2007, 2008, 2010, 2011, 2012, 2014 e 2015.  
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Gráfico – Nº refeições distribuídas p/mês (clientes comparticipados e não 

comparticipados) 

 

Dos 100 clientes, 71 receberam uma refeição de 2ª a Domingo, 11 só em dias úteis 

e outros 11 clientes receberam almoços e jantares de 2ª a Domingo. 

 

Gráfico – Número de clientes e periodicidade do serviço 
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Gráfico – Nº Lanches distribuídos p/mês (clientes comparticipados e não 

comparticipados) 

 

 

Gráfico – Número de entradas e saída por mês dos clientes do PAA no ano de 2016 
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Quanto à distribuição das refeições servidas por escalão, mais uma vez se verifica 

que a grande maioria pertence ao 1º (45% - 10703) e 2º escalão de rendimentos 

(37% - 8751). Tal como se verifica uma diferença acentuada entre o 2º e 3º escalão 

(30%) de rendimentos, quando comparado com o ano de 2015 (17%). Em 

contrapartida, o número de refeições servidas ao 4º, 5º e 6º escalão de rendimentos 

(não comparticipadas pelo SAA), continua a ganhar expressividade (11% - 2722), 

face ao ano anterior (9% - 2583). 

Gráfico – Distribuição das refeições por escalão de rendimentos 
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Gráfico – Receitas geradas pelos clientes do 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º escalão de 

rendimentos 

Gráfico - Fontes de Financiamento do PAA, em 2016 
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 Colaboradores 

A equipa do Serviço de Apoio Alimentar é constituída por quatro elementos, dos 

quais dois têm como funções diárias: elaborar a requisição do número de refeições 

necessárias para cada dia; entregar a requisição na cozinha; elaborar a folha diária 

com a identificação dos clientes que recebem ou não a refeição e respetivas 

quantidades; registar, monitorizar e enviar ao responsável do economato o número 

de refeições pedidas e entregues mensalmente; elaborar o mapa mensal de 

pagamentos, para posterior faturação; elaborar as cobranças ao domicílio; entregar 

os valores recebidos no serviço de contabilidade; preencher o registo diário das 

ocorrências e transmitir ao responsável a informação relativa aos clientes (estado de 

saúde, solicitações, sugestões ou reclamações). Os restantes dois elementos são 

motoristas que se revezam para assegurar ambas as voltas do SAA. 

Nota: Em Junho de 2016, os serviços de cozinha da nossa instituição são 

terceirizados ao Instituto Técnico de Alimentação Humana, S.A. – ITAU, altura em 

que a empresa procedeu a alterações nos procedimentos de atuação deste serviço. 

No final do 1º Semestre, um dos elementos que se encontra afeta ao SAD (2ª a 6ª 

feira), mas que assegura a distribuição de refeições ao domicílio, aos sábados, 

domingos e feriados no SAA, fica de baixa médica, para realização de cirurgia 

médica, com previsão de regresso só daí a dois meses. Desde Abril decorria, o 2º 

processo de seleção/recrutamento para o preenchimento de vagas a descoberto no 

SAD e, posteriormente no SAA, visto que a situação de baixa da trabalhadora 

culminou na apresentação da sua carta de demissão. 

No início do 2º semestre finda o processo de seleção/recrutamento, com a 

contratação de uma Ajudante Familiar de 2ª a Domingo, das 08h00m às 13h00m 

SAD+SAA, folga semanal – 5ª feira, para preenchimento da vaga disponível.  

Se por um lado, não é fácil recorrer sempre aos trabalhadores da instituição, afetos 

a outras respostas sociais, que à coordenação seja possível valer-se para garantir a 

substituição nos períodos de férias (ou sobreposição dos períodos, tendo em conta 

que a equipa do SAA – 2, Aj. Fam. organiza a marcação de férias em simultâneo 
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com a equipa do SAD – 6 Aj. Fam.), baixas, faltas, folgas, pedidos de demissão, 

período decorrido para a seleção/recrutamento de um novo colaborador ou mesmo 

ausências inesperadas, dos motoristas bem como das trabalhadoras que, 

diariamente, distribuem as refeições ao domicílio, sem prejudicar o normal 

funcionamento deste serviço. Por outro, cabe a esta garantir o funcionamento deste 

serviço em dias úteis, dias de descanso complementar, dias de descanso semanal 

obrigatório e feriados, ou seja, os 365 dias no ano. Deste modo, durante estes 

períodos o serviço pôde contar com a ajuda de colaboradores de outras áreas. Foram 

também efetuadas alterações temporárias nos horários de trabalho da equipa do 

SAA (entradas, saídas, alteração de folgas), para fazer face às necessidades do 

serviço e não comprometer o seu horário de funcionamento/qualidade da prestação 

do serviço desta equipa. 

A eles agradeço e transmito todo o meu reconhecimento, pelo apoio que dão ao 

longo deste ano de trabalho. Sem a sua entrega, empenho e dedicação enquanto 

funcionárias desta instituição, os nossos contratempos diários ter-se-iam resolvido 

com mais dificuldades. Enquanto responsável de áreas que requerem, diariamente, 

um corpo de recursos humanos apto e disponível para enfrentar as adversidades do 

dia-a-dia, é com enorme prazer e gratidão saber que, esses recursos humanos 

existem e, trabalham comigo/connosco. 

Manifesto também o meu apreço pelo empenho e entrega das funcionárias do 

Serviço de Apoio Alimentar que, colaboraram com a equipa do SAD, entre as 

08h00m e as 10h00m (maior volume de higienes a acamados), colmatando a 

necessidade de pessoal (férias, baixas, faltas ou ausências inesperadas) e, 

salvaguardando o pleno funcionamento desse serviço. Para tal, ambas entraram 

antes do seu horário de trabalho (09h00m) e, na maioria dos casos sobrepuseram 

as funções do SAD com as tarefas inerentes ao SAA (organização/montagem dos 

sacos e distribuição das refeições). 

A estes dois elementos transmito o meu reconhecimento pela disponibilidade em 

colaborar com as colegas do SAD, fazendo o melhor que lhes foi possível, sempre 

com o objetivo de não permitir que a qualidade do serviço pudesse ser posta em 
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causa e, garantido que tanto o SAD como a entrega de refeições continuasse a 

funcionar dentro da normalidade. 

Em meados do 2º semestre de 2015, foram adquiridas duas novas carrinhas, 

devidamente preparadas e equipadas para acondicionar e distribuir as refeições, 

porém uma sofreu um acidente de viação durante a volta de distribuição das 

refeições ao domicílio (volta A). Este acontecimento forçou ao uso de uma das 

anteriores viaturas que havia sido substituída por não reunir as condições 

necessárias. Até à data, esta situação não foi contornada.  

Ainda em 2016 e, no âmbito da candidatura às Linhas de Financiamento da 

Plataforma SAD+ referente a 2016, o SAD da FOS contou com o apoio do município 

para dar continuidade ao projeto “Pensar para Melhor Cuidar” - 2ª edição (linha de 

apoio à existência de projetos).É um projeto de acompanhamento e supervisão 

individual e em grupo para a equipa do SAD+SAA da FOS, que pretende efetuar um 

diagnóstico individual e de equipa, ao nível das suas competências pessoais e 

profissionais, dotando a equipa de mecanismos, instrumentos e estratégias de 

atuação no contexto da sua prática profissional. O projeto continuará a decorrer nas 

instalações da FOS, em horário pós-laboral e, tem a duração de 7 meses (out. 2016 

a mar. 2017). 

Quer a equipa técnica como a equipa operacional do SAD frequentaram formações, 

de forma a fazer cumprir com o plano de formação para os trabalhadores desta 

instituição. Destacam-se participações no Encontro de Saúde Mental “Da 

Humanização à Reabilitação”, “Doença Mental e Internamento Compulsivo”, 

Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, I Encontro de Serviço Social na Saúde 

do ACES de Cascais – O Assistente Social na Saúde - Espaços de Atuação e 

Seminário - Serviço Social na Saúde Mental: A Investigação na Prática, “Violência 

Contra Pessoas Idosas – Conhecer para Intervir”. 

A título de curiosidade colaborou-se com a Escola Superior de Hotelaria e Turismo 

do Estoril, curso de Gestão do Lazer e Animação Turística, através da proposta de 

desenvolvimento do projeto de Planeamento e Gestão de Atividades com 

Populações Especiais; integraram-se dois estágios curriculares, um em colaboração 
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com Escola Val do Rio - Curso Técnico de Apoio Psicossocial, outro com o Centro 

de Educação e Formação de Adultos/Casa Pia de Lisboa I.P. – Curso Técnico de 

Apoio à Gestão, dos quais um resultou na integração de uma das ex-estagiárias em 

regime de voluntariado.   
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DIREÇÃO DE EMPREENDEDORISMO E 
NEGÓCIOS 
 

Desempenho das áreas de negócio 

O ano de 2016 ficou marcado por um conjunto de medidas estruturais na globalidade 

das áreas empresariais da Fundação, começando desde logo na modificação da 

direcção. 

Durante o primeiro trimestre foi necessário realizar uma avaliação profunda de todas 

as áreas de modo a que se conseguisse desenhar toda a dinâmica existente, com 

os seus prós e contras.  

A focalização na cadeia de valor foi o ponto mais importante da análise, onde se 

principiou com o levantamento de todos os processos desde o início do sistema da 

criação de valor até ao produto ou serviço final. Com a fotografia dos processos 

existentes ficou facilitada a identificação das lacunas e, naturalmente, os impactos 

que geravam nos resultados finais. Da resolução dessa avaliação concluiu-se que 

estávamos com indicadores pouco favoráveis e que nesses se deveria criar medidas 

de revitalização ou alteração. 

Naturalmente que em qualquer implementação de um negócio existem aspectos que 

não são considerados nem planeados, contudo, sendo essa uma realidade, devemos 

desde logo identificar os problemas e resolvê-los de forma sustentável e não de 

modo extemporâneo.  

Paralelamente às medidas estruturais, manteve-se ainda, no que à 

operacionalização diz respeito, um foco de profissionalização de métodos e 

procedimentos, sendo que a simplificação foi o objectivo primário, pois quando algo 

se demonstra profundamente complexo e distorcido deve-se voltar à unidade para 

linear todo o projecto.  
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De modo geral, os impactos dessas medidas demonstraram-se, pela via económico-

financeira, de grande relevo e com forte impacto nos resultados finais, com uma 

gestão do risco a demonstrar-se profícua e capaz. 

As medidas estruturantes foram implementadas no decorrer do ano civil, tendo como 

Marco o mês de Junho, daí que os resultados obtidos por essa via tiveram um 

impacto na proporção da implementação. Deste modo, foi realizado para cada área 

de negócio visada pelas medidas core, uma análise do ano assim como uma análise 

desde o começo de Junho, por forma a se ter a sensibilidade real dos impactos 

dessas medidas. Nos subcapítulos seguintes, estão as observações de cada negócio 

per si.  

 

Factores chave do ano de 2016: 

• Consolidação do Take Away, nova actividade de empreendorismo; 

• Concessão da Cozinha Industrial; 

• Remodelação da estratégia de Venda na Lavandaria d’O Século; 

• Aumento da Taxa de Ocupação, e consequente receita, no Turismo d’O Século; 

 

 

Cozinha d’O Século 
A Cozinha industrial, Cozinha d’O Século, é um sector transversal a toda a 

organização. Devido à sua abrangência e volume de trabalho, esta estrutura tem um 

peso bastante relevante, seja no campo de Recursos Humanos seja de Bens-

alimentares, seja de consumos energéticos, etc… 

A avaliação realizada no início de 2016 foi formada na prespectiva do peso de todos 

os custos incidentes nas refeições produzidas. Desta forma, os resultados obtidos 

demonstraram-se críticos uma vez que: 
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O custo de Refeição tinha um valor significativo, a rondar os 3,26€ por unidade; 

A possibilidade de aumentar a produtividade criaria um aumento do custo marginal, 

pela via da necessidade de aumentar recursos humanos; 

A produtividade marginal encontrava-se no seu máximo, inviabilizando assim a 

exponencialização do conceito de escala. 

 

Identificados os indicadores mais relevantes, procuraram-se soluções capazes de 

redirecionar a estratégia desta área, por forma a minimizar os custos globais da 

estrutura e assim encontrar viabilidade nas vendas dos nossos produtos.  

Na procura de soluções existiu uma variável muito importante, a obtenção de 

resultados quase imediatos, tendo sido encontrada a solução na terceirização - 

Outsourcing. Existiu, portanto, uma parceria com a empresa ITAU que passou a ter 

a concessão da Cozinha industrial. 

Esta medida, estruturante, demonstrou ser um marco importante na gestão global, 

criando meios para reduzir em larga escala os custos da FOS ao mesmo tempo que 

criou condições para a industrialização em massa de refeições, derivando assim na 

possibilidade de aumentar de forma real as nossas receitas para valores bastante 

significativos, obtendo também resultados líquidos consideráveis. 

 

Salientam-se assim as grandes mais-valias desta medida: 

Para um nível de produção similar ao ano anterior, com projecção para um ano civil 

a redução dos custos globais estava identificada num intervalo de 35 a 40%, 

correspondendo a valores entre 208K €/ano a 235K €/ano; 

Simplificação de todo o modelo de gestão (Custos devidamente contabilizados, 

criando assim suportes reais para o análise de margens), essencialmente na 

mensuração de resultados; 
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Como resultado global, a redução de custos fixou-se na ordem dos 144K €/ano, uma 

vez que só foi implementado em Junho, ou seja, 7/12 do ano. Numa extrapolação 

para um ano, a redução fixar-se-ia em 232K €/ano. Em todo o caso, a redução 

efectiva de custos em 2016 foi de 30%, onde se analisarmos apenas os meses da 

concessão da cozinha (Junho a Dezembro) este valor aumenta para 48%. 

Como se constata, esta medida teve uma relevância enorme nos resultados da FOS, 

mostrando-se necessária e correcta. De forma a ser mais elucidativo, o gráfico 

seguinte demonstra o cenário real, ao nível de custo de refeições produzidas, vs 

cenário caso a concessão não tivesse existido e se mantivesse a exploração directa. 

 

 

 Demonstração de Resultados – Vertente Empresarial  

A Cozinha Industrial, durante o ano de 2016, teve um volume de produção de 

sensivelmente 149.000 unidades de Refeições. Deste volume, cerca de 33.0000 

foram respeitantes a clientes puramente empresariais (seja clientes passantes do 

Turismo d’O Século, seja ainda por refeições embaladas para entidades externas).   
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No que concerne à vertente meramente empresarial, portanto todas as refeições 

vendidas aos clientes externos, e num comparativo entre 2015 e 2016, tivemos um 

aumento significativo de 56% do volume de facturação, onde deve ser aglomerado a 

redução de custos unitários.  

Com efeito, o aumento de 56% de facturação tem associado um natural aumento de 

custos, contudo esse aumento foi verificado como estando na casa dos 20% (uma 

vez que existiu uma redução unitária de sensivelmente 35%), de onde derivou um 

aumento substancial nos resultados líquidos.  

 

Loja de Take Away d’O Século 

 
A loja de Take Away d’O Século foi inaugurada no final do ano de 2015, sendo por 

isso o ano de 2016 um ano marcado pela implementação da Marca e do conceito de 

comida a peso. 

Tendo existido uma grande afluência nos primeiros meses do ano, foi identificado 

que na época balnear poder-se-ia apostar numa zona de estar ao ar livre, dando 

desta forma mais visibilidade à loja, assim como elevava a probabilidade de cativar 

mais clientes. Com este propósito foi criado e inaugurado em Maio de 2016 uma 

esplanada em frente à fachada do Take Away. Esta criação permitiu galvanizar as 

vendas de alguns produtos, desde pastelaria até às bebidas refrescantes. 

O conceito implementado no Take Away trouxe ainda uma ideia de replicação do 

conceito para unidades de saúde, onde ao invés da típica cafetaria de centros de 

saúde se poderia apostar numa tipologia análoga ao nosso Take Away. Fruto dessa 

aposta, no final do ano de 2016 foi-nos endereçado o convite para apresentar uma 

proposta para a exploração de uma cafetaria num centro de saúde no distrito de 

Lisboa, tendo sido posteramente aceite – (Abertura só em 2017). 

A estratégia que foi montada para a resposta ao convite teve por base os seguintes 

pressupostos: 
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• Expansão da Marca Cozinha d’O Século; 

• Serviço que salvaguardasse a imagem, no que a qualidade diz respeito; 

• Maior simplicidade possível de forma a facilitar a exequibilidade do negócio. 

Ex: Ementas iguais em todos os estabelecimentos, de modo a que a nossa 

equipa de cozinha consiga agilizar todos as confecções, preocupando-se com 

a escala e não com as diferentes tipologias. 

 

 Indicadores de Gestão 

Ao longo do ano foram-se sentidas oscilações naturais derivadas do primeiro ano de 

actividade. Todavia, os resultados demonstrados criam expectativas elevadas para 

o futuro desta área de negócio. Naturalmente que, e devido ao core ser a comida a 

peso, existiram alguns meses mais sensíveis do que outros, essencialmente a época 

final do ano.  

Como métrica, a média mensal de facturação fixou-se num valor aproximado de 

16.400,00€ / mês, tendo existido meses (Verão essencialmente) onde se atingiram 

valores de 18.000€ / mês.  

Numa abordagem diferente, ou seja, naquilo que respeita aos valores de 

quantidades vendidas, existiu uma venda de sensivelmente 18 toneladas de comida, 

desde prato de carne e peixe até aos acompanhamentos. Como é perceptível, a 

replicação deste conceito tem um grau de positividade e deve ser uma das apostas 

para o ano de 2017. 

 

Lavandaria d’O Século 

 
A Lavandaria d’O Século foi formada de modo a aproveitar o Trabalho existente 

assim como o capital de maquinaria e equipamentos. Com esta premissa, e com 

base na avaliação realizada, constatou-se que existia um conjunto de indicadores 

bastante desfavoráveis a esta área, tendo por isso sido implementadas algumas 
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medidas de choque por forma a estancar os prejuízos demonstrados. Essas medidas 

balizaram-se entre a estratégia de rectificação de preços de venda e ainda pela via 

de operacionalização. 

Do ponto de vista de capacidade de produção existia uma margem curta para a 

aumentar, não devido a Recursos Humanos mas sim ao nível de espaço de trabalho 

assim como ao nível de equipamentos, logo o aumento de clientes não era a variável 

para solucionar as lacunas, aliás, a própria capacidade máxima de produção que se 

verificou e atingiu no ano de 2015 foi uma das razões para que os resultados não 

fossem os ideais.  

O primeiro indicador que o demonstrou foi o valor médio de venda, que após algumas 

análises se constatou que era profundamente prejudicial para a Lavandaria. Os 

preços médios por kg estavam fixados na casa dos 0,57€/kg, valor esse que era 

completamente desvirtuado do mercado. Era um caso claro onde o preço de venda 

era invariavelmente abaixo do custo de produção.  

A rentabilidade não era, portanto, a necessária, tendo por isso existido a necessidade 

de realizar uma mudança de política de preços praticados. Com efeito foi actualizado 

o preçário para os novos clientes, assim como os clientes efectivos da Lavandaria, 

dando margem para que pudessem avaliar a continuidade do fornecimento dos 

nossos serviços. Deste modo, em meados de Maio, os valores por quilograma 

passaram a estar fixados no 1,15€/Kg, ou seja um aumento de 100 %, ficando assim 

mais enquadrado com os valores praticados pelo mercado concorrente.  

Como forma de avaliar a positividade desta medida temos que nenhum dos clientes 

desistiu dos nossos serviços. Salienta-se ainda que o valor para novos clientes ficou 

acordado em 1,55€/kg, tendo já sido adquirido novos serviços a este valor. 

 

 Indicadores de Produção 

Ao nível da produção global da Lavandaria, tendo em consideração todo o volume 

de trabalho interno e externo (empresarial), no ano de 2015 existiu uma produção 
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total global de 74 Toneladas, sendo que 55 Toneladas são respeitantes à área 

empresarial pura (que deve ser somado mais 9 Toneladas que são referentes ao 

Turismo d’O Século, mas que não estão consideradas no volume de facturação). 

Numa análise entre os clientes externos e internos existe um rácio de 3,9 : 1, ou seja 

os clientes externos têm um peso de cerca de 74% e os clientes internos de 26%.  

 

 Indicadores de Gestão 

Conforme já foi referido, no final do ano de 2015 foram selecionados os clientes mais 

antigos para manter o serviço de lavandaria (aproximadamente 60% do volume do 

produção de 2015), de modo a não criar as entropias sentidas anteriormente com 

respeito ao volume inflacionado de produção vs capacidade máxima de produção. 

Assim sendo, e começando o ano logo com uma previsão de redução de 40% do 

volume de facturação, os comparativos de 2015 e 2016, demonstram que já se 

começa a vislumbrar resultados mais satisfatórios, senão vejamos no quadro 

seguinte: 

Ano Facturação Fact. Média Mês Kg / mês 
Rácio 

Fact/Kg/Mês 

Evolução - 

Rentabilidade 

2015 55.067,72 € 4.588,98 € 8.101,69 0,57 -5% 

2016 43.643,31 € 3.636,94 € 4.636,34 0,78 38% 

2016* 48.463,26 € 6.923,32 € 6.297,16 1,10 94% 

*Se considerarmos o valor actual do preçário para o ano inteiro. 

• Para uma redução de 20% de Facturação, temos um decréscimo de 43% de 

roupa tratada. 

• Se se analisar o rácio Facturação / Produção, temos que existiu um aumento 

de 38%, ou seja, o negócio da lavandaria tornou-se 38% mais rentável do que 

em 2015, na vertente da receita. 
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O que leva a avaliar que o impacto da alteração de preços terá, anualmente e 

avaliando períodos temporais igualitários, um aumento de 94% na óptica de 

Facturação vs Produção, ou seja, começamos a vislumbrar a alteração do peso entre 

1 kg tratado e o preço de cada kg, começando o preço a ter mais relevo do que o 

peso, conforme se detecta no gráfico seguinte. 

  

Como conclusão, a redução de facturação (prevista e necessária), na realidade 

transforma-se num melhor resultado líquido final, uma vez que os custos globais 

reduziram e as receitas unitárias aumentaram.  

Por último, deve-se referir que os resultados desta área servem para minimizar os 

custos internos do serviço de lavandaria, onde o ponto óptimo é a anulação por 

completa dos custos internos, sendo aglomerados nos resultados líquidos da área 

empresarial. 
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Turismo d’O Século 

 
O Turismo do Século tem conseguido, com sucesso, estabelecer-se como uma 

referência da Fundação O Século, sendo das áreas empresariais com maior 

notoriedade do público em geral, relevando-se um dos estandartes desta 

organização. Esta afirmação é sustentada, essencialmente pela via de clientes 

estrangeiros, onde a única Marca que conhecem é o Turismo d’O Século. Contudo, 

e por forma a enquadrar os clientes, durante o acolhimento que lhes é proporcionado, 

é reposta a “justiça” com alguma história e cronologia da Fundação O Século. 

No que respeita ao ano de funcionamento, o ano de 2016 demonstrou a continuidade 

ao nível do crescimento, sendo certo que doravante esse crescimento entre num 

ritmo mais lento, uma vez que começamos a aproximar cada vez mais das taxas de 

ocupação ideais, para o correcto sustento e propósito deste negócio. 

Analisando todo o percurso desde a génese do Turismo, podemo-nos encontrar 

bastante satisfeitos com a crescente ocupação evidenciada, crescimento esse que 

dá ainda mais estímulo para não parar e continuar a galvanizar, com 

responsabilidade e eficiência, com o objectivo de estabilizarmos os níveis óptimos, 

níveis já atingidos em algumas alturas do ano.  

 

 Proveniência dos Clientes 

A não segmentação de mercado, no que toca a clientes, permite-nos chegar a vários 

tipos de público e satisfazer variados tipos de procura. 

Embora o cliente estrangeiro, que reserva via online, seja uma constante durante 

todo o ano, é, naturalmente, durante o período do Verão que mais domina as nossas 

reservas. 

De salientar a elevada e crescente fidelização de clientes, sobretudo nacionais, cuja 

finalidade é o lazer como o trabalho. Ainda que o lazer predomine nas nossas 

reservas, as estadas que vêm a trabalho são uma constante nos dias úteis. 
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Uma tendência crescente é também o resultado da parceria com a Câmara Municipal 

de Cascais e com a Impact Trip (parceiros maiores do Turismo d’O Século), que traz 

cada vez mais turistas para projectos de voluntariado no nosso país. Outro parceiro 

é a PrimeSchool, que possibilita a estadia de alunos por longos períodos de tempo. 

Para este serviço, existem quartos especialmente realizados para a estada de longa 

duração. 

 

 Melhoramento de Procedimentos e de Sistemas de Apoio à Gestão 

Durante o ano transacto houve uma mudança na liderança da equipa do Turismo 

aglomerada à saída de um colaborador compensado com a entrada de um novo. 

 Melhorar e optimizar aspectos operacionais no Turismo d’O Século tem sido, desde 

há muito, uma tarefa sempre presente e constante, ainda longe de um óptimo 

desejável. De entre vários aspectos que têm pautado o funcionamento do Turismo, 

destacam-se os seguintes: 

• Uma maior uniformização de procedimentos internos, criando métodos e 

sinergias entre as áreas de Lavandaria e Cozinha, para que a informação seja 

trabalhada entre as partes; 

• Em parceria com a equipa de manutenção da FOS, foi criado um plano de 

remodelação / reabilitação das alas destinadas ao Turismo; 

• A utilização e consolidação de um sistema de controlo de reservas das 

diferentes plataformas de venda permitiu controlar de uma forma mais eficiente 

todos os quartos disponíveis, minimizando o risco de over-bookings, e permitiu 

ainda ajustes de preços pontuais mais eficazes; 

• Agilização de tempos de resposta. A resposta às solicitações nunca 

ultrapassaram as 24h. Deste modo, com uma resposta rápida e apresentação 

de orçamentos por medida, conseguimos cativar mais clientes para os nossos 

alojamentos. De forma a cria-se um clima de proximidade, tornou-se como 

regra, sempre que possível, entrar em contacto telefónico com o cliente, de 

modo a tornar a relação entre as duas partes, mais solida e próxima, permitindo 
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também um orçamento mais rigoroso indo de encontro às solicitações dos 

clientes. 

 

 Indicadores de Gestão 

O Turismo d’O Século é uma das áreas com maiores margens de evolução e 

essencialmente com maior impacto na absorção de resultados positivos para a 

Fundação. 

No início do ano de 2016 foi dado como objectivo um aumento aproximado de 15% 

do volume de facturação. Para que esse objectivo fosse cumprido, foram delineadas 

algumas estratégias capazes de espertar a facturação, onde se pode destacar: 

• Actualização e Revisão de tarifário; 

• Redução significativa de camas extra - estimulando a ocupação de mais 

quartos, ao invés de mais camas extra; 

• Redefinição de regras quanto à ocupação dos quartos; 

 

Com efeito, os resultados obtidos, da análise realizada aos indicadores mais 

relevantes, isto é, Taxa de Ocupação média e respectiva facturação, em comparativo 

com o período homólogo de 2015, demonstraram que os objectivos foram 

largamente cumpridos.  

Ao nível da taxa de Ocupação, que naturalmente está infinitamente ligada com o 

nível de facturação, tivemos um aumento médio global de 16%, o que por si só não 

quererá dizer que o objectivo primário de aumento de 15% de facturação tenha sido 

atingido (mas foi), ou melhor um aumento percentual na taxa de ocupação não eleva 

na mesma proporção o nível de facturação. Isto prende-se com as diferentes 

tipologias que dispomos, a preços substancialmente distintos.  

O gráfico seguinte demonstra as oscilações existentes durante o ano assim como 

faz um comparativo, bastante elucidativo, com o ano de 2015. 
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A taxa de ocupação para o ano de 2015 foi de cerca de 51%, já no ano de 2016 

existiu uma ocupação de 59%, derivando assim num aumento de 16%, conforme já 

referido. 

Assim sendo, o impacto que existiu na facturação foi extraordinariamente superior 

aos 16% de ocupação, muito devido às estratégias implementadas seja na 

actualização de preçário (final de 2015 e final de 2016) seja também pela não 

utilização massiva de camas extras, encaminhando e ocupando novos quartos. 

A análise realizada da facturação foi estritamente do ponto de vista de alojamento, 

não englobando aqui os resultados obtidos na alimentação, esses já descriminados 

na Cozinha d’O Século. 

Deste modo, para um aumento de 16% de taxa de ocupação existiu um impacto de 

29% na facturação, mostrando que o objectivo de 15% foi atingido de forma 

claríssima, entrando quase na multiplicação dupla. O próximo gráfico espelha as 

variações ao longo do ano em comparação com o ano transacto. 
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Num encontro de dados numéricos, temos que para o ano de 2015, ao nível de 

alojamentos apenas, existiu uma facturação anual de 169K €/ano. Já para o ano de 

2016, a facturação anual fixou-se nos 219K €/ano, derivando assim num aumento 

substantivo de 29% de facturação. 
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Departamento de Estudos e Projectos 

 
O Gabinete de Estudos e Projectos foi criado em 2013 com o objectivo de 

desenvolver e estudar diversos projectos de forma a ajudar a Fundação a 

autossustentar-se. Considerando que muitos destes projectos necessitam de 

financiamento externo, nem todos são executados segundo a nossa vontade. A 

maior parte dos projectos que já estavam definidos para anos anteriores, apesar de 

terem sofrido alterações, continuam por concretizar. Assim sendo, apresentam-se de 

seguida os projectos que maior relevância tiveram no ano de 2016:  

 

Projecto Backyard 

A Câmara Municipal de Cascais cedeu o terreno tardoz à Fundação O Século em 

regime de direito de superfície, deliberação camarária que foi aprovada em 2016. 

O terreno em causa foi cedido tendo como contrapartida a execução de alguns 

projectos, ressalvando os seguintes: 

• Monumento ao Movimento das Forças Armadas (MFA);  

• Um colégio do 1º ao 12º ano; 

• Uma residência para idosos; 

• Uma Escola de Surf; 

• Um auditório; 

• Outros equipamentos destinados a atividades de educação, desporto e lazer. 

 

Devido ao constante interesse mostrado por diversos investidores em utilizar os 

terrenos adjacentes aos da Fundação, foi necessário diversas vezes ao longo do ano 

criar novos projectos para adaptar plantas e imagens tridimensionais. Um dos 

possíveis projectos finais, inclui uma loja de restauração Burguer King, uma 

Residência Sénior assistida e uma escola. Neste novo projecto, a Residência e a 

Escola seriam em edifícios separados. O edifício da Escola (Prime School), 
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totalmente pensado pelo parceiro que irá investir. Foi também feito uma imagem 

tridimensional ilustrando o projecto, conforme consta de seguida: 
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 Versão B 
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Parceria com a Prime School 

Como foi descrito acima, a Fundação foi contactada por um investidor que tem 

vontade de fazer uma escola (jardim infantil ao secundário) no terreno adjacente à 

Fundação. Tendo em conta que o projecto de construção da escola será demorado, 

foram cedidas as antigas salas do ATL, para que no entretanto possa começar a 

haver aulas do primeiro ciclo. Assim, foi novamente realizado um projecto de 

renovação das salas, a fim de poderem ser dadas aulas a tempo do novo ano lectivo.  

Apesar de todo o projecto ter sido desenvolvido pelo gabinete de arquitectura, para 

o terreno tardoz da FOS, isso não inviabilizou a execução da parceria durante o ano 

de 2016.   

Esta parceria começou a frutificar durante o mês de Setembro, visto que foram 

realizadas algumas alterações aos espaços internos da FOS, de modo a que se 

conseguisse criar uma residência para estudantes, absorvendo desde logo os alunos 

da PrimeSchool, alunos estrangeiros que vêm estudar para Portugal durante um 

determinando espaço de tempo. Assim, foi necessário remodelar os quartos do Tojal, 

a fim de criar condições para alojar estes alunos, dando-lhes assim a possibilidade 

de terem o seu espaço de dormida e de estudo no mesmo quarto com alguma 

privacidade. A imagem seguinte demonstra o aspecto após obras de remodelação.  
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Inicialmente foi apenas remodelado um dos quartos, que aloja neste momento três 

estudantes. Em todo o caso, realizou-se também o projecto para remodelar todos os 

outros quartos por forma a manter a tipologia toda igual, criando condições para a 

venda deste serviço a outros alunos/clientes de longa duração.  

Por esta via, a Fundação O Século teve um impacto na facturação de sensivelmente 

7.800,00€, sendo que não este valor contempla os seguintes serviços: 

• Alojamento; 

• Refeições; 

• Transporte; 

• Lavandaria. 

 

A divisão dos valores facturados por serviços consta no gráfico seguinte: 
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Loja Social em são João do Estoril 

Depois de ter sido realizado no ano anterior o levantamento do espaço do armazém 

e dividido pelas diferentes valências, foi necessário pensar com mais pormenor o 

espaço da costura e da loja social, já que estes serão os únicos onde o público terá 

acesso. Assim, foi realizado um projecto do espaço e foi feita uma simulação a três 

dimensões.  
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Departamento de Infraestruturas e 
Logística 
 

Introdução 

 
Como acontece ano após ano pretende-se neste relatório fazer emergir 

sucintamente os aspectos relevantes das actividades desenvolvidas pelo 

Departamento.  

Num aspecto de diferente abordagem, uma vez que parte das vezes a resposta vem 

do exterior, é a preocupação com a operacionalidade e funcionalidade dos diferentes 

equipamentos existentes na FOS, imprescindíveis às respostas diárias relativas ao 

normal desenvolvimento operacional da instituição no âmbito das suas atribuições e 

compromissos.  

Como é habitual referir, os equipamentos da cozinha e lavandaria são de enorme 

relevância e estavam na linha da frente da nossa preocupação e necessidade de 

intervenção, dado o volume de trabalho que desenvolvem diariamente. Embora 

repetitiva não pode ser deixada sem referência a questão de vetustez de alguns 

equipamentos. Esta questão foi ultrapassada a meio do ano transacto com a 

exploração e utilização da Cozinha por uma entidade externa, a qual absorveu as 

necessidades de manutenção e reparação. 

A anterior e quase permanente fonte de preocupações era a operacionalidade de 

frota automóvel, onde as ocorrências com necessidade de intervenção de oficina 

eram inúmeras. O reforço substancial da frota com o aumento de mais unidades 

possibilitou uma gestão mais desafogada e desenvolta permitindo uma resposta 

mais cabal ao aumento de solicitações. 
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Estrutura  

 

Serviços 

• Divisão de Gestão de Equipamentos 

• Portaria/ Vigilância 

• Manutenção & Reparação 

• Frota 

• Armazém externo 

• Limpeza 

 

 

Descrição dos resultados 
 

Divisão de Gestão de Equipamentos 

Esta estrutura na prática funciona como apêndice do restante serviço incluído em 

Manutenção e & Reparação, dado que as suas preocupações mantiveram-se ligadas 

essencialmente com reparação e manutenção de equipamentos.  

 

Portaria e Vigilância 

Não há nada de extraordinário a acrescentar a este sector que tem as suas funções 

bem definidas e cuja operacionalidade vai cumprindo o que lhe é exigido com os 

meios disponíveis e afectos. Os meios humanos mantiveram-se inalterados e foram; 

uma escriturária e cinco vigilantes, sendo que um é o coordenador do sector. Com 

estes meios humanos foram assegurados os serviços durante as 24 horas do dia, 

divididos por três turnos. 
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Os objectivos do sector foram cumpridos dentro de razoável actuação. 

Consideramos mais uma vez que, com alguns altos e baixos, a missão continuou a 

ser cumprida, continuando a reconhecer, que não é fácil fazer muito melhor tendo 

em conta os meios disponíveis e as contingências inoportunas que obrigam a 

constantes mutações de horários dos colaboradores, tais como férias, baixas e 

faltas. A acrescentar que apesar dos condicionalismos atrás referidos, os elementos 

da Vigilância, quando em número suficiente, ainda são chamados a tratar de missões 

fora do âmbito da sua função, designadamente a condução de viaturas e pequenos 

serviços inopinados que surgem a desoras.  

Como atrás referimos, é nossa apreciação que, no global, o serviço foi levado a efeito 

sem percalços de maior. 

 Como habitualmente Sector manteve a segurança do recinto, das instalações e 

bens, através de rondas e vigilância electrónica e ainda efectuando vistoria diária a 

sacos e malas de grande parte dos trabalhadores, nomeadamente aos que exercem 

funções em serviços mais sensíveis. As rondas efectuadas no período nocturno 

revelam-se especialmente úteis, para além da segurança do edifício e do perímetro.  

Assegurou e controlou os acessos de pessoas e veículos, exteriores à instituição.  

A Portaria assegurou o serviço de registos e acessos, encaminhando visitantes para 

os sectores de destino, com especial acuidade para a Recepção. 

A vigilância substitui com frequência os efectivos da Recepção Hoteleira, no 

acolhimento e instalação de hóspedes. Quando estas situações ocorrem em dias em 

que por qualquer motivo se verifique a ausência de um elemento de algum turno, a 

situação torna-se difícil de gerir. Ficando ou o serviço de portaria, segurança ou 

alojamentos, prejudicados. 

O acesso pelo portão de S. Pedro tem mantido um funcionamento quase normal, 

apenas se verificando algum percalço quando ocorre alguma avaria no automatismo. 

Como acontece ao longo dos anos, sempre que solicitada, foi prestada a colaboração 

aos serviços da FOS, nomeadamente os lares de acolhimento e Turismo Social. 
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O mapa anexo relativo à Vigilância expressa em números grande parte da actuação 

deste sector. 

 

Frota Automóvel 

Relativamente aos recursos humanos manteve-se o efectivo de 3 elementos a tempo 

inteiro e um colaborador a tempo parcial destinado exclusivamente ao serviço do 

Serviço de Apoio Alimentar.   

A Frota assegurou diariamente a condução de viaturas para o Serviço de Apoio 

Alimentar. Transporte de crianças e jovens institucionalizados na FOS para os 

estabelecimentos de ensino que frequentam.  

Serviço de aluguer aos fins-de-semana, conforme a calendarização dos jogos do 

Clube de Porto Salvo ao qual o autocarro era alugado para transporte dos atletas. 

Transporte de alunos da Prime School, entre S. Pedro e Sintra e vice-versa. Este 

serviço é prestado em modo de aluguer. 

Também foram assegurados várias actividades ligadas a transporte de crianças e 

jovens e crianças, quer da Colónia, quer do PIEF e Take –IT e Creche em 

deslocações de lazer. 

Este serviço deu as habituais respostas às solicitações efectuadas pelos lares de 

acolhimento e outros sectores, para transportes de naturezas várias, de pessoas e 

bens. Assegurou semanalmente o transporte de géneros alimentícios fornecidos pelo 

Banco Alimentar contra a Fome, tal como a recolha mensal na mesma organização 

de alimentos doados pela EU.  

Foram também asseguradas inúmeras deslocações para recolha de donativos. 

Colaborou na campanha de recolha de alimentos do Banco Alimentar.  

Um dos elementos da Frota assegurou diariamente os serviços externos de apoio à 

Administração e Contabilidade. 
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Transporte de utentes da FOS a consultas externas. 

Aos fins-de-semana e feriados continua a ser necessário recorrer a colaboradores 

de outros sectores para conduzir viaturas imprescindíveis à distribuição de alimentos, 

quer do SAA quer de refeições vendidas comercialmente.  

Relativamente ao SAA tem ocorrido com frequência a presença de pessoas a prestar 

horas de serviço comunitário. Este serviço ocorre especialmente aos fins-de-semana 

e feriados. A utilização deste serviço tem originado uma poupança interessante em 

termos de trabalho suplementar. 

A gestão administrativa da Frota, embora repartida com outras tarefas, mantém o 

figurino já conhecido procedendo à elaboração dos planos diários de movimento, de 

mapas de distribuição de consumos e quilómetros pelos diversos centros de custo, 

conferência de facturas. Vários registos administrativos relacionados com a 

actividade da Frota. Ligação com oficinas para efeitos de agendamento de 

reparações e inspecções. 

O responsável pela Gestão da Frota é, por necessidade de serviço, inúmeras vezes 

chamado a desenvolver tarefas ligadas à condução de viaturas, para além de outras 

tarefas, situação pouco favorável ao cabal desempenho de tarefas que lhe estão 

atribuídas. 

 

Manutenção & Reparação  

Deixando de parte o discurso repetitivo dos anos anteriores passamos de imediato 

ao conteúdo deste ponto. 

O sector de Manutenção e Reparação funcionou durante o ano de 2016 com 1 

electricista e um ajudante. Há que abrir aqui um parêntesis para referir que o ajudante 

de electricista é chamado diariamente a colaborar na portaria, bem como colabora 

sempre que necessário noutras tarefas do âmbito da DIL, como por exemplo a 
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exercer funções de motorista para ajuda na recolha de jovens de regresso das suas 

escolas. O mesmo acontece com o oficial electricista que executa muitas tarefas fora 

do contexto do seu conteúdo profissional. A colaboração no sector de manutenção é 

um bem a preservar. 

Para além dos trabalhos ligados à parte eléctrica e parte física de redes de 

comunicações – realizados pelo electricista – o restante trabalho de manutenção foi 

assegurado em regime de outsourcing, apoiado na parte da serventia por dois 

auxiliares de serviços indiferenciados, funcionários da FOS, embora um desses 

serventes apenas tenha trabalhado meio ano, ficando o sector a funcionar com 

menos um elementos numa área deficitária; a da serventia. 

O número de efectivos em regime de outsourcing mantem-se por norma, em dois 

elementos.  

É efectivamente repetitivo em relação a outros relatórios mas não deixa de ser 

importante recordar. São aqui referidos alguns trabalhos mais relevantes, de maior 

duração, que absorveram grande número de horas de trabalho, mais meios materiais 

e humanos. Sabe-se que qualquer trabalho de maior amplitude que se desenvolva 

na FOS, está sempre sujeito a interrupções para que os meios humanos sejam 

deslocados para resolução de situações imediatistas ou muito urgentes. Essas 

interrupções, embora incontornáveis fazem prolongar no tempo o desenvolvimento 

dos trabalhos de maior dimensão. 

Enumeração de trabalhos de maior dimensão;  

• Recinto – Poda de árvores. Trabalho moroso. 

• Construção um novo ramal exclusivo de abastecimento aos depósitos do grupo 

hidropressor, para suprir a inconformidade que uma vistoria das Águas de 

Cascais determinou.  

• Montagem de tendas e construção de suportes de fixação das tendas para 

reforço da estabilidade. 
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• Piso 1 zona administrativa – Pintura do R/C e Piso 1 no acesso à 

Administração. Tratamento e recuperação da escada de acesso. (custo 6. 

300,00 €) 

• Recuperação quase integral do parque infantil da Creche onde as condições 

de segurança do mesmo foram repostas e reforçadas. Este trabalho representa 

um investimento de manutenção de alguns anos. (Custo aproximado de 

5.180€) 

• Recuperação da vedação da via de acesso à Creche que se encontrava quase 

completamente apodrecida. A curto prazo será necessário proceder à 

substituição desta vedação. (Custo de 2,160,00€) 

• Montagem de um tapete pavimento no parque infantil, o qual é uma mais-valia 

para aquele espeço e para os utentes (crianças). (Custo de 5,480.00€) 

• Turismo Social – Substituição de poliban’s  nos sanitários gerais de senhoras 

e homens. 

• Alterações na ala Tojal criando um quarto e uma sala de estudo para alunos da 

Prime School. Trabalho de envergadura envolvendo todas as especialidades 

de construção civil, excepto canalização. Demolição, reconstrução, pintura, 

montagem de cablagem de electricidade e comunicações, bem como as 

respectivas ligações. Reconstrução de portas, etc. (Custo geral de 19 850,00€) 

• Take Away – Construção integral da esplanada desta área comercial, 

resultando numa considerável poupança relativamente aos valores 

orçamentados para o efeito. (Custo de 7.940,00€). 

• Lavandaria; Montagem de conduta e extractor de ar da lavandaria para o 

exterior, de acordo com necessidades de funcionamento dos equipamentos e 

de condições de higiene e segurança no trabalho para os trabalhadores. (Custo 

3. 360,00). 

• Construção de um ramal de abastecimento de água à Lavandaria dado que o 

anterior, que era gémeo do ramal que abastecia o grupo de incêndios, teve que 

ser eliminado por vistoria das Águas de Cascais. (Custo 5. 450,00) 

• Loja Social – Preparação com colocação de pés metálicos e pintura de 

inúmeros móveis para equipar e servir de expositor na Loja. Pintura das 
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instalações e colocação de estruturas/ paredes em gesso cartonado de forma 

a minimizar o aspecto que as infiltrações e humidades dão a determinados 

locais da loja. (Custo de 3.380,00€) 

• Está lá Já Está; conclusão das obras neste espaço com a colocação de laje 

em betão com cerca de 30/40 m2. Construção em metal e madeira de 

bancadas de trabalho. (Custo 3, 500.00€) 

 

No que se refere ao número de horas de trabalho em regime de outsourcing, cerca 

de 85% são alocados a trabalhos de maior dimensão e de características 

perfeitamente enquadradas em trabalhos de construção e beneficiação, de 

carácter permanente. A mesma percentagem deverá ser aplicada aos materiais 

utilizados.  

 

Distribuição de intervenções por serviço. 

   Colab. Ocor. O/S (h) INTERVENÇÕES 

      Interno Externo O/S 

Dia 1  5      

Adições        

Subtracções        

Fim do ano  4  3944 879 37 1073 

Horas extra        

Ausências   125      
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CLIENTE O/S Int Ext CLIENTE O/S Int Ext 

Administração 24 9 2 Dir. Hoteleira 32 11 3 

Dir. Compras 0 0 0 Dir. Alojamentos 74 23 0 

Dir. Rec. Humanos 0 0 0 Div.  Limpeza 2 3 1 

Dir. Contabilidade 0 4 0 Div. Serv. Cozinha 30 25 15 

Dir. Social 0 2 0 Dir. Logística 2 1 1 

C.Mar 81 30 0 Vigilância 6 254 0 

C. Conchas 84 37 0 Geral 134 163 3 

Creche 40 6 0 Serv. Externo 85 95 0 

Loja Social 22 2 0 Recinto 82 40 0 

Prime School 10 4  Refeitório 11 18 0 

Armazém São 
João 

41 8 0 Tojal 20 13 0 

SAA/SAD 0 22 0 Economato 7 10 2 

Dir. Negócios 0 0 0 Loja de seguros 9 4 0 

Gab Take Away 0 0 0 Feira Estoril 0 0 0 

Relógio Areia 3 1 0 Div. Projectos 0 0 0 

Acolh. Emergência 6 0 0 ATL 7 2 0 

Alojam.Autonom. 2 1 0 Take Away 51 7 0 

Secretaria-Geral 0 1 0 Auditório 2 11 0 

Dep. Marketing 0 1 0 Gab Comunicação  0 0 0 

Div. Lavandaria 12 265 10 Totais 879 1073 37 

 

Armazém externo  
O aluguer de novas instalações para armazém externo em meados do ano anterior 

e no seguimento de directrizes da Administração foram construídos vários metros de 

divisória em gesso cartonado para criar espaços de maior resguardo e 

compartimentação dentro do armazém. 

Prosseguir com os trabalhos relacionados com as instalações próprias e autónomas 

para o funcionamento do “Está Lá Já Esta”. Este trabalho ficou concluído na 

primeira quinzena de 2016, dado que foram estabelecidas entretanto outras 

prioridades de trabalho. 

De realçar que no espaço destinado a este novo serviço foi colocada todo um 

pavimento novo em betão, bancadas feitas propositadamente segundo croquis 

fornecidos os quais absorveram custos consideráveis. 
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No Armazém externo está colocado um funcionário em tempo inteiro o qual tem 

continuado a desenvolver um trabalho hercúleo de selecção de artigos, 

movimentação de mobiliário e outros artigos, com algum apoio da equipa de 

manutenção que tem vindo a iniciar o transporte do recheio do armazém externo de 

Manique, sempre que há oportunidade. O transporte integral do conteúdo do 

Armazém de Manique só ficou concluído no final do 1º trimestre de 2016. 

No final do ano de 2016 iniciaram-se trabalhos de colocação de pavimento novo na 

zona onde posteriormente irá funcionar a Loja Social. Este trabalho só terminou no 

início de 2017. 

 

Limpeza 
Em meados do ano iniciaram-se contactos com empresas de prestação de serviços 

de limpeza para apresentarem propostas de prestação de serviços dessa área. 

Pretendia-se confrontar, em termos de custos, um sistema de prestação de serviços 

privado com um quadro de pessoal próprio com o conteúdo funcional tradicional na 

área da limpeza, para assegurar os serviços de limpeza das instalações bem como 

a área de housekeeping do Turismo Social. 

A proposta que melhor servia as pretensões da FOS – redução de custos com 

pessoal – foi apresentada pela Iberlim num valor mensal de 5.435,00€, acrescido do 

IVA à taxa legal. 

A proposta em termos de meios humanos correspondia ao seguinte; 

• 1 Encarregada de limpeza ( funcionária da FOS embora sob supervisão da 

Iberlin) 

•  4 Trabalhadoras de limpeza de 2ª. a 6ª. feira ( excepto feriados das 7h00 às 

10h00. 

• 2 Trabalhadoras de limpeza de 2ª. a 6ª. feira ( excepto feriados das 18h00 às 

21h00. 



Pág. 141 
 

Departamento de Infraestruturas e Logística  
    

Relatório de Atividades e Contas 2016 
  

 

• 2 Trabalhadoras de limpeza TDA ( Todos os dias do Ano) das 7h00 às 16h00.

  

Neste registo todo o equipamento e produtos de limpeza a utilizar – aspiradores de 

pó e de líquidos, monodiscos de baixa velocidade e outros tipos de equipamentos de 

limpeza -  são propriedade da empresa prestadora do serviço. 

A aceitação desta proposta e a sua entrada em funcionamento permitiu libertar o 

quadro de pessoal da limpeza, por cessação contratual ou recolocação interna em 

serviços onde eram assinaladas inegáveis faltas de recursos humanos, como p.e. a 

Lavandaria, de cerca de 8 pessoas. 

Esta modalidade permite uma poupança anual substancial na carga salarial. 

 

Dados Estatísticos  

Manutenção & Reparação 
 

Total de intervenções registadas 1989 

O/S 1073 

Internas 879 

Externas 37 

Número de horas outsourcing 3944 

 

 

Frota  
Quilómetros percorridos 180.975 

Custos com gasóleo 22. 260,00 

Custos de manutenção e reparação 15.390 ,00€ 

Nota: Os valores relativos a consumos, quilómetros percorridos e reparações não incluem a viatura 

Volkswagem Passat. 
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Vigilância e Portaria 

 
 

Colaboradores Viaturas Visitantes 

Dia 1 7 1054 1814 

Adições - - - 

Subtracções - - - 

Fim do Mês 7 - - 

Horas extra 485 - - 

Ausências (dias) 198 - - 

 

Outras Ocorrências 

• Foram efectuadas  1384 rondas nas instalações da FOS, internas e externas.  

• Detecção de 74 ocorrência -  luzes, janelas e portas abertas, que foram 

supridas de imediato. 

 

 

Recursos Humanos 
Na prática as únicas alterações que ocorreram na DIL foram a saída, a seu pedido, 

de um servente e do chefe de Serviços da Frota e Equipamentos. 

 

Conclusão 
Concluindo, como acontece em anos pretéritos, é de referir que o departamento 

perseguiu, como sempre faz, a intensão de cumprir, o melhor que sabia e podia, 

respondendo ao que lhe foi solicitado, evitando constrangimentos aos serviços e ou 

valências permitindo-lhes desenvolver as suas actividades sem colocar em causa a 

sua operacionalidade. Entendemos que foi dada atempadamente resposta 

enquadrada com os meios disponíveis. As prioridades foram sempre equacionadas 

de forma adequada.  

Como habitualmente a operacionalidade dos equipamentos, principalmente os mais 

influentes no normal funcionamento da FOS, esteve sempre debaixo da maior 
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atenção e as necessárias manutenções e reparações efectuadas no tempo útil 

possível. Neste aspecto por vezes a FOS fica dependente da disponibilidade de 

entidade/empresas que prestam serviços as quais possuem uma agenda 

sobrecarregada e demoram na resposta às solicitações. 

Foi ano de continuidade relativamente ao trabalho dos anos anteriores, não se 

verificando necessidades de alterar a forma de actuação e filosofia perante as tarefas 

que se deparavam ao serviço, tentando sempre fazer o melhor em prole da 

instituição.  

Reafirmamos o que dizemos há vários anos; as características do edifício e 

equipamento instalado obrigam este departamento, com os meios disponíveis a 

manter um elevado índice de operacionalidade. 
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Gabinetes de Apoio à Gestão e Serviços 
 

Recursos Humanos 

Movimento de Colaboradores 

 

Área de trabalho 

1º Trimestre 2º Trimeste 3º Trimestre 4º Trimestre 

I P 
Ent./Sai. Transf. 

F P 
Ent./Sai. Transf. 

F P 
Ent./Sai. Transf. 

F P 
Ent./Sai. 

Tran
sf. 

F P 

+ - + - + - + - + - + - + - + -  

ATL 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Casa do Mar 12,50 0 0 0 0 13 0 1 0 1 10,5 2 1,5 0 0 11 0 0 0 0 11,00 

Casa das Conchas 13,50 1 2 0 0 13 1 0 1 0 14,5 2 1,5 0 0 15 0 0 0 0 15,00 

Creche 4,50 0 0 0 0 5 0 0 0 0 4,5 0 1 0 0 3,5 2 1 0 0 4,50 

Pré-escolar 8,50 0 0 0 1 8 0 0 0 0 7,5 0 0 0 0 7,5 0 0 0 0 7,50 

Apoio Alimentar 3,00 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3,00 

Apoio Domiciliário 10,00 0 1 0 0 9 2 3 0 0 8 1 0 0 0 9 0 2 0 0 7,00 

P I E F 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Escolhas 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

CAFAP 4,00 1 0 0 0 5 0 0 0 0 5 1 2 0 0 4 0 0 0 1 3,00 

C Férias 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Gab. Psicologia 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

A Soc div / Turismo Social 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 1 0 3,00 

Loja Social 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Acol. Emergência 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Relog. Areia  0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Direcção Social 1,00 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,00 

Alba 1,00 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Fénix 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

 Compras  1,00 0 0 0 0 1 0 0 0 0,75 0,25 0 0 0 0 0,25 0 0 0 0 0,25 

 Economato  2,00 0 0 0 0 2 0 1 0 0 1 0 0 0 0,5 0,5 0 0 0 0 0,50 

Vigilância 7,00 0 0 0 0 7 0 0 0 0 7 0 0 0 0 7 0 0 0 0 7,00 

Copa / Cozinha 20,00 1 1 0 0 20 0 16 0 1 3 0 1 0 0 2 0 0 0 0 2,00 

Manutenção Coservação e 
Projectos 

6,00 0 0 1 0 7 0 1 0 0 6 0 1 0,3 0 5,25 0 0 0 0 5,25 

Secretaria Geral 2,00 0 1 2 0 3 0 2 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,00 

 Lavandaria 8,00 0 1 0 0 7 1 2 2 0 8 1 1 0 0 8 0 0 0 0 8,00 

Frota 4,00 0 0 0 0 4 0 0 0 0 4 0 0 0,3 0 4,25 0 0 0 0 4,25 

Dir. Logistica 1,00 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,00 

Armazém Externo 1,50 0 0 0 0 2 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 1,50 

Limpeza 11,00 0 0 0 0 11 0 5 0 2 4 0 1 0 0 3 0 1 0 0 2,00 

Ericeira 1,00 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,00 

Administração 5,00 0 0 0 0 5 0 0 0 0 5 0 0 0 0 5 0 0 0 0 5,00 

Secretariado 3,00 0 0 0 1 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2,00 

Contab e Finanças 3,00 1 0 0 0 4 0 1 0,8 0 3,75 0 1 0,3 0 3 1 0 0 0 4,00 

Rec Humanos 1,00 0 0 0,5 0 2 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 1,50 

Comunicação / Relações Públicas 3,00 0 0 0 0 3 0 1 0 0 2 1 1 0 0 2 0 0 0 0 2,00 

Sist. Qualidade Total 1,00 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,00 

GERAL 1,00 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,00 

Divisão de Projectos 2,00 0 0 0 0,5 2 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0,3 1,25 0 0 0 0 1,25 

Recepção de Alojamentos 3,00 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 1 0 0 0 4,00 

 Alojamentos 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Alugueres 0,50 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0,50 

Cafetaria 1,50 0 0 0 0 2 0 1 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Area Comercial  1,00 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,00 

Loja  3,50 0 0 0 0 4 0 0 1,5 0 5 0 1 0 0 4 0 0 0 0 4,00 

F P L 0,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Total 151,00 4 6 3,5 3,5 149 4 34 5,3 5,25 119 10 13 0,8 0,8 116 4 4 1 1 116 

 

No curso do ano de 2016 houve uma média de 131 colaboradores, uma diminuição de 18 

colaboradores face ao ano anterior. 

O máximo de colaboradores ao logo do ano foi atingido no final do mês de Janeiro (153 

colaboradores) e o mínimo a partir do mês de Setembro até ao final do ano (116 

colaboradores); 
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A diminuição de colaboradores incidiu, essencialmente, no mês de Junho com a concessão 

dos Serviços de Cozinha, Cafetaria e Economato à Empresa ITAU. Foram transferidos, destes 

serviços, 15 trabalhadores para empresa ITAU. 

Ainda no mês de Junho, celebrou-se a concessão do Serviço de Limpeza à Empresa Iberlim 

e foram transferidos duas trabalhadoras. 

 

 

No balanço final houve uma diminuição de 35 trabalhadores que se deveu na sua grande 

maioria às concessões dos Serviços de Cozinha, Cafetaria, Economato e Limpeza. No Serviço 

de Apoio Domiciliário verificou-se uma estabilização das colaboradoras tendo havido uma 

redução de 2 trabalhadoras face ao ano anterior, no Serviço de Contabilidade saiu, por 

reforma, o Director dos Serviços Contabilísticos e por negociação o Tesoureiro tendo-se 

efectuado um ajustamento funcional no Serviço de Contabilidade.  

Manteve-se a aposta na qualificação de determinados sectores, através da realização de 

Estágios Profissionais, comparticipados em 80% pelo IEFP, quer de recém licenciados quer 

de cursos Técnicos Profissionais, dotando assim, os sectores com novos métodos de trabalho, 

novas práticas e transmissão reciproca de conhecimento, tendo decorrido no ano de 2016, 4 

(quatro) Estágios Profissionais sendo abrangidos diversas áreas como Lares de Acolhimento 

“Casa do Mar” e “Casa das Conchas”, Relógio de Areia e Creche Pré-Escolar. 
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Custos Variáveis 

 Trabalho Suplementar (horas) 

Área de trabalho JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Casa do Mar 18,50 15,50   8,00 109,50 68,00     10,50 23,00 38,75 63,00 354,75 

Casa das Conchas   37,50   29,00 106,00 162,50   8,00 25,00 58,50 48,25 100,00 574,75 

Apoio Alimentar 8,00 64,50 8,00 59,25 68,50 32,00 29,50 51,60 16,00 32,00 25,00 35,00 429,35 

SER +                       8,00 8,00 

Apoio Domiciliário   4,00     7,00 4,00   15,00 5,30   7,50 8,00 50,80 

 Economato              5,00           5,00 

Vigilância 48,00 24,00   56,00 48,00 96,00   24,00   32,00 24,00 56,00 408,00 

Copa / Cozinha 227,40 18,00 71,00 127,50 139,50 17,00 33,00           633,40 

Manutenção Coservação e Projectos                 6,50       6,50 

Secretaria Geral           6,00             6,00 

 Lavandaria 50,00 83,00 40,00 88,50 110,00 218,50 44,00 24,50 58,50 76,00 63,00 127,30 983,30 

Frota 42,50 43,50 83,00 59,50 28,00 152,00 48,00 80,75 48,60   15,00 11,05 611,90 

Geral                       14,50 14,50 

Limpeza   23,50   47,50 26,50 42,50 7,50     8,00   24,75 180,25 

Administração                       8,00 8,00 

Recepção de Alojamentos 9,00 7,00   14,00 22,50 49,00 2,00 12,50 4,50 8,90 11,00 21,00 161,40 

Alugueres                   6,00 1,00 21,00 28,00 

Cafetaria     15,00   24,00   9,50           48,50 

Refeições para Fora 25,00   13,00 18,00 19,50 25,00   28,50 11,50 17,90 16,40 12,50 187,30 

Loja        29,00   151,00       29,00     209,00 

Eventos   23,00 47,00 22,00 6,50               98,50 

Prime School                     9,00   9,00 

Total 428,40 343,50 277,00 558,25 715,50 1023,5 178,50 244,85 186,40 291,30 258,90 510,10 5 016,20 

 

 Trabalho Suplementar (euros) 

Área de trabalho JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Casa do Mar 128,50 108,31   59,25 757,06 455,76     69,25 158,99 258,08 430,91 2 426,11 

Casa das Conchas   247,09   188,91 694,86 1 074,32   50,77 164,88 338,06 302,92 654,32 3 716,13 

Apoio Alimentar 48,92 484,51 48,92 444,78 524,26 195,68  244,76 378,59 97,84 210,77 165,28 237,45 3 081,76 

SER +                       99,95 99,95 

Apoio Domiciliário   30,29     53,01 30,29   113,59 41,65   51,69 60,58 381,10 

 Economato                  34,62           34,62 

Vigilância 326,87 165,33   385,02 336,10 662,97   159,69   217,95 150,46 403,59 2 807,98 

Copa / Cozinha 1 386,76 110,08 606,19 944,53 1 089,50 194,62  260,53           4 592,21 

Manutenção Coservação e Projectos                 39,75       39,75 

Secretaria Geral           36,69             36,69 

 Lavandaria 411,37 639,26 344,00 660,01 820,06 1 481,15  378,40  149,82 503,10 593,96 493,34 952,37 7 426,84 

Frota 364,99 365,26 696,67 492,12 238,21 1 205,77 377,65 660,11 398,36   88,28 85,14 4 972,56 

Geral                       125,46 125,46 

Limpeza   155,28   302,48 164,09 271,46 45,87     48,92   162,92 1 151,02 

Administração                       32,88 32,88 

Recepção de Alojamentos 115,09 96,92   150,69 269,02 517,37     18,17  173,08 41,97 79,95 88,52 307,64 1 858,42 

Alugueres                   51,58 5,37 112,77 169,72 

Cafetaria     71,86   146,76       58,10            276,72 

Refeições para Fora 152,87   79,50 110,07 129,17 150,60   127,86 70,32 149,24 133,50 97,84 1 200,97 

Loja        138,53   1 007,02       177,34     1 322,89 

Eventos   140,65 241,58 134,54 26,18               542,95 

Prime School                     48,33   48,33 

Total 2 935,37 2 542,98 2 088,72 4 010,93 5 248,28 7 283,70 1 418,10 1 813,51 1 427,12 2 026,76 1 785,77 3 763,82 36 345,06 

 

O total de horas suplementares realizadas pelos colaboradores da FOS foi de 5016 horas, na 

sua grande maioria deve-se ao funcionamento ininterruptamente de alguns sectores (Lares 

de Acolhimento, Cozinha, Vigilância e Serviço de Apoio Alimentar) e por consequência o 

pagamento de Trabalho suplementar em dia de Feriado. 
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O máximo de Horas realizadas foi atingido no mês de Junho, consequência da 

existência de feriados e acréscimo de volume de trabalho na Lavandaria da época 

alta do Turismo Social e pagamento de Feriados Obrigatórios. 

• 27 % do trabalho suplementar foi realizado pelos lares de acolhimento (Casa 

das Conchas e Casa do Mar) e Apoio Alimentar; 

• 24% foi realizado pelo sector da Limpeza e Lavandaria consequência da 

correlação com a época alta do Turismo Social e realização das Colónias de 

Férias. 

• 13 % foi realizado pelo sector da Cozinha. 

• Os restantes 36% foram repartidos pela Vigilância, Frota, Recepção de 

Alojamentos. 

 

 

 

 

 Gratificações Extraordinárias 

R H - Gratificações 2016 € (euros) 
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Área de trabalho JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total 

Casa do Mar 247,65   125,73    549,73 182,98  108,59  1 214,68 

Casa das Conchas  674,21 329,57  91,44 30,48  198,93 329,57 428,82  7,62 2 090,64 

Apoio Alimentar   32,05 20,39 42,81 113,13  82,55 36,69    327,62 

Apoio Domiciliário 183,62 79,51 362,77 162,45 136,3 81,4  35,95 138,19  85,18  1 265,37 

Escolhas 288,83            288,83 

Relog. Areia           23,6  23,60 

Copa / Cozinha  97,32         17,67  114,99 

Manutenção Coservação e Projectos   273,83          273,83 

Lavandaria     18,34        18,34 

Secretariado          500 500 500 1 500,00 

Contab e Finanças  1320           1 320,00 

Loja            261 261,00 

Total 720,10 2 171,04 998,22 308,57 288,89 225,01 0,00 867,16 687,43 928,82 735,04 768,62 8 698,90 

 

Em 2016 as Gratificações Extraordinárias teve um custo para a FOS de € 8698,90 

que significou uma diminuição de € 10.045,54 face ao ano anterior que tinha sido de 

€ 18.744.47 

 

  Trabalho Nocturno 

 

A média do trabalho nocturno foi de 523 Horas que ao longo do ano demonstra que 

houve apenas desvios residuais, tendo em conta que o serviço de portaria funciona 

permanentemente na FOS com dois vigilantes no turno da noite. 
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Em 2016 ocorreram na FOS 9 acidentes de trabalho, que significou uma diminuição 

de 35,71 % face a período homólogo que significa mais 5 acidentes de trabalho. 

 

 

Os sectores com maior sinistralidade verificaram-se no Lar de Acolhimento “Casa 

das Conchas” e Lavandaria com seis acidentes de trabalho, seguidos da Loja de 

Take Away  

Lavandaria e Limpeza com três acidentes seguidos de Serviço de Apoio Domiciliário 

e Programa Escolhas com 2 acidentes de trabalho cada. 
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Marketing, Comunicação e Eventos 

 

Em 2016 o Departamento de Marketing e Comunicação manteve um calendário de 

ações intenso que cumpriu de acordo com o apresentado previamente no Plano de 

Actividades e Contas para o mesmo ano, tendo sido acrescentadas um conjunto de 

outras ações que se impuseram na calendarização, em função da sua pertinência no 

âmbito da concretização dos objetivos gerais da organização.  

O relatório que se apresenta de seguida sumariza os resultados das ações mais 

significativas realizadas ao longo do ano de 2016, ilustrando-se pela tabela abaixo a 

generalidade da actividade desenvolvida por este departamento. 

Ação Planificado Realizado 

2º Encontro de Literatura Infanto-Juvenil da Lusofonia ✓ ✓ 

Maratona da Leitura ✓ b) 

Participação Portugal Economia Social a) ✓ 

Prime School a) ✓ 

Tree Project a) ✓ 

Corrida Adepto Xistarca a) ✓ 

3º Concurso de Presépios Infantis ✓ ✓ 

Exposição “Pim Pam Pum” ✓ b) 

Revista “d’O Século Ilustrado” ✓ ✓ 

Editar Revista "Uma Fábrica de Amor" ✓ ✓ 

Cartão “Amigo do Século” a) ✓ 

Gala da Solidariedade ✓ b) 

Violinos d’O Século a) ✓ 

Ciclo de Conferências “Dar a mão à Solidariedade” – 2ª 

edição 
✓ b) 

Colónias de Férias ✓ ✓ 

Desenvolver a presença nas redes Sociais ✓ ✓ 

3ªedição "Prémio João Pereira da Rosa" ✓ b) 

O Século TV ✓ b) 

Feira de Natal d’O Século ✓ ✓ 

Newsletter ✓ ✓ 

Manutenção do website oseculo.pt ✓ ✓ 
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Promover e melhorar a comunicação junto dos 

Stakeholders 
✓ ✓ 

Desenvolver ações de marketing e comunicação 

específicas para as valências sociais da FOS 
✓ ✓ 

Desenvolver acções de marketing e comunicação 

específicas para as actividades empresariais e 

comerciais da FOS 

✓ ✓ 

Agenda 2017 ✓ ✓ 

Comunicação e relação com os media ✓ ✓ 

 

a) atividade não prevista no Plano de Actividades e desenvolvida durante o ano, em virtude 

da oportunidade do desenvolvimento de projetos e parcerias específicos, que se apresentaram como fundamentais 

para o projecto global da FOS 

b) atividade não concretizada ou concluída em função da sua pertinência para o projeto 

global da FOS, de acordo com a definição de um sistema de prioridades 

 

EVENTOS 
 

2º Encontro de Literatura Infanto-juvenil da Lusofonia 

Este evento que realizou a sua segunda edição, depois do sucesso incontestável 

tanto exteriormente, como no que respeita aos resultados institucionais e financeiros 

para a FOS, teve lugar nas instalações da Fundação, no Auditório Rui Nabeiro, e em 

várias escolas dos municípios de Cascais, Oeiras, Lisboa, Sintra, Amadora e 

Odivelas, entre os dias 22 e 27 de Fevereiro de 2016. 

A preparação do evento teve início no segundo quartel de 2015, e desde então, ao 

longo de todo o ano, com o desenvolvimento da imagem gráfica, a actualização do 

website (desenvolvido no ano anterior, no contexto da preparação e divulgação do 

1º Encontro de Literatura Infanto-juvenil da Lusofonia) e a produção de suportes 

adequados às atividades inerentes à programação do Encontro.   
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A planificação deste evento contou com o apoio permanente do seu comissário, José 

Fanha, que, juntamente com a equipa de trabalho constituída por este departamento 

e alguns voluntários de outras valências da FOS, desenhou um programa que 

contemplou não apenas um conjunto de palestras e conferências a decorrer no 

auditório da Fundação, mas também a montagem – em parceria com o 

Departamento de Infra-estruturas e Logística – de uma tenda cerca de 350m2, onde 

decorreram os Workshops, a Apresentação de Livros, os coffee-breaks e Feira do 

Livro. Além disso, incluiu também visitas às escolas dos Concelhos envolventes, 

tendo sido estabelecidos em 2015 os contactos com os municípios e as escolas para 

a viabilização desta atividade.   

Foram também estabelecidas parcerias com instituições ligadas ao mundo lusófono, 

entre as quais se destacam a UCCLA, a CPLP, a SPA, embaixadas e governos de 

países lusófonos, com o intuito de facilitar a vinda dos autores destes países ao 

evento, bem como a parceria com meios de comunicação social nacional (jornal 

Público) e local (jornal da Região). 

 

Apoio ao Departamento de Negócios e Hotelaria 
Em 2016, foram desenvolvidas várias campanhas e suportes de apoio ao 

Departamento de Negócios e Hotelaria. Desses destacam-se, fundamentalmente, o 

trabalho gráfico realizado para a PrimeSchool e a respectiva campanha de 

divulgação de abertura de inscrições para o ano lectivo 2016/2017, bem como a 

decoração e reabilitação do espaço onde veio a instalar-se o novo polo da escola, 

dentro do edifício da Fundação em São Pedro do Estoril; o trabalho de decoração da 

loja dos Seguros d’O Século e o apoio à divulgação dos respectivos serviços e 

actividades; a decoração e promoção gráfica e mediática da abertura da segunda 

loja do TakeAway da Cozinha d’O Século, no Centro de Saúde de Oeiras. 

O apoio ao Departamento de Negócios e Hotelaria foi e é constante e fundamental 

no trabalho do Departamento de Comunicação e Marketing ao longo de todo o ano, 

já que existe a necessidade de actualizar os suportes de divulgação de serviços e 
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de actividades dos mesmos, como são as campanhas promovidas pelo Turismo d’O 

Século, as ementas semanais da Cozinha d’O Século, entre outros. 

 

Apoio ao Departamento de Ação Social 
Em 2016 manteve-se o apoio à concepção de suportes para as actividades do 

Departamento e Ação Social. Destes destacam-se a produção e edição de vídeos 

para projectos específicos, nomeadamente para as Colónias de Férias e de apoio à 

participação de colaboradores da Área Social em congressos e eventos. 

Este Departamento colocou o foco na comunicação de acções específicas da Área 

Social, quer através dos meios próprios (site, redes sociais e mailing list), mas 

também nas acções de RP junto dos media. 

 

EDIÇÃO 
 

Revistas d’O Século Ilustrado e Uma Fábrica de Amor 

Em 2016 consolidaram-se os projetos que se iniciaram em 2015, com o objectivo de 

melhorar os canais de divulgação das actividades da FOS para o exterior, e o 

respectivo reconhecimento da vasta obra social que a instituição desenvolve e 

suporta. Neste ano, a publicação d’O Século (de lançamento provisionalmente 

trimestral) conta com dois números lançados e Uma Fábrica de Amor, de expectativa 

anual, que contou com o sua publicação referente a 2016 concluída em Maio do 

mesmo ano. 

As duas revistas têm cumprido os seus papéis distintos no que se refere aos públicos 

a que se dirigem, e bem como aos conteúdo nelas incluídos. A revista anual 

apresenta e desenvolve os acontecimentos referentes à actividade interna da 

Fundação, obedecendo a uma produção gráfica de maior qualidade e a uma imagem 

mais institucional. Por outro lado, a revista d’O Século Ilustrado, dada a sua 

periodicidade trimestral, apresenta uma imagem mais jovial e um estilo mais 
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jornalístico, centrando-se, sobretudo, na divulgação de notícias de actividades e 

eventos decorridos ou a decorrer na instituição. 

 

WEB 
 

Sites e Redes Sociais 

Este canal de divulgação tem-se revelado cada vez mais importante para a melhoria 

eficácia da comunicação realizada por este departamento em prol da exteriorização 

do trabalho social e empresarial da FOS e das suas actividades.  

Este ano, não só se assistiu, à semelhança do que se passou em 2015, um aumento 

significativo do tráfego das visualizações de conteúdos no site principal, como 

também assistimos a um incremento do volume de actividade nas redes sociais, com 

destaque para Instagram (criado este ano) e para o canal de youtube. 

Este ano contou ainda, como previsto no plano de actividades para 2016, com a 

criação de sites autónomos, fundamentalmente para as áreas de actividade 

empresarial: cozinha.oseculo.pt, segurosdoseculo.pt, turismo.oseculo.pt, 

estalajaesta.pt. Com esta expansão do site da FOS e a articulação com esses 

conteúdos complementares, o site institucional tornou-se mais fácil de utilizar pelos 

visitantes e menos pesado para a infra-estrutura tecnológica que exige.  
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SITES AUTÓNOMOS DA FOS 
 

cozinha.oseculo.pt  

- destinado a promover a loja de TakeAway os serviços de catering, incluindo app 

para encomenda de menús e pratos do dia, com gateway de pagamento  

segurosdoseculo.pt 

- destinado à sociedade de mediação de seguros, com o objectivo de divulgar a oferta 

de seguros e com a inclusão de simuladores de seguros 

turismodoseculo.pt 

- destinado à promoção dos alojamento do Turismo d’O Século, bem como do 

auditório, com app de reserva on-line directa, bem como outros serviços úteis, como 

mapas e divulgação de actividades de lazer próximas das instalações da FOS  

 

COMUNICAÇÃO E MEDIA 
O ano de 2016 foi novamente um ano de grande actividade ao nível do Departamento 

de Comunicação e Marketing, com espacial destaque para algumas iniciativas que 

ajudaram a promover e a dar maior visibilidade à Fundação “O Século”, à sua obra 

social e actividades, consolidando a imagem de credibilidade da Instituição, não só 

junto da opinião pública, como também junto dos vários parceiros institucionais e dos 

stakeholders. 

No que diz respeito à área social, o Departamento de Comunicação e Marketing 

continuou a divulgar e a promover o trabalho desenvolvido pelas diferentes valências 

sociais e as novas áreas de negócio da FOS, dando a conhecer ao público em geral 

e aos parceiros da Instituição o trabalho desenvolvido junto dos jovens e crianças 

nas colónias de férias, nos lares de acolhimento, nos departamentos de autonomia, 

junto dos idosos e famílias, nos apoios prestados na cantina social, serviços de apoio 
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domiciliário, no turismo, na cozinha, nos seguros, e nas actividades que decorrem na 

Fundação ou nas quais participam os seus colaboradores e/ou utentes, entre outros. 

A realização do 2º Encontro de Literatura Infanto-juvenil da Lusofonia, a participação 

no Portugal Inovação Social, o lançamento do Projecto Amigo do Século, a actividade 

dos Violinos d’O Século e as Colónias de Férias, foram as principais actividades com 

cobertura mediática e ampla divulgação nas redes sociais, a acontecer na 

programação da FOS para o ano de 2016, contribuindo para a consolidação da 

marca Fundação “O Século”, que goza hoje de grande credibilidade junto do público. 

Em 2016 o trabalho de assessoria de comunicação desenvolvido dentro do 

Departamento de Comunicação e Marketing da FOS cumpriu amplamente as 

directrizes traçadas pelo Conselho de Administração, dando também continuidade 

ao desenvolvimento e execução do plano de promoção e de divulgação da FOS. 
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GABINETE DE APOIO À ADMINISTRAÇÃO  

O Gabinete de Apoio à Administração, fundiu-se com os Serviços Administrativos, o 

que permitiu a redução de 1/2 dos seus recursos humanos, e a consequente redução 

de custos. 

De qualquer modo, foi possível garantir no ano de 2016 o normal e eficiente trabalho 

deste departamento. 

No ano de 2016 o Gabinete de Apoio à Administração deu continuidade e consolidou 

o trabalho que vem sendo desenvolvido nas seguintes áreas: 

• Apoio Administrativo ao Conselho de Administração e Conselho de Curadores 

• Comunicação Interna e Externa 

• Base de Dados Geral da Instituição 

• Gestão de Material de Escritório 

• Angariação de Fundos 

• Protocolos 

• Apoio com a Faturação das Respostas Sociais 

• Atendimento telefónico e presencial  

 

Apoio Administrativo ao Conselho de Administração e Conselho de Curadores 

Em 2016, o GAA deu continuidade ao trabalho desenvolvido no que concerne ao 

Apoio ao Conselho de Administração. A relação com o Conselho de Curadores 

passou não só pelo apoio administrativo a todas as reuniões efetuadas, mas também 

por dar informação constante de tudo o que vai acontecendo na Instituição. 

 

Comunicação Interna e Externa 

O Gabinete de Apoio à Administração recebeu, reencaminhou e respondeu a toda a 

correspondência recebida pela Fundação “o Século”, quer a física, quer a virtual. 
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Permitindo, assim, um melhor acompanhamento e atenção a todos que procuram 

esta instituição, quer a pedir informações, a solicitar parcerias, ou, até mesmo, com 

pedidos de apoio a determinadas causas. 

O Gabinete de Apoio à Administração, em 2016, acompanhou de todos os processos 

administrativos internos, de modo a garantir a boa conclusão dos mesmos.  

 

Base de Dados Geral da Instituição 

Assim, no ano de 2016 o Gabinete de Apoio à Administração continuou a 

implementação de um sistema mais eficaz para a gestão da base de dados geral da 

Fundação, que irá permitir melhorar a comunicação com o exterior. 

 

Gestão de Material de Escritório 

Para um maior controle de todo o material de escritório, este Gabinete tem 

inventariado todo este material, controlando e dando respostas a todos os pedidos 

internos deste tipo de material. 

Consciencializar todos os funcionários para o combate ao desperdício no sentido de 

reduzir custos, tem sido o propósito deste Gabinete.  

 

Angariação de Fundos 

O Gabinete de Apoio à Administração tem feito a monitorização e avaliação dos 

resultados alcançados, com o intuito de otimizar os resultados. Identificando 

potenciais doadores e promovendo a organização de eventos e campanhas de 

doação de bens.  

O acompanhamento aos doadores tem sido essencial para dar continuidade ao 

crescimento dos donativos recebidos pela Fundação. Em 2016, o Gabinete de Apoio 

à Administração, atualizou a base de dados de todos os donativos recebidos pela 
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FOS, contabilizando-os e fazendo o posterior agradecimento e acompanhamento 

aos donatários. 

 

Protocolos 

No que concerne aos protocolos, o GAA manteve a monitorização dos 46 protocolos 

existentes, através da base de dados criada para o efeito. Estudando os relatórios 

recebidos do responsável de cada protocolo, com o propósito de avaliar o interesse 

das parcerias e ponderar a criação de novas parcerias, cada vez mais proveitosas, 

como foi o caso dos 6 novos protocolos assinados. 

 

Apoio com a Faturação das Respostas Sociais 

Com a fusão com os Serviços Administrativos da Fundação, o GAA assumiu a 

responsabilidade emitir a encaminhar as faturas dos clientes das Respostas Sociais: 

• Creche e Pré-Escolar – Século dos Pequeninos 

• Cantina Social 

• Serviço de Apoio Alimentar 

• Serviço de Apoio domiciliário 

• Cantina Social 

• Bem como dos negócios sociais: 

• Lavandaria d’O Século 

• Cozinha d’O Século 

 

Atendimento telefónico e presencial  

O atendimento presencial e telefónico recebido por toda a Fundação continuou a ser 

feito na receção, afeta ao Gabinete de Apoio à Administração, antiga Secretaria-

geral.  
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GABINETE DA QUALIDADE 

No seguimento da certificação dada à Creche “Século dos Pequeninos” em 2015, no 

ano de 2016 foi realizada a primeira auditoria de acompanhamento.  

Neste ano deu-se início à preparação do dossiê para a certificação da Resposta 

Social Serviço de Apoio Domiciliário (SAD). De acordo com o Manual de referência 

da Segurança Social os processos são: 

• Candidatura 

• Admissão e Acolhimento 

• Plano Individual 

• Cuidados Pessoais 

 

Neste trabalho esteve envolvida não só a direção técnica desta resposta mas 

também a equipa de auxiliares que em contexto de formação deu importantes inputs 

para a elaboração dos procedimentos e suportes documentais (e.g. impressos). 

Ainda no âmbito da certificação de respostas sociais os Lares de Acolhimento Casa 

das Conchas e Casa do Mar iniciaram à sua uniformização documental. Este trabalho 

também pretende que o funcionamento interno das Casas seja o mais possível 

semelhante.  

No ano de 2016 foram feitas formações no âmbito do HACCP à equipa da Cozinha 

e do Take Away. Esta formação foi ministrada pela entidade que assegura O Plano 

de HACCP.   

 

PROJECTOS INTERNACIONAIS  

Relativamente ao projeto europeu EFCCP - European Framework of Competences 

for Community Professionals working in Gang Environments onde a Fundação é a 

coordenadora foi realizado em Maio na Lituânia a segunda reunião de parceiros. 

Nesta reunião, para além de discussão de aspetos relacionados com a gestão do 
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projeto, foram apresentadas as investigações bibliográficas da temática Gang nos 

países envolvidos no projeto. A definição de Gang e a caracterização deste 

fenómeno em diferentes comunidades foi o ponto de partida para o desenvolvimento 

de entrevistas e workshops DACUM que finalizaram o primeiro output intelectual 

deste projeto.  

Para enriquecer os mais possível este projeto foi pedido a cada parceiro para 

escolher três perfis de profissionais, um deles para fazer entrevistas e os outros para 

o workshop. A Fundação fez entrevistas a profissionais, técnicos sociais, que 

trabalham em contexto de prisões e para os workshops escolheu os professores e 

os educadores sociais.  

A 18 de Maio recebemos um grupo de professores de três agrupamentos do 

Concelho de Cascais e a 25 desse mês foram os profissionais de diferentes 

organizações como Fundação Aga Khan,, Amnistia Internacional e a Associação 

Batoto Yetu.  

Após a receção e apresentação dos participantes, apresentou-se o projeto 

FRAMEGANG e o objetivo do workshop. 

Estabelecido o contexto deste projeto, foram discutidas em grupo quais as 

responsabilidades e/ou competências necessárias aos professores que trabalham 

com grupos de jovens problemáticos, violentos e/ou gangues. Das várias que foram 

discutidas, foram destacadas seis mais importantes. 

De seguida, foi pedido aos participantes que escrevessem nos post its que tinham 

sido entregues a cada um, quais as atitudes/características que concorrem para cada 

uma das responsabilidades/competências identificadas. Cada participante identificou 

nos post its 6 a 20 tarefas específicas para cada uma das 

responsabilidades/competências anteriormente identificadas.  

Após o coffee-break propôs-se aos participantes que se dividissem em grupos de 

dois e cada grupo ficasse com uma das seis responsabilidades/competência 

identificadas anteriormente por todos e que, dentro das características apontadas 

para cada uma das responsabilidades/competências, definissem quais as mais 
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importantes para o trabalho de um profissional com este tipo de público. 

Seguidamente, foi solicitado a cada grupo que apresentasse aos restantes as suas 

conclusões sobre a tarefa proposta. 

Depois das apresentações foi questionado ao grupo quais as ferramentas, 

equipamentos e outros aspetos necessárias nas suas profissões para o trabalho com 

grupos de jovens problemáticos, violentos e/ou gangues. 

Finalmente, foram discutidas quais as tendências futuras e preocupações que os 

profissionais identificam sobre este assunto.  

Depois de concluídos os trabalhos relativos a este output, deu-se início no último 

trimestre de 2016 ao segundo output. Este pretende desenvolver um Quadro 

Europeu de Competências para profissionais que atuam em contextos relacionados 

com Gangs.  
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Demonstrações Financeiras  
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Análise Económico- Financeira 

2016 foi um ano em que se otimizou e racionalizou.  

Apesar das diminuições de comparticipações da Segurança Social foi 

possível ter atividades iniciadas em 2015, que funcionaram o ano completo 

de 2016 a que acresceu uma otimização das receitas empresariais, o que 

acabou por resultar numa descida de receitas só de 2,1%. 

A grande variação, comparada com 2015, deu-se na redução de custos que 

se cifrou numa diminuição de global de 354.853 €, ou de 8,4%, redução esta 

que se verificou em praticamente todas as rúbricas, com especial incidência 

nos Recursos Humanos onde a diminuição foi de 261.220 € ou 10,7%. 

Assim, o impacto combinado nos resultados foi uma melhoria de 289.420 € 

ou 27,0 %.  

Principais indicadores 

 2016 2015 

Fundo de Maneio (Euros) (1) -663.137 435.366 

Cobertura do Imobilizado (2) 88% 108% 

Capacidade de Endividamento (3) 163% 180% 

Endividamento (4) 77% 62% 

Estrutura do Endividamento (5) 52% 24% 

Liquidez Geral (6) 79% 141% 

Autonomia Financeira (7) 23% 38% 

Solvabilidade Total (8) 30% 61% 
(1) Capitais Permanentes - Activo Fixo 
(2) Capitais Permanentes / Activo fixo 
(3) Capitais Permanentes / Passivo MLP 
(4) (Passivo MLP +  Passivo CP) / Activo Líquido 
(5) Passivo CP / (Passivo MLP + Passivo CP) 
(6) Activo Circulante / Passivo Circulante 
(7) Capital Próprio / Activo Líquido 
8) Capital Próprio / Passivo 

 
Apesar da variação positiva de 2016 para 2017, mas considerando o resultado 

do exercício, verifica-se uma degradação global dos indicadores. 
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Fatos relevantes ocorridos após o termo do Exercício 

Não existe nenhum fato relevante a merecer relato, com ou sem impacto nas 

Demonstrações Financeiras. 

 

Evolução previsível para 2017 

A evolução, que se prevê positiva, para 2017 passa pelos 4 seguintes vetores: 

1 – Manutenção da Obra Social e o seu eventual crescimento suportado em 

Valências autossustentáveis; 

2 – Crescimento das receitas empresariais, como forma de financiar a Obra 

Social; 

3 – Encontrar parceiros com quem seja possível desenvolver projetos 

empresariais a localizar nos terrenos a tardoz da Fundação e / ou na Ericeira; 

4 – Encontrar uma plataforma de entendimento com a CML, que permita 

encontrar uma solução no diferendo existente. 
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ANEXO 

 

1. Nota Introdutória 

A Fundação “O Século”, é uma instituição sem fins lucrativos, com o estatuto de IPSS 

e com Estatutos publicados no Diário da República n.º 228 - 29.09.1999, Série II, 

com sede na Av. Marginal, nº 4350, S. Pedro do Estoril, 2765-582 Estoril.  

Por força da nova lei enquadradora das IPSS (Dec. Lei 172 – A/2014), procedemos 

à alteração dos Estatutos, tendo estes sido enviados à Presidência do Conselho de 

Ministros em Novembro de 2015 para aprovação. 

Tem como actividade principal a prossecução de: 

• Fins humanitários e sociais, visando promover em especial os direitos da criança e os direitos dos cidadãos em 

geral. 

 

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações 

Financeiras 

Em 2016 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da 

continuidade das operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade 

e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades 

do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 

9 de Março. 

No Anexo II do referido Decreto, refere que o Sistema de Normalização Contabilística 

para Entidades do Sector Não Lucrativos é composto por: 

• Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

• Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 105/2011 de 14 de Março; 

• Código de Contas (CC) – Portaria n.º 106/2011 de 14 de Março; 

• NCRF-ESNL – Aviso n.º 6726-B/2011 de 14 de Março; e 

• Normas Interpretativas (NI). 
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3. Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das 

Demonstrações Financeiras foram as seguintes: 

• Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de 

Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF). 

3.1. Continuidade 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará 

a operar no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade 

de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações.  

Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um 

conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação 

de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

3.2. Regime do Acréscimo (periodização económica) 

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles 

ocorram (satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a 

estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do 

recebimento), sendo registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações 

financeiras dos períodos com os quais se relacionem.  

As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 

rendimentos e gastos são registados nas respetivas contas das rubricas “Devedores 

e credores por acréscimos” e “Diferimentos”. 

3.3. Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer 

a nível da apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, 

exceto quando ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão 
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devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada 

informação fiável e mais relevante para os utentes. 

3.4. Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A 

materialidade depende da quantificação da omissão ou erro. A informação é material 

se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por 

parte dos utentes com base nas demonstrações financeiras.  

Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua apresentação 

separada nas demonstrações financeiras, podem ser materialmente relevantes para 

que sejam discriminados nas notas deste anexo. 

3.5. Compensação 

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim 

como os gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.  

3.6. Informação Comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com 

respeito ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, 

as políticas contabilísticas devem ser levadas a efeito de maneira consistente em 

toda a Entidade e ao longo do tempo e de maneira consistente.  

Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas 

afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

• A natureza da reclassificação; 

• A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

• Razão para a reclassificação. 

3.7. Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

a) ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de 

produção, deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O 
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custo de aquisição ou produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, 

quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os 

ativos na localização e condições necessárias para operarem da forma pretendida e, 

se aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos 

ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação dos mesmos 

que a Entidade espera vir a incorrer. 

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados 

ao seu justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam 

na contabilidade. 

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos 

ativos são registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não 

sejam suscetíveis de gerar, adicionalmente, benefícios económicos futuros. 

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser 

utilizados, pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil 

estimado para cada grupo de bens.  

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada 

que se encontra na tabela seguinte (em 2016, foram ajustadas as taxas de dois 

edifícios em virtude de uma alteração na estimativa da respetiva vida útil): 

Ativos Fixos Tangíveis Taxas (%) 

 Edifícios e outras construções  1 – 16,66 

 Equipamento básico  12,5 – 16,66 

 Equipamento de transporte  20 

 Equipamento administrativo  16,66 - 20 

 

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são 

determinadas pela diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na 

data de alienação, que se encontram espelhadas na Demonstração dos Resultados 

nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos operacionais”. 
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b) ATIVOS INTANGÍVEIS 

Os “Ativos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos 

apenas quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuros 

para a Entidade e que os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade. 

As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de ser 

utilizados, pelo método das quotas constantes em conformidade com o período de 

vida útil estimado para cada grupo de bens.  

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada 

que se encontra na tabela seguinte: 

Ativos Intangíveis Taxas (%) 

Programas de computador 16,66 

O valor residual de um “Ativo Intangível” com vida útil finita deve ser assumido como 

sendo zero, exceto se: 

• Houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo no final da sua vida útil, ou 

• Houver um mercado ativo para este ativo, e 

• Seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil. 

 

c) INVENTÁRIOS 

Os “Inventários” estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor 

líquido de realização. Sempre que o valor de custo é superior ao valor realizável 

líquido, a diferença é registada como uma perda por imparidade. A Fundação utiliza 

o custo médio ponderado como o método de custeio das saídas, em sistema de 

inventário permanente.  
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d) INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam 

uma parte das disposições contratuais do instrumento. 

Este ponto é aplicável a todos os “Instrumentos Financeiros” com exceção: 

• Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos; 

• Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados; 

• Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte numa perda para qualquer 

das partes em resultado dos termos contratuais que se relacionem com: 

o Alterações no risco segurado; 

o Alterações na taxa de câmbio; 

o Entrada em incumprimento de uma das partes; 

• Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado: 

o Alterações no preço do bem locado; 

o Alterações na taxa de câmbio 

o Entrada em incumprimento de uma das contrapartes 

 

Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros 

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de 

fundadores/beneméritos/ /patrocinadores/doadores/associados/membros que se 

encontram com saldo no final do período, sempre que se tenham vencido e possam 

ser exigidas pela entidade, estão registados no ativo pela quantia realizável. 

 

Clientes e outras contas a Receber 

Os “Clientes” e as “Outras contas a receber” encontram-se registadas pelo seu custo 

estando deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se 

encontram reconhecidas, para assim retratar o valor realizável líquido. 
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As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorridos que 

apontem de forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o 

saldo em dívida não será recebido (total ou parcialmente). Estas correspondem à 

diferença entre o montante a receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa 

futuros estimados, descontados à taxa de juro efetiva inicial, que será nula quando 

se perspetiva um recebimento num prazo inferior a um ano. 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente. No entanto, nas 

situações em que a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, 

são exibidas como Ativos não Correntes. 

 

Outros ativos e passivos financeiros 

Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e 

regulamentado, são mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas 

deste por contrapartida de resultados do período. 

Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuração inicial do ativo ou 

passivo financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade. 

À data de relato a Entidade avalia, caso tenha, todos os seus ativos financeiros que 

não estão mensurados ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo 

evidência objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos 

resultados. Cessando de estar em imparidade, é reconhecida a reversão. 

Os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da forma que se encontra 

prevista na Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades 

(NCRF-PE) 
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Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto 

prazo que possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de 

flutuações de valor. 

 

Fornecedores e outras contas a pagar 

As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outras contas a pagar” são 

contabilizadas pelo seu valor nominal. 

e) FUNDOS PATRIMONIAIS 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos 

passivos. 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

i. fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros; 

ii. fundos acumulados e outros excedentes; 

iii. subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada entidade 

estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo. 

f) FINANCIAMENTOS OBTIDOS 

Empréstimos obtidos 

Os “Empréstimos Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal 

líquido dos custos com a concessão desses empréstimos. Os “Encargos 

Financeiros” são reconhecidos como gastos do período, constando na 

Demonstração dos Resultados na rubrica “Juros e gastos similares suportados”. 

 

Locações 

Os contratos de locações (leasing) são classificados como: 
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• Locações financeiras quando por intermédio deles são transferidos, de forma substancial, todos os riscos e 

vantagens inerentes à posse do ativo sob o qual o contrato é realizado; ou 

• Locações operacionais quando não ocorram as circunstâncias das locações financeiras. 

De referir que as locações estão classificadas de acordo com a característica 

qualitativa da “Substância sobre a forma”, isto é, a substância económica sobre a 

forma do contrato. 

Os Ativos Fixos Tangíveis que se encontram na Entidade por via de contratos de 

locação financeira são contabilizados pelo método financeiro. 

Os juros decorrentes destes contratos são reconhecidos como gastos do respetivo 

período, respeitando sempre o pressuposto subjacente do Regime do Acréscimo. 

Por sua vez os custos directos iniciais são acrescidos ao valor do ativo (por exemplo: 

custos de negociação e de garantia). 

Não havendo certeza razoável que se obtenha a propriedade, no final do prazo de 

locação, o ativo é depreciado durante o prazo da locação ou a sua vida útil, o que for 

mais curto. 

Tratando-se de uma locação operacional as rendas são reconhecidas como gasto 

do período na rubrica de “Fornecimentos e Serviços Externos”. 

g) ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 

Nos termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento das 

Pessoas Coletivas (CIRC) estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das 

Pessoas Coletivas (IRC): 

• “As pessoas colectivas de utilidade pública administrativa;  

• As instituições particulares de solidariedade social e Entidades anexas, bem como as pessoas colectivas àquelas 

legalmente equiparadas;  

• As pessoas colectivas de mera utilidade pública que prossigam, exclusiva ou predominantemente, fins científicos 

ou culturais, de caridade, assistência, beneficência, solidariedade social ou defesa do meio ambiente.” 

No entanto o n.º 3 do referido artigo menciona que: 
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• “A isenção prevista no n.º 1 não abrange os rendimentos empresariais derivados do exercício das atividades 

comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como os rendimentos de títulos 

ao portador, não registados nem depositados, nos termos da legislação em vigor, e é condicionada à observância 

continuada dos seguintes requisitos:  

• Exercício efectivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à prossecução dos fins que 

justificaram o respectivo reconhecimento da qualidade de utilidade pública ou dos fins que justificaram a isenção 

consoante se trate, respectivamente, de Entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na alínea c) do n.º 1;  

• Afectação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento global líquido que seria sujeito 

a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.º período de tributação posterior àquele em que tenha sido obtido, 

salvo em caso de justo impedimento no cumprimento do prazo de afectação, notificado ao director-geral dos 

impostos, acompanhado da respectiva fundamentação escrita, até ao último dia útil do 1.º mês subsequente ao 

termo do referido prazo;  

• Inexistência de qualquer interesse directo ou indirecto dos membros dos órgãos estatutários, por si mesmos ou 

por interposta pessoa, nos resultados da exploração das atividades económicas por elas prosseguidas.” 

Assim, os rendimentos previstos no n.º 3 do art.º 10 encontram-se sujeitos a IRC 

sobre a matéria coletável nos termos do n.º 5 do art.º 87. Acresce ao valor da coleta 

de IRC apurado, a tributação autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no 

artigo 88º do CIRC. 

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a 

legislação em vigor, durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança 

Social, até 2000, inclusive, e cinco anos a partir de 2001), exceto quando estejam 

em curso inspeções, reclamações ou impugnações. Nestes casos, e dependendo 

das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Ou seja, as declarações 

fiscais da Entidade dos anos de 2013 a 2016 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 

h) SUBSÍDIOS 

Os subsídios do Governo e Outras Entidades, quando e se existirem, só serão 

reconhecidos quando existe uma certeza razoável de que a Fundação irá cumprir 

com todas as condições para a sua atribuição e de que os mesmos serão recebidos. 
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4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e 

erros 

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas 

contabilísticas. 

No decurso do período findo em 31 de Dezembro de 2016, não foram efetuadas 

correcções decorrentes de erros materiais de períodos anteriores. 

 

5. Ativos Fixos Tangíveis 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2015 e 2016, o movimento ocorrido 

na rúbrica de Ativos Fixos Tangíveis, bem como nas respectivas depreciações, foi o 

seguinte: 

31 de Dezembro de 2015 
 

Saldo em 
01-Jan-2015 

Aquisições/ 
Dotações 

Abates 
Transferência/ 
Depreciações 

Revalorizações 
Saldo em 

31-Dez-2015 

Activos Brutos 

Terrenos e recursos naturais - - - - - - 

Edifícios e outras construções 7 233 129,16 122 987,27 - 85 909,89 - 7 442 026,32 

Equipamento básico 1 125 001,91 61 635,50 -1 036,00 - - 1 185 601,41 

Equipamento de transporte 272 273,85 72 295,15 -15 907,75 - - 328 661,25 

Equipamento administrativo 291 283,05 13 738,29 -3 205,87 - - 301 815,47 

Outros ativos fixos tangíveis 7 591,75 119,00 - - - 7 710,75 

Ativos fixos tangíveis em curso 39 068,68 86 445,99 - -85 909,89 - 39 604,78 

Total 8 968 348,40 357 221,20 -20 149,62 - - 9 305 419,98 

Depreciações Acumuladas 

Terrenos e recursos naturais - - - - - - 

Edifícios e outras construções 1 952 506,00 - - 230 572,79 - 2 183 078,79 

Equipamento básico 972 212,57 - (414,40) 85 938,40 - 1 057 736,57 

Equipamento de transporte 260 218,21 - (795,39) 6 584,27 - 266 007,09 

Equipamento administrativo 238 537,27 - (1 282,34) 14 893,24 - 252 148,17 

Outros ativos fixos tangíveis 7 244,25 - - 65,88 - 7 310,13 

Total 3 430 718,30 - (2 492,13) 338 054,58 - 3 766 280,75 

Activos Líquidos 

Terrenos e recursos naturais - - - - - - 

Edifícios e outras construções 5 280 623,16 - - - - 5 258 947,53 

Equipamento básico 152 789,34 - - - - 127 864,84 

Equipamento de transporte 12 055,64 - - - - 62 654,16 

Equipamento administrativo 52 745,78 - - - - 49 667,30 

Outros ativos fixos tangíveis 347,50 - - - - 400,62 

Ativos fixos tangíveis em curso 39 068,68 - - - - 39 604,78 

Total 5 537 630,10 - - - - 5 539 139,23 
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6. Ativos Intangíveis 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim dos períodos de 2015 e de 2016, mostrando as adições, 

os abates e alienações, as amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas 

de acordo com o seguinte quadro: 

31 de Dezembro de 2015 

 Saldo em 
01-Jan-2015 

Aquisições/ 
Dotações 

Abates 
Transferências/ 
Amortizações 

Revalorizações 
Saldo em 

31-Dez-2015 

Activos Brutos 

Programas de Computador 46 425,12 5 516,64 (99,63) - - 51 842,13 

Propriedade Industrial 1 000,00 - - - - 1 000,00 

Total 47 425,12 5 516,64 (99,63) - - 52 842,13 

Amortizações Acumuladas 

Programas de Computador 34 800,01 - (33,20) 4 104,45 - 38 871,26 

Total 34 800,01 - (33,20) 4 104,45 - 38 871,26 

Activos Líquidos 

Programas de Computador 11 625,11 - - - - 12 970,87 

Propriedade Industrial 1 000,00 - - - - 1 000,00 

Total 12 625,11 - - - - 13 970,87 

 

 

 
31 de Dezembro de 2016   

Saldo em 
01-Jan-2016 

Aquisições 
/ Dotações 

Abates 
Transferências/ 
Depreciações 

Revalorizações 
Saldo em 

31-Dez-2016 

Activos Brutos 

Terrenos e recursos naturais                         -                            -                       -                             -                           -                              -    

Edifícios e outras construções 7 442 026,32 64 848,89                    -              10 422,74                         -    7 517 297,95 

Equipamento básico 1 185 601,41 5 299,62   (11 681,71)                          -                           -    1 179 219,32 

Equipamento de transporte 328 661,25 -                    -                             -                           -    328 661,25 

Equipamento administrativo 301 815,47 6 345,16     (4 933,07)                          -                           -    303 227,56 

Outros ativos fixos tangíveis 7 710,75 595,36                    -                2 535,65                         -    10 841,76 

Ativos fixos tangíveis em curso 39 604,78 48 574,77           (12 958,39)   75 221,16 

Total 9 305 419,98 125 663,80   (16 614,78)                          -                           -    9 414 469,00 

Depreciações Acumuladas 

Terrenos e recursos naturais                         -                            -                       -                             -                           -                              -    

Edifícios e outras construções 2 183 078,79                         -                       -    219 077,99                        -    2 402 156,78 

Equipamento básico 1 057 736,57                         -      (10 559,78) 39 212,97                        -    1 086 389,76 

Equipamento de transporte 266 007,09                         -                       -    14 170,83                        -    280 177,92 

Equipamento administrativo 252 148,17                         -        (2 148,04) 14 345,80                        -    264 345,93 

Outros ativos fixos tangíveis 7 310,13                         -                       -    591,30                        -    7 901,43 

Total 3 766 280,75                         -      (12 707,82) 287 398,89                        -    4 040 971,82 

Activos Líquidos 

Terrenos e recursos naturais                         -                            -                       -                             -                           -                              -    

Edifícios e outras construções 5 258 947,53                         -                       -                             -                           -    5 115 141,17 

Equipamento básico 127 864,84                         -                       -                             -                           -    92 829,56 

Equipamento de transporte 62 654,16                         -                       -                             -                           -    48 483,33 

Equipamento administrativo 49 667,30                         -                       -                             -                           -    38 881,63 

Outros ativos fixos tangíveis 400,62                         -                       -                             -                           -    2 940,33 

Ativos fixos tangíveis em curso 39 604,78                         -                       -                             -      75 221,16 

Total 5 539 139,23                         -                       -                             -                           -    5 373 497,18 
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31 de Dezembro de 2016 

 Saldo em 
01-Jan-2016 

Aquisições/ 
Dotações 

Abates 
Transferências/ 
Amortizações 

Revalorizações 
Saldo em 

31-Dez-2016 

Activos Brutos 

Programas de Computador 51 842,13 - (697,41)  - 51 144,72 

Propriedade Industrial 1 000,00 - - - - 1 000,00 

Activos Fixos Intangíveis em Curso - 35 640,09 - - - 35 640,09 

Total 52 842,13 35 640,09 (697,41) - - 87 784,81 

Amortizações acumuladas 

Programas de Computador 38 871,26 - (348,57) 3 010,71 - 41 533,40 

Total 38 871,26 - (348,57) 3 010,71 - 41 533,40 

Activos Líquidos 

Programas de Computador 12 970,87 - - - - 9 611,32 

Propriedade Industrial 1 000,00 - - - - 1 000,00 

Activos Fixos Intangíveis em Curso - - - - - 35 640,09 

Total 13 970,87 - - - - 46 251,41 

 

7. Outros Ativos Financeiros 

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 os investimentos em subsidiárias eram os 

seguintes: 

Descrição 2016 Alienações Aumentos 2015 

Investimentos em subsidiárias                  -                       -                       -                     -    

Método de Equivalência Patrimonial                  -                       -                       -                     -    

Outros Métodos:                        -    

       - Sociedade de Mediação de Seguros da 
Fundação "O Século" 

                 -        (4 750,00)       4 750,00                   -    

       - MCS - Mediação e Consultadoria de Seguros, 
Lda. 

            3,00                     -                 3,00                   -    

Total             3,00      (4 750,00)       4 753,00                   -    

 

Em 2016, foi constituída a “Sociedade de Mediação de Seguros da Fundação O 

Século”, sendo que esta participação foi alienada durante esse mesmo ano. 

Em Dezembro de 2016, foram adquiridas as três quotas da sociedade “MCS – 

Mediação e Consultadoria de Seguros, Lda.”. 
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8. Financiamentos obtidos 

 

8.1 Empréstimos obtidos 

 

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, a rúbrica de financiamentos obtidos 

apresentava os seguintes valores: 

Descrição 

2016 2015 

Corrente 
Não 

Corrente 
Total Corrente 

Não 
 Corrente 

Total 

Contrato de Cessão pontual 
de créditos sem recurso a 
Locações Financeiras de 2014 

269 873,36 2 072 211,32 2 342 084,68 258 369,54 2 342 084,68 2 600 454,22 

Contrato de Cessão pontual 
de créditos sem recurso a 
Locações Financeiras de 2015 

120 000,00 820 000,00 940 000,00 120 000,00 940 000,00 1 060 000,00 

Total 389 873,36 2 892 211,32 3 282 084,68 378 369,54 3 282 084,68 3 660 454,22 

 

Esta rubrica inclui o contrato de cessão pontual de créditos sem recurso, celebrado 

entre o BCP, a Fundação e a BP, em Agosto de 2014, com um prazo de 10 anos de 

vigência. 

No decorrer de 2015, efectuamos um outro contrato de cessão pontual de créditos 

sem recurso no valor de € 1.060.000,00, por 5 anos, cujo terminus ocorrerá em 

Agosto de 2020 (com uma taxa de juro de 4,3%). 

Eram os seguintes os prazos de reembolso: 

Descrição 
2016 2015 

Capital Capital 

Até um ano      389 873,36       378 369,54  

De um a cinco anos  2 360 671,12   2 414 997,33  

Mais de cinco anos      531 540,20       867 087,35  

Total  3 282 084,68   3 660 454,22  

 

8.2 Locações 

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, a Entidade apresentava na rubrica de locações 

financeiras os seguintes valores: 
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Descrição 

2016 2015 

Custo de 
Aquisição 

Depreciações 
Acumuladas 

Quantia 
Escriturada 

Custo de 
Aquisição 

Depreciações 
Acumuladas 

Quantia 
Escriturada 

 Equipamento de transporte  55 837,40       (14 008,01)   41 829,39   55 837,40      (2 840,53)   52 996,87  

Total  55 837,40       (14 008,01)    41 829,39   55 837,40      (2 840,53)    52 996,87  

 

Eram os seguintes, os prazos de reembolso: 

Descrição 
2016 2015 

Capital Juros Total Capital Juros Total 

Até um ano  12 458,50    1 775,14    14 233,64  11 830,55      2 403,11    14 233,66  

De um a cinco anos   28 818,42       1 598,72    30 417,14    41 276,95      3 373,88    44 650,83  

Mais de cinco anos                -                   -                     -                    -                    -                     -    

Total   41 276,92      3 373,86    44 650,78    53 107,50      5 776,99    58 884,49  

 

 

9. Rédito 

Para os períodos de 2016 e 2015 foram reconhecidos os seguintes Réditos: 

Descrição 2016 2015 

Vendas: 230 864,05 127 451,57 

SERVIÇOS EMPRESARIAIS   

- Take Away 225 076,19 55 320,12 

- Mercadorias 5 787,86 72 131,45 
   

Prestações de Serviços: 635 150,11 557 022,18 

ÁREA SOCIAL   

- Creche 42 109,28 43 873,15 

- Pré-escolar 64 913,46 53 661,56 

- ATL - Mudar o Futuro - 3 012,06 

- Apoio Alimentar 63 798,35 75 446,40 

- Apoio Domiciliário 53 175,89 49 333,31 

- Cantinas Sociais 4 089,00 3 834,00 

- Outros Serviços 29 151,63 42 909,98 

SERVIÇOS EMPRESARIAIS   

- Alojamentos 208 952,85 166 224,59 

- Restauração 85 561,43 55 187,16 

- Aluguer de Espaços 3 099,17 2 446,58 

- Lavandaria e Engomadoria 72 910,70 57 696,61 

- Arranjos de Costura - 15,69 

- Aluguer de Viaturas c/Condutor 7 388,35 3 271,09 

- Serviços de Marketing - 110,00 

Total 866 014,16 684 473,75 
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10. Subsídios e Apoios do Estado 

A 31 de Dezembro de 2016, 2015 e 2014, a Entidade tinha os seguintes saldos: 

Descrição 2016 2015 2014 

Subsídios do Estado e Out. Entes Públicos    

ISS - Instituto da Segurança Social 936 561,81 935 726,49 948 665,46 

Instituto do Emprego e Formação Profissional 26 869,83 94 346,84 91 871,68 

Autarquias 192 983,70 173 592,93 208 640,50 

Prog. Co-Financiados pelo Estado e F.S.E. 7 705,33 59 347,07 47 352,99 

Total 1 164 120,67 1 263 013,33 1 296 530,63 

 

De referir que os subsídios dizem respeito ao pagamento de Serviços Prestados, 

contratados, e não à atribuição de um valor para apoiar uma ou mais actividades. 

 

 

11. Gastos com o Pessoal 

O número de membros do Conselho de Administração, nos períodos de 2016 e 2015 

foi de 5. 

Mantiveram-se em funções executivas os administradores Emanuel Silva Martins, 

João Pedro Pires Ferreirinho e Umberto Pereira Pacheco (em tempo parcial), assim 

como os restantes membros não executivos António Manuel Dias Baptista e Armindo 

Carlos Cortez de Azevedo. 

Em Dezembro de 2016 foram eleitos novos Órgãos Sociais que irão tomar posse no 

primeiro dia útil de 2017 (para o quinquénio de 2017 a 2021). A sua composição é a 

seguinte: 

MESA DO CONSELHO DE CURADORES 

Presidente  Rodolfo Crespo 

Vice-Presidente  Sérgio Cintra 

Secretária  Carla Lima 
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Membros Executivos: 

Presidente  Emanuel Silva Martins 

Vice-Presidente  João Pedro Pires Ferreirinho 

Vogal   Mafalda Alfaro C. Vital Morgado Baptista 

Membros não Executivos: 

Vogal   António Manuel Dias Baptista 

Vogal   Armindo Carlos Cortez de Azevedo 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente  Manuel Rui A. Nabeiro 

Vice-Presidente  Custódia Fernandes 

ROC   Francisco Adriano Castro Torres 

ROC Suplente  Victor Manuel Ladeiro 

 

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31/12/2015 foi de “149” e 

em 31/12/2016 foi de “131”. Os gastos em que a Entidade incorreu com os 

funcionários foram os seguintes: 

Descrição 2016 2015 

Remunerações aos Órgãos Sociais 224 127,73 197 690,61 

Remunerações ao Pessoal 1 478 674,22 1 708 073,68 

Indemnizações 19 697,43 66 194,30 

Encargos sobre as Remunerações 370 692,02 406 136,38 

Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças Profissionais 28 920,78 27 702,75 

Outros Gastos com o Pessoal 56 347,28 33 881,45 

Total        2 178 459,46         2 439 679,17  

De notar que em 2016 os gastos de reestruturação do quadro de Pessoal 

ascenderam a 187.014,35€, resultando num custo para o exercício de 37.402,87€ e, 

no diferimento da verba de 149.611,48€. 

Esta reestruturação incluiu a concessão a terceiros, da exploração da cozinha e 

limpeza interna. 
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12. Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do 

Decreto-Lei 534/80, de 7 de Novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de Outubro, 

informa-se que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra 

regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.  

Os membros dos Conselhos de Curadores e Fiscal não são remunerados. A 

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas é paga através de contrato de prestação 

de serviços. 

 

13. Outras Informações 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são 

divulgadas as seguintes informações. 

13.1. Clientes e Utentes 

Para os períodos de 2016 e 2015 a rubrica “Clientes” encontra-se desagregada da 

seguinte forma: 

Descrição 2016 2015 

Clientes e Utentes c/c 166 367,62 169 952,92 

Clientes 146 921,06 154 555,06 

Utentes 19 446,56 15 397,86 

Total 166 367,62 169 952,92 

13.2. Outras contas a receber 

A rubrica “Outras contas a receber” tinha, em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, a 

seguinte decomposição: 

 

 

 

Descrição 2016 2015 

Adiantamentos ao pessoal           7 382,85           8 626,46  

Devedores por acréscimos de rendimentos   1 029 638,80   1 001 916,75  

Outros Devedores      552 745,73         47 719,39  

Total   1 589 767,38   1 058 262,60  
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A variação verificada nos Outros Devedores deveu-se, em grande parte, ao 

necessário apoio dado ao início e desenvolvimento de novos projetos. 

Esses projetos foram designadamente os relacionados com uma atividade 

seguradora (desenvolvida por uma empresa participada pela Fundação), a Ideias 

Oblíquas - Associação e, a “Associação dos Amigos da Fundação O Século”. 

 

13.3. Diferimentos Ativos e Passivos 

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, a rubrica “Diferimentos” englobava os 

seguintes saldos: 

Descrição 
2016 2015 

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente 

Gastos a reconhecer     

Seguros, Rendas e Contratos 
Diversos  

                       -    12 801,26                         -         25 233,70  

Reestruturação do Quadro de 
Pessoal 

112 208,61  37 402,87                         -                        -    

Total     112 208,61        50 204,13                         -         25 233,70  

Rendimentos a reconhecer                        -                        -    

Rendas-BP (*), Mensalidades, 
Prog. Erasmus 

 1 841 871,62      180 864,45          12 842,23       75 281,80  

Total  1 841 871,62      180 864,45          12 842,23  75 81,80  
 

* inclui o valor de 1.999.855,70 euros, relativo à renegociação do Contrato de Cessão de Exploração do Posto de Combustível ocorrido em setembro/2016. 

 

13.4. Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2016 e 2015, 

encontrava-se com os seguintes saldos: 

 

 

 

 

 

Descrição 2016 2015 

Caixa 1 568,25 2 362,92 

Depósitos à ordem 532 336,44 207 443,43 

Total 533 904,69 209 806,35 
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13.5. Fundos Patrimoniais 

Nos “Fundos Patrimoniais” ocorreram as seguintes variações: 

Descrição 
Saldo em 

01-Jan-2016 
Aumentos Diminuições 

Saldo em 
31-Dez-2016 

 Fundos              4 987,98                         -                            -                 4 987,98  

 Resultados transitados     (1 176 142,06)                        -    (1 070 485,17)    (2 246 627,23) 

 Outros excedentes           260 000,00                         -                            -             260 000,00  

 Outras variações nos 
fundos patrimoniais  

    4 652 882,35                         -           (44 472,92)      4 608 409,43  

 Resultado líquido do 
período   

   (1 070 485,17) 1 070 485,17       (781 064,94)       (781 064,94) 

 Total      2 671 243,10  1 070 485,17    (1 896 023,03)     1 845 705,24  

 

13.6. Fornecedores 

O saldo da rubrica de “Fornecedores” é discriminado da seguinte forma: 

Descrição 2016 2015 

Fornecedores c/c  294 113,74   101 988,30  

Total  294 113,74  101 988,30  

 

13.7. Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma: 

Descrição 2016 2015 

Ativo 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)                     -            6 933,32  

Segurança Social (pagtºs em excesso)         4 218,22                      -    

Total         4 218,22          6 933,32  

Passivo 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)      39 802,26       42 880,93  

Retenções de Imposto sobre os Rendimentos das Pessoas 
Singulares (IRS) e Colectivas (IRC) 

     17 931,43       25 676,21  

Segurança Social      40 183,86       48 584,09  

Outros Impostos e Taxas            407,58          4 658,17  

Total      98 325,13     121 799,40  

Em 2016, não houve lugar à liquidação de IRC, uma vez não se terem verificado 

situações a ele sujeitas.  
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O Conselho de Administração da Fundação entende que as eventuais correcções 

resultantes de revisões e/ou inspeções por parte das autoridades fiscais àquelas 

declarações de impostos não terão um efeito significativo nas demonstrações 

financeiras em 31 de Dezembro de 2016 e 2015. 

À Fundação foi reconhecido o estatuto de isenção fiscal em sede de Imposto sobre 

o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC), decorrente das actividades Sociais 

desenvolvidas. 

A Fundação, nos termos da Lei, poderá ser tributada em sede de IRC, nas 

actividades de natureza empresarial. 

Foram cumpridas todas as obrigações fiscais e parafiscais, com excepção da entrega 

do Modelo 22 e da IES relativas ao ano de 2015. Prevê-se a sua entrega até 31 de 

Maio de 2017. 

 

13.8. Subsídios, doações e legados à exploração 

Quando nas Demonstrações Financeiras for referido “Subsídios”, deve ser entendido 

que se trata do pagamento de Serviços Prestados, contratados, e não a atribuição 

de um valor para apoiar uma ou mais atividades. 

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2016, 2015 e 2014, os seguintes subsídios, 

doações, heranças e legados: 

Descrição 2016 2015 2014 

Subsídios do Estado e Out. Entes Públicos    

ISS - Instituto da Segurança Social 936 561,81 935 726,49 948 665,46 

Instituto do Emprego e Formação Profissional 26 869,83 94 346,84 91 871,68 

Autarquias 192 983,70 173 592,93 208 640,50 

Prog. Co-Financiados pelo Estado e F.S.E. 7 705,33 59 347,07 47 352,99 

Sub-Total 1 164 120,67 1 263 013,33 1 296 530,63 

Subsídios de outras entidades    

Doações 140 689,67 103 035,84 126 348,85 

Total Geral 1 304 810,34 1 366 049,17 1 422 879,48 
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13.9. Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de 

Dezembro de 2016 e de 2015, foi a seguinte: 

Descrição 2016 2015 

Subcontratos 147,98 879,66 

Serviços especializados 245 262,10 318 550,97 

Materiais 31 466,69 45 684,73 

Energia e fluidos 214 301,34 213 670,78 

Deslocações, estadas e transportes 67 866,43 26 693,95 

Serviços diversos   

Rendas e alugueres 18 757,74 14 980,59 

Comunicação 26 175,55 30 193,05 

Seguros 21 949,12 16 995,67 

Contencioso e notariado 2 287,50 770,51 

Despesas de representação 3 898,15 3 720,45 

Outros 81 790,43 66 698,04 

Total 713 903,03 738 838,40 

 

13.10. Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2016 2015 

Rendimentos suplementares      773 119,44       777 705,20  

Descontos de pronto pagamento obtidos                  0,07                 47,38  

Ganhos em inventários                22,12           5 186,35  

Rendimentos e ganhos em investimentos não financeiros          8 320,84                        -    

Outros rendimentos e ganhos      127 732,34       311 988,91  

Total      909 194,81   1 094 927,84  

 

Os rendimentos suplementares respeitam, essencialmente, aos proveitos obtidos 

trimestralmente da adjudicatária do Posto de Combustível. 
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13.11. Outros gastos e perdas 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2016 2015 

Impostos        14 697,84         33 013,22  

Descontos de pronto pagamento concedidos                15,81                        -    

Perdas em inventários          3 848,15         13 489,13  

Gastos e perdas investimentos não financeiros          4 106,60            2 659,02  

Outros gastos e perdas        80 567,51         77 905,37  

Total      103 235,91       127 066,74  

 

13.12. Resultados Financeiros 

Nos períodos de 2016 e 2015 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos 

relacionados com juros e similares: 

Descrição 2016 2015 

Juros e gastos similares suportados 

Juros suportados 165 621,49 158 161,82 

Outros gastos e perdas de financiamento 2 874,40 6 530,70 

Total 168 495,89 164 692,52 

Juros e rendimentos similares obtidos 

Juros obtidos - 2 043,79 

Total - 2 043,79 

Resultados financeiros (168 495,89) (162 648,73) 

 

13.13. Outras Contas a Pagar 

A rubrica de “Outras Contas a Pagar” englobava os seguintes saldos: 

Descrição 
2016 2015 

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente 

Pessoal                      -            21 419,60                       -             4 756,82  

Remunerações a pagar                      -            21 419,60                       -             4 756,82  

Fornecedores de investimentos                      -            40 956,15                       -                713,40  

Credores por acréscimos de gastos                      -          285 372,67                       -        348 277,18  

Outros credores                      -            20 727,81                       -             6 664,60  

Total                      -          368 476,23                       -        360 412,00  
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13.14. Inventários 

Em 31 de Dezembro de 2015 e 2016, os inventários da Fundação eram detalhados 

conforme se segue: 

Descrição Mercadorias 
Mat. Primas 

e Sub. 
Total 2015 Mercadorias 

Mat. Primas 
e Sub. 

Total 2016 

Apuramento do CMVMC       

Inventários Iniciais (+) 0,00 34 647,80 34 647,80 1 980,56 25 720,44 27 701,00 

Compras (+) 57 147,55 392 992,32 450 139,87 227 639,67 221 240,87 448 880,54 

Regularizações (+/-) (66,25) (8 236,53) -8 302,78 0,00 (3 826,03) -3 826,03 

Inventários Finais (-) 1 980,56 25 720,44 27 701,00 20 525,86 45 649,29 66 175,15 

Custo do Exercício 55 100,74 393 683,15 448 783,89 209 094,37 197 485,99 406 580,36 

 

13.15. Acontecimentos após data de Balanço 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto 

significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2016. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se 

registaram outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

S. Pedro do Estoril, 27 de Março de 2017 

 

    O Contabilista Certificado        O Conselho de Administração 
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